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"0 COMMERCIO DE SÃO PAULO" 
Brindes ao* assignantes 

As pessoas que asslguarem 11 nossa 
folha por um nnno, ou as que refor-
marem as suas assinatura» por egual 
espaço de tempo, Irrito direito a um 
Volume do AlmanacU iiarnier paru 
IWIS iT nnno), publicado sol) a <1 i-
rcprito do conhpc.ldo o apreciado I10-
iiicím di- icttros Itamiz (JalvOo. 

li' um brinde aprcciavcl, que toma 
u preço da ussigiiutura muito redu-
ndo. 

Com cltcilo, essa pulilicaç.lo « liojn 
no urnero a melhor mie apnarece no 
llrasll. 

Cont' »), além dc muitas outras iu-
íorninçõcs iilcls c variedades : hktiu-
jos ilas prlncipacs Usuras polllicas 
d» palz, di' representantes do corpo 
iliploinallco, dos niemliros da Acade-
mia Hrasllelra de l.eltras e do> lilie-
íatos, e, llniilmente, dos mortos illus-
Ir. s do nnno e d< todas as notaliill-
dades brasileiras. 

il Ahiiatiuch lntriii>'r eslá assim di-
vidido : 

1' vMiTi.—Cliriiiinloiiia—Calenilariii. 
'2' pAltTr:--fiYoi/ivi/ift/íi — EsiaUxlica 

(altitudes); lios prlncipacs, dUlancins 
de um porlo n outro, popular,Io no 
llrastl e nos Kst idos, relação ile tiis-
pus e arcebispos, importação eexpor-
tação, receita e despesa ele. etc., e, 
0 que maior valor da a e>te impor-
tante livro, a duscripçAo geouraplilca 
e topograplilca de cada um dos INIa-
dos do llrasil, aeompanliadn dos inap-
pas terrilorlaes e das estradas de fer-
ro em transito e em projeclo. 1C, ali'm 
dos dados estaiislieos de cada um dos 
IMuilo-, os ictratos dos stuis prlliri-
paes novi-rnaüores, bispos, arceliispos, 
senn<lores, deputados etc. 

3" pauik—IJIlefiitum. Kncontram-
«e produccoes de AlTonso Celso. Al-
berto de Oliveira, Uandelino i'relri', 
Jtodri((o Kclavlo, t.uclo de Mendonça, 
Cstevam de Mendonça, Oliveira t.lniu, 
Itanilz ííalvíio, barão de 1'arauaplaca-
ba, padre J• >--• Severiano de Hezende, 
Pedro di' Mello. d. Amélia de 1'reitas 
llcvilacqua, Clovl-, lleviiacqiia, Koclia 
1'omlK), Klt>io de Carvalho, Pires dc 
.Almeida, 1'iiblo laiiz Isaias de limei-
ra, Mul-io Azevedo, (iiiiiiiarães l'as-
-os, Josi- M Curvello, Muclo Teixeira, 
JnVeríssimo, Ararípc Júnior, Ma-
lhado de Assis, Vou Martins, lluy 
llarbosn, Mello Moraes Filho e Xavier 
Marques. 

Helação nominal de todos os mem-
luos da Academia, com a designação 
ilas catlelras que oceupan), e ma-
gnllieos reiralos de acadêmicos. Mais 
mlealite, vemos os retratos dos mortos 
da Academia, que -.flo ; i.uiz Culmn-
i.'ie-, pereira da Silva, Valeutim M 1-
Calhães, visconde de Taunay, l'ran-
elseo de Caslio e Kdiianto Prado. 

Segue-se—11 MiniistprioSnin-rwi\ com 
o-, i'etratos de todos o-, dirisiloie^ d' 
ensino superior do llrasil, e o Mayiii< 
l' f/'i Serunilíiriit, com os retratos dos 
dircclores dos coilegios particulares e 
outros. 

4' pAHTi:—(l iiiiiiii imUliio, em que 
são descriptos os factos occorrhlos no 
Jlra-.il e no i'\tiaugeiro, e também 
lima iTseniia do nnno Wtrrarin, tnuio 
ionuilisticoi 'lunii di tt <!u:u e anuo ir-
líijiosn, paginas ornadas com retratos 
e mapp.is 

.v eAHTK— lyiWc./adM—mu çou MII 
.0 i&iérè.feAiite "e iiolielns e dados 
sobre diverso, assnmptos, que preu-
dein a atlenção do leitor desde a 1' 
pagina. 

U L T I M A Í-AUri: — TaMljt— \nt<ix — 
liifoniiilrúm -uma longa si-rie de In-
formações, cjida qual mais util, pura 
quem tem de lidar com a-> reparti-
ções publicas. 

i)^ assî nanles de semeslre terão 
direito a escolher uma das seguintes 
obras: 

I r mvr nu uinn'>T, de Sienkiewiez: 
f.rnii'' e ('ustiyv, de llostoieu ski. 
n Iniinin tlit /•'lovsitt, de Pousou; 
\lniliiinr Ftii'1, de Jaeques \ vel; 
li" 11, de José de Alencar, 
Itiiiiliarl, de Lamarliiic, 
II iluai/nniiz, do general Couto de 

M "...Ihãés; 
n lluulni Itiwmai, de Jorge Ohnet. 

lis assignantes de anuo [loderão, 
9t quizereni, escolher á volumes da 
01 ia acima citada, em logar do al-
lüíillach. 

Â IMPRENSA NO 
X ESTADO DE SITIO 

A imprensa mercenária 0:1111-

pi-ia ovante 110 estado de bitio 

vi^onte. 

Só cila tem a palavra para in-

formar o publico dos aconteci-

mentos, para doutrinar-o contra 

a doença da sensibilidade natu-

ral c moral da raça, contra a 

justiça como formula de chica-

na, c para pôl-o cm guarda con-

tra o perigo de não ter gover-

no algum, cm perdendo este, o 

melhor dos governos. 

Kxercem cm plena liberdade 

seu officlo de engrossar o go-

verno sem o perigo da contra-

diria. 

A impunidade, sobretudo, a 

Rffligc 11a parte política quo lhe 

pôde sombrear o horizonte : 

acha que j á í tempo de educar 

este povo achacado de sensibi-

lidade na varonil lição das fo-

gueiras, dos troncos, dos pati-

bulos, dos anjinhos, das goli-

II as c do outros instrumentos 

de castigo das passadas éras-

Kota-se vivo prurido dc sauda-

des por elles. 

Isto quanto aos crimes políti-

cos, que não são, cm bõa dou-

trina, considerados crimes; mas 

offcrecem o grave perigo dc 

eomprometter a beatitade da ver-

ta secreta. 

Quanto aos crimes commiins, 

ás roubalheiras dos dinheiros 

públicos, aos desfalques c des-

vios, continua o mesmo cntnu-

fciasmo antigo por sua impuni-

dade. 

Assim defendido e engrossa-

do, o governo, não se vendo 

atacado, ou criticado, julga-se no 

•nelhor dos mundos. Itvr ad 
Us'ra. 

Um dos orgams mais favore-

cidos, qne não conhecc outra 

ínoeda a não ser o cobre azi-

Üfcaviado do poder, achou mes-

•mo era conspirar aberta-

mente, a 14 de novembro, o ter 

•©licitado asslgneturas de ami-

gos para uni jornal dc opposi-

çüo, cm maio anterior. A esse 

poucochito ligou-se o poucoehilo 

da collaboração cffectiva de al-

guns irreverentes monarchistns 

110 mesmo orgnm; c, com o pou-

cochito de bõa vontade, cons-

truiu-se n monstruosidade da 

conspiração moKarchistn, (juo 

correu mundo, foi acreditada o 

só não logrou triuinpho, com a 

agua fria que lhe pôz o sr. l íuy 

Barbosa, por sua generosa in-

tervenção. 

Foi damno : já me preparava 

para o combate, por força do 

habito adquirido. 

listo orgam ó, som tirar, nem 

pôr, o mesmo quo o sr. minis-

tro do Exterior erigiu ein es-

cola de patriotismo, regida por 

extrangoiros, que nclla se suc-

cedem como 110 mais lucrativo 

dos balcões. 

Delia saliiu, ha pouco, um 

mestrc-escola com réis 20();(i0045, 

tirados do credito de riUt):0008 vo-

tados pelo Congresso, para des-

pesas secretas do Ministério do 

Exterior, que agora as tem 

também, e mais gordas que a 

policia; c lá foi gastal-os com 

banquetes em Paris. 

Tem terreno concedido na 

Avenida, onde projccta o seu 

1'alQcio; licite todos /iti rosas 
;/ alt/KiKts otrau cositas mus. 

Outro não menos mercenário 

forceja por confundir 110 1110" 

vimento popular, que foi geral, 

espontâneo e vivaz, da resistên-

cia contra o governo, uma par-

to da população classificada por 

convenção como turbulenta, va-

gabunda o desordeira. E ' 11111 

meio como qualquer outro de 

disfarçar a verdade sabida o 

de fazer jús aos ^cobres appc-

teeidos, que vão cahindo seiu-

pre. 

Como são as coursas deste 

mundo ! 

Em .ueio das figuras contem-

porâneas nos acontecimentos 

quo so desenvolvem, deploran-

do a cegueira de uns, honrando 

u bóa fé de outros, condeinnan-

do a cobiça o ambição do muitos, 

reservo toda a-minha sensibili-

dfitfe, embora tatadri do doen-

tia, todo o meu sentimento de 

justiça, embora tarifado de chi-

cana, por esses pobres que são 

CDnliccidos 11a gyria policial pe-

los nomes pittoroscos <le I 'cr-
inilltin/eo, 1'rola /Vela, fíallc. 
guiiiho, IY< /ii/eiio e outros. 

t) que são elles, em summa, 

senão filhos de Adão e Eva 

([tio peccaram no 1'araiso, como 

110 inundo tèm peccado com el-

les os maiores magnates da 

torra 'í 

i) quo se lhes imputa para 

apanhal-os de arrastão 110 esta-

do de sitio e condemnal-os, sem 

processo, á deportação c á mor-

te V Ligeiros peccadilhos, quo 

antes deveriam s"r classificados 

virtudes no regimen do vivo-

rio, c quo não passam do ni-

nharias aos olhos do mais se-

vero moralista. 

Divertido seria para os leito-

tores o pól-os em acareação com 

03 grandes potentados da Repu-

blica sobro as virtudes c os ví-

cios respectivos. 

A' fé de cavalheiro, juro que 

os pobres diabos soriam inno. 

contados por uma justiça passa-

velmente imparcial, ao passo que 

os seus adversários o persegui-

dores seriam infallivelinente con-

demnados ainda pela mais rela-

xada justiça. 

Cousas do mundo e da nossa 

imprensa mercenaria. 

Rio, 23—11—!H)4. 
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«IO, ix 

11 coii-elho dc iuvestlgaçíto a ipie 
responde o sr. I.auro Sodre vai In-
terrogal-o de novo, amanhã, a bordo 
do couraçado It-mlnrn. 

—O dr. Rayniundo de Miranda [iro-
porá a commlsvão de Heusiws da Câ-
mara que separe o projei-to relativo 
a pelisüo concedida íi viuva e li!lios 
do coronel Fabricio de Maltos, assas-
sinado na Bahia pelo aIferes 1'beodo-
miro. 

—O sr. Cardoso de Castro, chefe de 
policia, determinou que a comluccSo 
de presos para a Ilha das Cobras seja 
feita pela policia. 

—11 cônsul portugue/. nesta capital, 
depois de ouvidas as declarações do 
sr. Cardoso de Castro, sobre a prisüó 
de portiiguezes, julgou o caso sem 
Importância. re»olvenilo ahrir mSo das 
reclamações que havia feito. 

—Consta que o governo erer.rá uni 
deposito especial para Inflammaveij so-
jeitos a despacho, em vista do perigo 
de incêndio, como se deu hoje no ar-
mazém da Alfândega, que tinha em 
deposito aeido sulfuroso. 

—O dr. While visitou hoje a Casa 
da Moeda, que lhe causou t> a im-
presrio. 

II dr. Wlille partirá para a Ame-
rica do Norte, cominlssionado pelo 
dr. Lauro Mllller, ministro da \ inção, 
pura estudar minas. 

— II dr. Cardoso de Castro apre-cn. 
tara -abbíido ao governo o resultado 
do Inquérito aberlo sobre o, ullimos 
acontecimentos. 

— O contra-almlraule li ..Irlgoda lio-
clia mudou o pavilhão do eoirimando 
da divisão do Sul para bordo do b/n/. 
iliiban. 

IIIO, ás 
Parllu pelo nocturno de hoje, paia 

alil, o chefe de policia dessa capital, 
dr. Antônio de (íodoy. 

— Desembarcou hoje, nesta capital, 
o leneulo-curonel Pedro Hor.;es, eleito 
senador pelo Ceara. Iteceherain-n-o 
amigos, eolle.as e representantes do 
odlcinllsmo. 

— Ileali.sou-sc com grande concor-
rência a innu/uração dis fe-t.is íi..i-
rianas na e/reja da Candelaria. 

—i) dr. Leopoldo dc llultjões, mi-
nistro da Fazenda, negou a iseneão 
de direitos, requerida pelo dr. Jor̂ e 
Tibiriçá, paia o transporte de oito 
caixas de sellos. 

Para indeferir esse requerlmenlo, 
baseou-.1.!' o dl'. Leopoldo de Itull/e* 
no laclo de não ler a competente au-
ctorlsação legislaliva. 

—A viuva do general Silvestre Tra-
vados recebeu os papeis relativos aos 
pa^ameiilos de seguros de vida ib-i-
xedos por aquelle general. 

— (I dr. Cardoso de Ca>lro, eh',fe 
de policia, declarou ;i jmpreu«a que 
não fará dlllerença, na perse ûii ô 
i|ue4nove aos desordeiros, enlie nr.-
cionaes e exlraug-dros. 

Declarou mais o dr. Cardo- • de 
Castro que pensa cai deportar ape-
nas os vagabundos, desordeiros e ca-
ftens conhecidos. 

— Os eaftens que se acham recolhi-
dos ;i Casa ile Delem ãn reqiiere,Mm 
ao dr. eiiefe de policia, junlairlo a« 
respectivas pâ -agens, auetoii-.u o 
para embarcar para a Luropa. 

I) dr. Cardoso de Castro indlleriu o 
requerimenlo, declarando ipie teu.-to-
na i|eporlal-os para lô ar alu-l.i 1.' • 
Colllieeid J. 

Itlii, 2s 
senado. 

.Não h' 11 v expe liente. 

Na ordem do dia, neMijoro o, .ebir, 
toraando a palavra, f"i lev.ml d 1 

sessão. 

—Camara. 

0 sr. Thoiuaz Cavalcanti f"/ uma 
reclainaeão.sotire » .ic roe ^ ^ 
seguida, approvadn. 

A' hora do expediente, o >r. Fran-
cisco Sá respondeu ns argiliçóe> hon-
tcin feitas pelo sr. Medeiros e Mlm-
querque .1 verba para cjlatislica. 

Na ordem do dia, foi votado o or-
çamento ila viação, sendo .1ppr.1v,. Ias 
diversas emendas. 

Não havendo numero p..ra as de-
mais Votações, eontlnui a dl-eiissão 
sobre a reforma da secretaria do Ks. 
(erior. 

Depois de 1'olar o r̂. Ilionia^ Ca-
valcanti, foi adiada 11 disca -Io. 

itll), 2S 

Itoje, o liei di pfigaduri 1 do 'Ihe-
souro Federal, sr. Fernando Fe. nci--
c') de Assis Saldado, tendo de rece-
ber oitocenlos coutos de ivi* para 
etfectuar diversos pagamentos, subiu 
ao pavimento do edilicio. acompa-
nliado apenas de seu superior. 

i.luando ja havia recebido trezentos 
e trinta contos d" r--i-, 1 pretexto 
de urgência, desceu as e-cadn - rapi-
damente e, como eslava, em r.dn lio, 
metleu-s)! pela rua, coai o diulie.ru, 
desapparecendo. 

Ate agora, a despeito dos esforços' 
da policia, não foi descoberto o para-
deiro 1I0 liei Saliic.do. 

A policia continua cm diligencias 
para apanhal-o. 

IIIO, 2H 

A esposa do sr. I.auro Sodre foi 
hoje entrevistada por um loimvtn da 
.VobWii. 

—II marechal Costallut experimen-
tou hoje sensíveis melhoras. 

S. exc. foi hoje visilado pelo clief,. 
da casa militar do ~r. presldenle da 
Itepublica. 

Itll), 28 

Filtraram hoje neste porto o- se-
guintes vapores. 

.Si/no, vindo de Pernambuco, luim-
/<;/, de Iguape. 

Sabidas: 
Coiv/i/íciv, para Iluenos Aires. S 

rio, pnra tíeriova, Cri/ioc, para Ara-

caty. 

EXTERIOR 

1 ARIS, âs 

11 correspondente de um jornal bel-
ga, que se acha embarcado em um 
dos vasos da esquadra russa do Uai -
tico, adirma que, .10 contrario do que 
se diz, a disciplina a bordo dos na-
vios russos ú rigorosíssima. 

TOKIO, 2Ü 

As suhscripcfies para o ultimo em-
préstimo Interno de no rnilh'e> de 
•jent elevaram-se a 2i2 mlIUOcs. 

WASIIIM.fOV, 2x 

Só em meiados de março é que, 
pelo que .llzem os jornae-, haver,1 mo. 
vimenlo no corpo diplomático e ser... 
reorganisado o gabinete. 

Fntre os embaixadores, que serão 
removidos, acham-se os dc Far.s e 
Londres. 

BFRLIM. » 
Correm de novo boatos insistentes 

de uma próxima entrevista entreo tsar 
Nieolau e o imperador Guilherme. 

WII.OSIIA, 18 

A Escola de Kngenharia, Orplielina-
to Marítimo, l-oja Maçmiica e Bolsa 
do Trabalho foram visitadas pelo mi-

nistro da Marrnlla, sr. Calulllo 1'clle-
tan, que lhes fez a entre,a da ban-
deira da Sociedade ile Salvação, e as-
slsllu, depois, no Cadno, a um ban-
quelede oltocentos talheres. 

11 sr. Pelletan fez urn d scurso, brin-
dando 11 partido réptil.la'ano. 

\ eidade Cs!:i illuminail n inando 
grande enlhiisia^mo. 

I.DNDKKS, 2S 
li arllgo 2" da Convenção anglo-

russa, delermiiiando que a commissão 
procederá ao inquérito e apresentará 
o seu relatório sobre o incidente d® 
llilíl, depois de apuradas as respon-
sabilidades dos oltleiaes compromctli-
dos, não enconlrou a; provação da 
maior parle dos jornaes d<-.Ia capilat 

li Murninij manifestou-se con_ 

Irario á formação de e >mirilssóe.s, sen-
do ile opinião que a Inglaterra exi-
gisse da liuŝ i.i a relen- .i < da esqua-
dra do llaltico, i • que tosse re olvi-
do o iuclile.de, 

TllKlll, 2H 

lis dous parlid politi-vis do-tapão, 
mais iuiporlaulei, eni lo.inife-los hiu-

los ao palz, ilcelar,.in-se dispostos 
a favorecer l.inlo quanto lias lòr pos-
sível, mesmo com aeiiii"! :, e-nti-
niiação da Lfuerra coio ;. Iíi)--.a. 

WASlHMiiuN, 2A 
Devem ser, em brev. 

negocia, ões para .. c"I 
tratado de arl'ilr.ejem 
e os llsiados-l uidus. 

tli/elu ip;e ;. 11ej. 11111i<': 1 
pretende cel.-lirar Ir.il.nl 
com algumas l:. . ir , 

, entaboiadas 
br.. 'io d • um 
eniie o México 

.'•i;."!.. aua 

, idênticos 
n.erii ai.a 

Ssteve pres'tit • a Horda soeleda 

de iisbonense e da colônia brasi-

leira. 

fiOVA-VORK, 2H 
l.ltegou a 1 ste porlo. avi-riadis .inio 

o vapor norte americano fnmn^ . que 
solfreu violento temporal em alto mar 

m i:\11- \iiii.s, as 

Koraiu ho;e ile enibar.' 
meiros d. / mil kllos de 
Ihldos 110 (.11. co. 

dos os 

d„'odão, 
pri 
eo-

LISüi i v, -s 

0 ministro d.. I . tic... ron "lln-iro 
Alpolm, acha-se giav inente eii'ei-!no, 
atacado do ligado. 

.-Na- eleições píirocIiii,es rf-ei -ri-
das ne-la capitai, salilram vencedores 
os ̂ republicanos. 

— F. 1 .cm] no Por.o o quinta!.ui-la 
de m.' t; 1, Antônio -o .it , vielima 
de Infec. '. quando, no í.iupliiliieatro 
de aii.-loa.i.i, dis-erava um cadáver. 

— Fecho.j a fablica de teeiito . de 
l.1í de Doupiev, por falta de matéria 
lirlrtia. 

Trai eh iv ;n lie.-a f. 1 r 1 • • 1 cuca 
de iluzent - e cineoenla opeiai-io-,. 

— Km I.spiaho, devido a forlissima 
lnund..i'ão, desabaraIII algumas e..-
sas, leio hav( lido viclimas, leiiziiiente 

—O miuibtro da Marinha, conse-
lheiro Moreira Júnior, . o lie. ns-

IC.iíI.IM, is 
Corre qui: o minislri ila 

l.xIeriolVs da luu derra 
xador france/ em l.ondre 
a opportunida ie ie 1 nv ia.-
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tendas peIa a tel Iím.i . O, 
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l I 1 sVÚd.cat I d'' c.-., II. lei 
Ias, entre os quais irmã 
cliilil. . ifereceu a l irq na 
liióes de francos pela proV 
Palestina, onde de 
os hebretis expul-os 

•jain 
ila II i 

•em 11,1-
ia "ia da 
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RUMA. is 

I) IfeSvI /'/ 

nislro 
dei.ou 

âr. ide que o mi-
lerra, general Pedotti, 01-
doze cominandanles dos 

corpos da armada uue conibates-ein 
a campanha ..nli-mililarisla que r.s 
partidos extrnii)os fazem no exereilo, 

--Noticias d'- 1,111/ u communi-
1'ani haver fallecido iilli o -r. Síarlo-
lio, eN-pre-idenle da láirle de Appel-
lação. 

Mil.Ãli, 28 

Consta qil" o ndvorailo A rlhur La-
briola, despeilailo por haver perdido 
as eleições de 0 do corrente e a de 
hoiitem, r tirar- e a desta cidade pa-
ra a província, Mim dc começar viva 
campanha revolucionaria ocialbla. 

TnKin, 28 

Itealison-se lii.Je a sessão prepara-
tória para a inslallação ila diela. 

A abertura ollieial dos trabalhos 
parlal-ienlare- devera realis, r-seama-
nhã, soti a prc-idencia d" Mikado, 
cujas declaraeiV's são a'uard idas com 
muito interesse. 

ROMA, 28 
11 bispo de Melz foi 1 cindo liou-

tem pelo Papa Pio N, n 111 quem con-
ferenciou longamente. 

— A policia desta rapilai eifectuou 
hoje a prisão de dons falsários, ir.' ru-
bros de uma grande associação. 

Iieve partir para Ma-.au.i, no dia 
15 de dezembro próximo, o sr. Fer-
dinando Martinl, governador da II rl-
thna. 

— As despecas designadas pelo go-
verno para a reorganlsação da colô-
nia de Heuadir, encontraram viva 
opposição 110 Aranli, que, a respeito, 
publica hoje violento artigo. 

Diz o Â''(inli que era preferível 
melhorar-se a situação do povo ita-
liano, a consumir-se lauto dinheiro 
na expansão da Itália na África. 

RUMA, 21 
Consta, com bons fundamentos, qne 

o Papa resolveu nomear um núncio 
aposlolico junto a Sublime Porta, para 
impedir qne a França proteja os ea-
Mriiicos do Oriente, por concessão do 
Vaticano. 

<1 Papn tomou es|:> deliberação c o m o 
represália a polilica anü-clerical ila 

França. 

LISBOA, íx 
O sr. Ramos Sobrinho ofTerfreu 

hoje unia snmptuosa festa ao dr. Re-
gls de Oliveira, ex-niini-tro do Brasil 
j un to ao tpi ir iuaj . 

slslcnte do Inillj. 

seUieiro Alpo.m. 

IUiVA, 21 
lie., hollie elo -' 

dado 1 ie- our ' 
Pifarieiii. q.je • 
Sãp dc l:,,a!ie ,, I 
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Diversos jornaes franci-za s pu 
blieuram, logo depois do inci-
ilento havido na Clamara entre 
o ministro da Guerra e o depu-
tado Syveton, a seguinte curió-
sisisiiná carta, dirigida a um of-
ficial, filho do general André, 
que, como so sabe, fora esbofe-
teado em plena Cumaru : 

Senhor. 

Ila na historia um prece len-
te, inuito conhecido, da desagr.i-
ilavel aventura que vos suceedeu; 
naluralniente, já ouvistes falar 
eni d. Diogo e 110 Cid. 

Tive, ate agora, 11 ingenuida-
de de acreditar que um ollieial 
fruneez valia 11111 nobre hespn-
nliol. Ao quo pareci', enganei 
me. 

E' verdade que vossa pru 
dunciu pôde justificar-se com o 
facto do não ter o aitctor de 
vossos dias senão longiquas 
semelhanças com d. Diego : o 
bando de mouchards o do cas-
cioleH que o cerca, não jióde, 

cvidcntomeiito, coniparar-sc aos 
senhores navarrezes o castelha-
nos. Mas, ainda assim, affigura-
vn-se-me quo corria uni pouco 
«Ie sangue viril nus veias de uni 
homem quo tr.T/^iragonas. 

Preferi , porém, fazer lavar 
o upiii obr.o de vossa fainilia pe-
los tribunaes : é uma aprecia-
ção digna dos hábitos introdu-
zidos 110 exercito por vosso pai?; 
tendes, sem duvida, a mentali-
dade de 11111 Pressensé, ou de 
um Vadccard. Não vos dou os 
meus cumprimentos por isso e, 
ml.ora eu não seja suspeito do 

ipprovar o aeto eommettido por 
nosso eollegu (pois quo votei, 
com muito do seus amigos, a 
ensin a desse acto) não fica, ain-
In assim, menos r stabolecido, 
- niior, quo sois o filho satisfei-
to de um general esbofetendo. 

Ti nlio a honra do não vos 
i-ntldar. — <!• Dr Itorhrlliulon, 
Icputndo pela Vendéa, antigo 

ollieial. 
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O n mercado <iç ' .iin 
hontiein puraiysail", viKorai 
03 bancos a . ia...o. il- l i i a-. 

A o III. I Ofl, o - I . a I ' a l e i I . D 

üilían lJ.in e o I.an l .11 and I.i. ' 
PlntO Bank» e, mais tarde, o Hra-II, .' 
ninolic Ilant; f 11 r nenrscl.lan-l lelrahi-
ram-se, alterando as suas ta-ias para 
12 7|t«. 

Perroaneconilo nesta jiu-i .-íio, o in. r-
cado fecliou calme, lendo si.io in-leni-
fícnnte o movimento de neee iê  : :.!;-
ailos durante o dia e feitos tias taxai 

de 12 Tllll e 12 l.'.(32 cm papel han uriu 
o particular r> pausado. 

O? soburanoi rora-n in-itsn C-' 1 - 1 

dos no «Brasillaniaeiio I' 1 1 lieu-
tnhlnnd' c «I.nndon an.t II.v r 1'i.u t 
B.,nh , ao proço ile ; js u. 

A' luxa de I? IJ|5?, nua f>! a offi ai .1" 
hontem par» letrai a 01 II11 ,1 •- -i, 1 
libra esterlina valo l:)$24''i o fri 1: j, 
o maree, 

A' vista, 12 llpu, a lib-1 vala liíllS; 
o franco, $77:1; o marjs, $•') I; .1 lir 1 it i • 
llsns, $ 7. ; cem rúij f.rí.íI. 3171, •) o 
doilar, 4 $1)07. 

o í a g o d í o 

ColaçiVs en> l.lverpool de ai.-,, lio do 
llrasil, reduzidas a moeda nacional ai 
cambio do dia. 

Serre-u et^ciiil d'O Gi. iiiWf -' > Slo 
1'fHiíli 

Fechamento do dia ís de noverubr i 
de tdiii: 

Pernambuco, meJiaao i.o n, ojíisi 
pê - Kllo. 

Maceió, medmui i.j.n, oi'..ri por 
kl to. 

Alta dc 3 pontos. 
Mercado, lirme. 

A parto comincrcial, 11:1 quarta 
pagina. 

Notas e noticias 
O Tfrfsowro Federal sofTreu, houleni, 

rrtals urn desfalque. Ora, graraà a 
Já nos a:i'lnva inquietiudo a 

deifiora enà apparecrr mais um de,-
'fiil̂ ue. Checamos at»; a rccciar pela 
«0T<e da RepubUca. 

Agora, pcKienias, felizmente, dormir 

A K^publira .ilnd i l̂ m rida. 

Àl»eiu;oado desfalque!... 

O ,«p. dr. e'iefe dc policia n5o rom-
p*r*H«p»i hont̂ ni no sen ^ahiuete, p->r 
se achar no Hio, devendo rbejrar 
••bmM. 
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' Hcali.soii-se iiontem, no 1<'oiuhi, 
inquiriçAo de le l̂rmnnlií»- na ju-lili-
far;.1o promovida |»r|odr. U»'lJiin (I;tr 
los, eleitor em Santa ijiliy^fiila, para 
provar, entre outras, que, n.i oreasi.lo 
da apuração realizada nas ullimns 
clfic.úes para juizrs dr, j>u< d;>.quelle 
dislriclí», íippareceram (vduiàs rom 
nomes riscados e que, pur cornliina-
<-1u |ir»:via, n-l o constou ilas aclas es-
se facto. Ucpiizeram as testemunlias 
Allivd > Itaiiialli'» Mi-ilc/ard", Haul Ho-
drî ue • (à.cllio, dr. Jo>«- (ietulio Mon-
teiro e Anlonio iicncdiclo de Cerquci-
im Leite, l.-.l.is tc-,1» iiiunhas, com ( \-
crprJlo da segunda nom-ada, alíirma-
1 am os itens da ju^tilicaráo a que no.s 
referimos. 

o sr. Haul Hodrî ues t:-*Hlio, que 
a»sisliu Ioda a eleição, como lival do 
candl lato avulso dr. Haujjel de I i 
t -, nê ou, porém, que tal se haja 
dado. AHirmou o sr. (loellio que o 
|ue aconteceu loi quererem os m<\sn-
rios .supprimir da cliapa oflleial de 
vereadores o nome do sr. fíornes C.ar-
dim, o que ell - não admittiu. 

A inquirição loi presidida pelo juiz. 
Ja 1 \ara, com a.-.-> stencia do i ' [»ro-
molor publico. 

Iiontem ine^mo, a juslificação foi 
julgada por >en|enca. O dr. heliiin 
(. 11I01 recorreu da" apuração das elel-

• de juizes (]»• [iaz de Santa Ipliy-
'̂enia, feita no dia 10 do correnl'*. 
» juiz da t' vara mandou tomar 

por termo seu recurso. 

Koram Iiontem creado, mais cinco 
grupo» escoíaiv» no lotado, sendo 
um no bairro da Liberdade, nesl i 
capital, e um em cada uma da « ci-
dades d'- S. Carlos do Pinhal, Atibala, 

Si mão e IMrajú. 

Ila vinte e quatro dias que n.lo se 
tem verificado nenhum caso novo dfí 
pe«%|e em biudamonharij/aba. 

lambem em (iuaratin^uetá, nl»-rn 
s tres casos verificados, nenhum 

outro foi registrado ai-: lionleru. 

(1 >r. dr. (Kcar Tlionipson, que clie-
ou ha dia» de Mia via/ m íios lis-

tados I nido-, vivjt/.u Iiontem o-, «rs. 
preiidente do Kstado e >ecretario do 
Interior. 

O -r. -ecrrl.tiio da Justiça e\[iediu 
lioiilein circularei totlos os curado-
res /eraes d'1 (Ji jihann e aumentes tio 
l. ia tK, 1 ]:111!•» ínfurm iv'>s -obre 
div ino> -'-rv.ci. de (jue e-tío 
meninos uciinibidoi. 

• i'daiio tio íiiterior oílicit-u 
or «lo >er\ iç > >an lario, re-
lilido que ihsjieclorcs -,!-

. |m-«> , ,| d-» I.aíior.itorio «Ie 
( líiiui'- . s | i ':ívt|e-sf*rri a ri-

(f dr. mlnUtro relálrtr ntto t >mou 
conhecimento do recurso, por enten-
der 11,to ser caso delir, levantando 
nesse sentido uma prelimumr, que cí-
híu pelos \oto. </o> juize - dfuntos, 
drs. Almeida e Silva e Juven il Ma-
lliriros. 

J)i• m"rilir>, lambem o dr. Cunlia 
Canto reformava o despacho . juiz 
de Caçapava, pur constar d: autos 
que o tenente-coronel S.mm r riid 
com seu íilho não se achava pre-o em 
prisão cominum, e, -im, na -ala livre 
dü cadeia publica. 

Nes.se ponto foi acomp tiilnulo pelo 
dr. Almeida e Silva, discordando o 

lo.i pela 
nr. I-». 

— Km iavor dc mais >"is indivíduos 
envol\idos nos success'.i de Huquira, 

dr. Juvenal Malheiro» que vo 
continua "10 do despacho reco 
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' par.' : : i um 
fim d»- wrilicar 
rampo que t -tão 
; núcleo, < rn ca-

I oi nomeada p ila j uma com-
nu.isio, ciiiapo-!a di,- -r̂ . corone.s 
.!• 1111 NepuiiiUeejiu pereii'a e Luiz 
Americano, e do >r. r rancisco de .Me-
deiros fierniaiio, chefe de secção da 
Inrcctoria da Ju-liia, «|ue deverão 
apresentar o r-ialonu tios st'ii> tra-
balhos ao >r. secretario da Just:«_a. 

(» Tribuna! de J<:-';<;.t, em sessão 
de Iiontem, concedeu ordem de ha-
hi as-ror/iHx impetrada p do dr. Ale-
Níitidre (iorllio i favor do coronel 
lindava Sonnewend e nuientc-corone! 
Fernando <onn< wende, denuiiciados 
pelo promotor publico de Caçapava 
corno implicados nos succes-osi conhe-
cido- «Ie Huquira, por <.ccasião da 
inslallação das mesa» e eili.ra' - na-
que!'a localidade, em ii.» do me/ pâ -
sado. 

Kstii marcado o dia 24 de dezem-
bro proxirno pura se realizar, nos 
municípios de Huquira e Hemedios 
•Io Tieti'-. a eleição de vereadores e 
juizes de paz, que, por motivo de 
lan a maior, não -c \eriiicwu a 30 de 
outubro pa>-ado. 

Iv-ta expedido o novo regimento in-
terno do» 'jrupo» esculare-s <]<> Kdado 
«pie comecura a vigorar do próximo 
atino leetivo em deante. Ksse rê i-
jn nto <• modelado pela recente lei 
que reformou a instrucção publica. 

O -r. -ecrelario do interior recebeu 
d relatorio do sr. dr. Faria Hocho, 
inspeefor sanitario, sobre a sua recen-
te commis->ão nas localidades servidas 
pela ívstrada de Ferro Centra! do Brasil. 

Ksse iiispector percorreu as cidades 
d - Taubab1, íiuaratíuguet!, (Jueluz, 
Areias, Silveiras, Haiianal, São José 
dos Harreíros, Cruzeiro, Cachoeira, 
Lorena, Caçapava, São José (los, 
Campo , Jacarehy e Mô y das (Iruzes, i 
notando <;ur e.s-a.s Municipalidades 
não cuidam, com » deviam, da re-
moçlo do lixo, de a?uas servidas e 
de outras medidas indispensáveis para 
a bóa hygiene locai. 

Por esse motivo, o »r. dr. Cardoso 
de Almeida vai oflieiar a essas Muni-
cipalidad s, transcrevendo, para cada 
uma, o to pico do relatorio «Io sr. ins-
pector sanitario, que lhe diz respeito, 
e solicitando providencias, paia que 
rlla» empreguem tod«>s os meios a seu 
alcance no mentido de remover os in-
convenientes notados e evitar o appa-
recimento de casos que possam atíe-
ctar a saúde pubtica. 

0 Equador, em vez de declarar a 
SfparacAo da ê reja do Kstado, como 
pretendia, resolveu apenas l imitar as 
pr« rotativas ecclesiasticas da concor-
data. 

A eiíreja e seus bens ficam sob a 
ftscalisacão do governo, ficando lam-
bem interdictas a fundação de novas 
ordens e a entrada no paiz de com-
miuii<ladc<5 estrangeiras. Todos o» 
membros do episposcado devem ser, 
d'or«aTante cidadãos cquatarlano«. 
Nacionalisoa-se a egreia, eni uma pa-
lavra. 
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i i'1 Cfjrnmunicai ão 
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•«dar • Maria Jos -'. 
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rarn concedidos «lias de licen-
ça, por decreto, ao bacharel Kduardo 
de obveira (juz, promotor publico de 
Serra Ner'ra. 

Heali»a-se hoje em Campinas a as-
- -mbli a eral da O-rnpanhia Mogyana, 
p«»ra rcso!\er .-obre a luslo da«pjel!a 
companhia com a raulista, 

A borracha exportada «/o Alto Acre, 
de janeir» 
a seguinte 

Horracha tina . 
Sernamby . . . . 
Caucho 
Sernamby de 

O total em 
respectivos: 
Janeiro 
Fevereiro 
Mar. i 
Abril 
Maio 
Junho 
Julho 
Ago-lo 
Setemt ro 

a setembro de»le anuo, foi 

Kilos 
1.."»i« i. U20 

207.02.1 
«.•:». *:()H 

áudio Í0.2.VÍ 
kiIo.» loi pelos rnezes 

hmí 303 
215 553 
127.02» 
257. V.» 
7 i. 
8 2.ÍH 

b»5 
i:>\ \:\ 
120.Pi 

Summa exportada nesses 
meze» 

i«lvogado Hrenno do V, 
reu a C. mura Criminal um 
dc U(iln'<iy.-c<triHM. 

Foi designado o dia do 
mez «!<• dezembro para ji;" 
com informação do juiz d" ;> 

marca de Caçapava. 

A ejeacão «Io grupo (• ! u- p:" irá 
uii''cionar na rua I). Anbmia ' Wlii-
acK« r, no bairro do l'arv. i,'.o de-
pende de decreto. Será (•!!•• di-->li_ado 

grupo escolar 1'rndnitc Mort/rs, 
visto não comportar dou-, grupos <j 
diticio em que fuucçiona es»«- esta-

belecimento. 
A lei que mandou transî rir a es-

cola complementar que fuucçiona an-
D'*xa a esse estabelecimento auetori-
sou o governo a installar alh urn jrru-

i escolar duplo. 

0 secretario do Interior n .lu-i»• <. 
despachou Iiontem com o -r. | re i-
dente do Kstado, sendo resolvidos as-
sumpto.s referentes a quasí todos os 
ramos daqucllas pastas, como ŝ jain 
instrucção publica, ser\i-;o eleitoral, 
hygienê, ministério publico, força po-
licial, olíicios de justiça etc. 

O sr. Salathiel 1'ereira foi provi«lo 
na serventia \itaii«'ia do ollicio «I" 
conta«l'jr, partidor e di»tri!-u"lor de 
Hirassutiunga. 

Netas U s s n í § i il( É i 

Hio, IV- 11-104 
AIjun- in\csti.'iiiloi-"« •!•• 1 '••-!' 

íiuiliiui, a|íoi',i, a tr.ui-i'i'OV'i'. , - 1 

li.iniia-* livres ile joriinPí, vi-ÍSri- o| 
lii''"'- 'Io -I'. I. Ul o . ,jl.•• . . 
juram em [10-nlo ili- r.ili^ul m-ulii 
!'l*ll''l.i 1'OIU o- -IMIS Ultiloo-, . lo . 

A Co'l-,1 »i'l 
11V l'-ifl li l̂ lllll 
l.lll I ., [IOl'.'l|l 
|mlltii|iielr'H. 
I 

'lî li 
llov i'l;i'l'' 
ile c:ert'j-, 
rolilr.Ui . 

o'l 

icll-
SOÍll, 
ijc-

', fop 
... oll-

[l.ll-
•I »• 1 

. tudo 
i i.p-
• •Ilte. 
' Oll, 
i i\el. 

lu in, 
' .pie 
«>pi-

1'f'IIO. 

• Il-pu-

0 dflepado ilij polir a ilr t'll.'ll)ú'l)f'|. 
rn- li-íf̂ r..phou lioiilfin ao ilr. 
plifff ili* poliria CoiiiriiijiriMinIo liavrr 
pprtiirtuirSo 'Ia ord m iiíujuella lo-
Ciilid.oie. 

A eximi. SM. 'I «'urolin» I rado, 
viuva do nosjio *audo-»o rheie Kduar-
do 1'r.i.lo, Irz ao Asylo .1 ~ l.xpostos 
o valioso donativo de uni liarmoniuni 
'• t rlras giiarnlefle» para os cortina-
dos da c.ipella. 

Malit^as-forpits 

A Camara Crimina Io Triliunal de 
iiistira, lia sr*«llo dp tiontem, ronre-
iIph ordem dr soltura em favor do 
t rrnte-eoroiirl Gustav o Siuiiervend e 
alleres Fernando SoniiervPiid, presos 
em Carapava romo Indieludos no a.«-
Mtsiaato do delegado dr policia de 
(impura, sr. Josr ilv îno dr Andrade, 
no dia 29 de outuliro p. passado. 

Votaram pela soltura os ministros 
drs. Pinheiro Lima, Juvenal Malhei-
ros, Campos Pereira e Tliomaz Alves, 
qne entendiam nüo existirem no In-
quérito policial indícios vehemcnlps 
para a prisjo preventiva dos pacientes. 

li dr. Cunha Canto votou ne/ando 
a ordem impetrada, e o dr. Almeida 
p Silva poiippdia siimpntp quanto ao 
tenente-coronel Gustavo Sonnervpnd. 

—Iteialado pelo dr. ministro Cunha 
Canto, tamliem foi jnlgado o recurso 
interposto pelo dr. Eugênio Hoclia. 
juiz de Direito dr Caçapava, do des-
pacho que concedeu hiibeas-i-orpn» 
aquelle» pacientes, para o fim de se-
rem removidos da cadeia puliitea para 
a sala livre da «gamara Municipal 
visto serem officiaes da guarda na-
cional. 

lia pagino. 
(.,• s seiiipllianlrs li 
II'.II'..' aqui 'llil - i.o-'t • li . • i|llr-

I'1'II ., . -..i.r 1' I.iloi.i r\i 1" 11:r- ,'0-
iiii'o!i ,i i'-.rrrvi'i' num '.i.iiidi jornal 
uin.i s'rir i|i- artigo-, ii jiiiuvlii-ias; 
i|i- viv. rui ipiando, t.iii.l in | - i r a -
va poe-iiis. '1 uilo inuil . I .nil, repe-
liiido plii-i-i s, ii velti.i> pá. , o- i...s-
.sói maiores. 

Vrndo que o nepocio li': , plodlizlfl, 
0 homem foi iriiidauilo ii'* iiiiuo r. 
1 ntrou .1 Piii-ro-sar o -i 1'rii l Me do 
Jlor.ir., sol. todos ns fôrma-, trfido o 
cuid lio de .1 ri .'ir m v '-li . p ullsta 
iirn.i e;irtii, rm ipir se ilip ollrreria 
p.'ir,, todo- • mi»|ere-... 

I) -I'. ITII'Irtilr. po-.to que 
ta--.- retraliimento no traio pi -
rra nu li in.th .Ir hal-ilo* n.iill . 
I;i'.olo- r nfi.i iIpimiV,i i. -1.• i 'Ie. 
-eu proprio puillio, .'.: I' '• 
seq.nos .|iii receliia. A lu, 1. 
iIpii ao eu '-..'oro-o ..-lu. r i-.r. 
Iodos mostrava, rheio de or.o. 
linlii.s iirrsidPliciaP-. 

V -.ra, -iiii . o liiluro e l..t i 
íTiirado. E ,is defesas, as nop»las 
o que a penna po.le [ rodiiz r, 
parer lido rm louvor ao prrs, 

11 prêmio, p. rém, n'io Pliê av 
unir . t.'1'd i*. a \ov ri rarliti1. : 
r ilr-l.i vez lusiuiiando um e 
lo-jar de roíisul. . 

parere, entretanto, que .' [•: 1 
nii, ponde -er favoravelru. nlr -
q srm aviso prévio, -- fi '.'i" ' 
indicasse unia nova mudai." -I 
i;;.'...-, o louvndor transi.,i'M:'.'!--
iiiii .1 s ruai- iiupprtiii 'iit' . . 
Ir. p;. r. ch"rr ilo l> 1 "l . I 
ultimo- dous annos d" -m pov 

i: o mais cngrtira lo qi; " 
pio vil alley.ua a -lia irolle|-e|i 
liaIM ra. 

pois p;se paudepo quasi f 
tado. Nilo pe_'ou o logar. porque ha-
via compromisso anterior ' orn outro 
palrir.o -eu, de Perto do na smo qui-
lal 

A1 .-, Psse farto .'* purriqife ro e, sp o 
apont mo., r porque ronv-in ii1o per-
der dr vista o. heroísmo; .p- certos 
tratlrnntrs, que andam • . i liuirir 
de sant.irrórs. 

Illtfani o diaho do «r. Soilr- — de 
quem coiife\savam idolalr.'.-, e feti-
elii-las • in..- nVi pensem qae -.» o ir. 
I.auro incorreu nrss.i dup icid.iiie de 
conrello». 

lir ordinário, r s que Im-raiu - lien-
lar a ver-itilidail" dos ' 'ilr -to os 
que jamais eoiàheeerant a eoliereuela, 
suppondo-a o sentiruei.t . <1 -i.rradar 
com proveito de umas tanta- arnl'1-
cõrs r infortaveis... 

i ine gente ' 
li. A. 

Prefeitura 
r-.r .m juliíadas lòa- a» • do 

dr Mario \ icente de ved . proru-
rador judicial da Loinar. , I ..íivas a 
adralltamentos fellos, n .liiioile I Hlii, 
para despesas de cu-las e . spedlente, 
e as do dr. Krancisco de I ila lía-
mos de Azevedo, director das ol.ras 
dp cnstnicrlo do Iheatro li.../»irnl,' 
relativas'ao período de I -ie janeiro 
a :ii de |iullio ultimo. 

—l»eiei-mlnaram-eP o, spjuintes pa-
eafltl ntos. 

tCHUIOTO, a Jullo Mirle P, prlo ral-
rarnp ito da rua .Marlim I raiinseo, 
descoiitando-se .', , de caução. 

i»1im. em rpslilulilo, a Manoel Mon-
teiro Bertliolo, que cuiirionoii para 
garantir as r.pras de mellioramentos 
üíis laias Sanla Cru/ d.. I iituelra 
Azevedo Júnior; 

r>lésí«), a Hapliarl Fieond.., por con-
certos executados no poi.tilíi.ío da rua 
Caluiiiliv, em outubro lindo; 

:íI»:ü>í. a Companhia M. chanica « 
Importadora dc S. Paulo, pplo fome-
cimento de doze meiros de tutu» de 
borracha com esjjnipho para o mer-
endo da rua 2'i de Marro, r-moulul.r<# 
ultimo, e 

Kg, a Joito Bonsol, pelo fornecimen-
to de tijolo- para os novos encontro® 
da ponle rm arco do jardim da praçi 
da Itepublica, rm outubro findo. 

Requerimentos despachado-
l)r Anlonio Aû u-Io dc Sou-a Fer-

raz, pedlnd) rp|evAmPii,o de moita; 
Andréa Mônaco, sobre intimarão pa-
ra ConsIrnccSo de pa-seio. e Anlonio 
Ciarielta, pedindo r e f f M I ^ i » , 

dr Aurélio Lanriarirtl, pedindo pa-
gamento de lages fenecida- para a 
varzea do Carmo—Ja foi ord»u«do o 
pagamento , 

de JoSo Blank, =oPrr rcmoçSo da 
nm klosque—Provid-nciado ; 

de Jose Borges de Figueiredo, so-
bre IndemnlsarSo—Mio tem logar o 
que p»dc, porque «e trata de -Imale» 
recuo para regularisaçlo 4o al IBBM 

i mecito das cataa. 

; 
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B M i a l q n e n o T h e i o u r » 

Comer,ho ir tem a formaçto dn 
r.ulpu do processo Instaurado contra 
o coronel Joio florindo, ex-thesou-
iciro ilu Thesouro estadoal. 

Deito/, em primeiro logar, o sr. 
tul» Tousoca de Moraes tialvito, func-
clouarlu du Thesouro. 

i-Mn (o.dcmunba lein certeza da 
existência do desfalque, da quantia 
de que laia a denuncia, nüo satiendo. 
norciu, iiuae.s as silas causas, nem o 
inodo |ie!o qual salilram os dlnheiros 
do Tliesouro. , , _ 

Ouviu falar vagamente de venda e 
cótmira de litulos liypollioearlos do 
11,-ui'o de Credito Real de S. Paulo, 
mas ulto salte quaes os compradores 
ueai u< vendedores, liem se a compra 

venda tle lllulos e letras têm rela-
rlo com us lados narrados na deiiuu-
ria. O depoente ouviu o dr. 1" pro-
curador llseal da 1'azenda tll/.er que 
a unira pessrta que guardava as elia-
ves dos cofres do Tliesouro era o de-
nunciado, e que ulugueni mais ahria e 
ictlrava dinheiro dos ditos cofres. O 
sr. Moraes lialv.lo salte, por ouvir di-
zer, que o sr. José Euclydes Xuífnal-
u\ e\-liel do lliesourclro, jogava no 
itlcliol mas n.lo pude dizer a origem 
(Io dinheiro que o e\-!lel empregava 
110 jogo, nem a quantia empregada, 
sc grande, ou pequena. 

O depoeule n.lo pode aflirmar. nem 
mesmo llie constou, que qualqner, ou 
quaesquer outras pessôas tenham res 
ponsaliilldade. 011 tomado compariici-
t.ario no desfalque verlHcado. 

Ã testemunha salte, por ouvir dizer 
do c\-tiel I.nacio Caliral, que o de-
nunciado depositava mais contiani-a 
110 outro e.x-llcl José Euclydes Mu-
gnaine, tio que nelle, Caltral. 

Perguntado pelo advogado do de-
nunciado, dr. (lama Cerquclra, res-
pondeu <|ue, como ftancclonnrlo do 
Thesouro que <>, «lesdc 1888, nmlo, 
salte que os antecedentes do denun-
ciado silo Itons, como funceionarlo 
publico. merecendo clle geral estima 
dos coltegas, e 11J0 tem uoticla de que 
losse censurado por Irregularidades 
no serviço a seu cargo. 

Para sér Item exacto, o depoeule 
e portou-se ao que disse 110 processo 
dminlstrnllvo, quanto o ter sido re-
arada, conto facilidade, a pratica 
doptada de serem feilos pagamentos, 
óra do Thesouro, por um emprega-
do, como, por exemplo, os pagamen-
tos aos ministros e futieclonarios do 
Tribunal de Justiça, ao Congresso 
ele. 11 i!e,iocult) diz haver sido no-
tado que o deunuciado, 110 lempoem 
i|iie era pa»ador, nilo dtísse importân-
cia a denuncias que receheu quanto 
ao procedimento irregular, fora da 
Repartida, do escripturario do Caixa, 
l.eonidiis Amaral, o qual, mais larde, 
falsificando um ou mais documentos, 
se apropriou de diuheiros do Tliesou-
ro, sendo certo, porém, que ao de-
nunciado nílo sc altribuiu, nem delle 
se suspi itou, ter lido qual,píer conni-
\encia nesse delicio. 

A testemunlia, ao falar do procedi-
mento 1I0 denunciado na sua vida 
particular, disse nunca lhe haver emi-

- slado que o denunciado tivesse hahl-
4os de vida irregular, ou fosse extra-
vagante, ou perdulário. 

Prestou, em seguida, o seu depol-
• incuto o sr. riemino Urcipirlo de 

Lima. 
Na qualidade de porteiro tio Tlie-

souro, recebeu, 11a tarde de 2.1 de 
agosto, ordein do Inspector do The-
souro para n.lo deixar ninguém en-
trar na ante-sala. nem na sala da 
Thesouraria. 

No dia seguinte, ás 8 l|i da ma-
nliS, alii apparecen <1 denunciado; 
mas o depoente nílo lhe permiltiu a 
entrada 11a sala da Thesouraria. 11 

.coronel J0S0 riorindo disse-lhe, eulSo, 
que precisava tirar dos cofres mis do-
cumentos que podiam compromctler 
a alguém. 

Como o depoente lhe nílo permillisse 
a entrada, o denunciado retirou-se e 
n.lo mais voltou. Era costume, todo o 
lim de mez, ir o denunciado, pela 
manha, á Thesouraria, adiantar .ser-
viço, iiSo sendo, pois, de admirar o 

••lacto de ir alll o denunciado áquella 
hora do diu 30. 

t) depoente sonhe que havia des-
falque 110 Tliesouro, dizendo uns que 
a quantia que faltava nos cofres era 
de duzentos e poucos contos, allir-
mando outros que a mesma subia a 
trezentos o lautos contos. 

A testemunlia nunca ouviu dizer 
que o denunciado se tivesse apropria-
do de dinheiro, cuja falta foi encon-
trada, nem nunca lhe constou que, 
além do denunciado, qualquer outra 
ipcssA* tKcsse conhecimento do se-
gredo para a abertura da burra, que 
se acha tia sula principal da Tltesuti-
raria. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
homem multo honesto o Incapaz de 
semelhante aelo. 

A testemunha conhece o denuncia-
do, ha t l annos, como tunccionario 
publico e como particular e salte ter 
ello sempre vida modesta, n.lo lho 
constando que possuísse outra pro-
priedade, além de uma casa na rua 
Salv.lo Bueno. 

Mesmo depois de verlllcado o des-
falque nunca ouviu dizer que o de-
nunciado possuísse dinheiro, ou Itens. 

Depoz, aclo continuo, o sr. Marco-
lino da Luz, funceionarlo do The-
souro. 

o depoente esteve licenciado, como 
fuucclonaiio do Tliesouro e ausente 
desta capital, desde março até 2'J de 
agoslo do corrente. Apresentou-se 
áquella repartição 110 dia linniedialo 
áqticllc em que foi designado para 
auxiliar a Junta de Fazenda, 110 ba-
lanço a que se procedeu, havendo, 
eoni os membros da tnes.na Junla, se 
incumbido da contagem do --atilo exis-
tente em estampillias na caixa do 
deposito. Nesse dia, o depoente soube 
da existência do desfalque, que mon-
tou a trezentos coutos. O depoente 
acha que, de direito, o responsável 
pelo desfalque é o denunciado, mas 
Iiao tem base alguma para attrlliulr-
flie a apropriação do dinheiro, cuja 
lalla se verlllcou. 

N.lo sabe qual o destino que leve o 
dinheiro. 

N.lo pude dizer, nem por ouvir de 
alguma outra pessoa, que haja qual-
quer indivíduo que possa trazer es-
clarecimentos sobre a origem do des-
falque e o destino que leve o di-
nheiro. 

Por uitiino, ratllicou todas as decla-
rações que prestou 110 processo admi-
nistrativo. 

A's perguntas do advogado do de-
nunciado, disse que e funceionarlo do 
Thesouro, l a cérca de LI annos, conhe-
ce bem o coronel Florindo esabe que 
os seus antecedentes, como funcelo-
nario, slo irreprehensivels. (I depoen-
te foi, quasi sempre, designado para 
fazer parte da coiumissao de Fazen-
da, paia o balanço semestral da The-
souraria, e sempre eucontroii as cou-
tas e escripturaçlto do denunciado em 
perfeita ordem. Disse o depoente que 
ainda a pequena irregularidade de 
fazer o denunciado alguns adi anta-
mentos a funccionarios, por conta do* 
vencimentos, conforme referiu 110 seu 
depoimento no processo admlnisra-
ttvo, n.lo era mais que a continua-
ção de uma pratica de longa dal», 
sendo certo, e o aHirniu. que o de-
nunciado nunca recebeu remunera-
ção por essn serviço, tpie prestava 
sob sua respo. sabilid ule e eorr -u to 
risco de -ser alguma vez prejudicado. 

Iiisse o depoente que, depois do des- .ipreienl: • fio do pitei, 
falque, n.lo omiti al>.-oltil:iim'iil • ili- 1 -•,\in 1,,-s • ,» dr. eli 
zer, nem entre «» pessoal do Th soi:-' 
ro, nem fórn, .e o deuiiiiciado i»»»-.-
súa diubeire, ou bens: pelo contra rio, 
o que se sabe que »> c,-.r, ai -i In-
riiitlo liam :.em recurso nlíiini, len-
do leito cnln ::a alé das eailernel 1, I, 
Caixa Economica, soa e de - a se-
nllora. A Inquirii-ilo lierni adia la |-a'a 
hoje. as 11 i|2 hora 

\ -t , 
liron > 

lia e 
da li-... 
lieitdo 
para l'.IU3. 

Coiunerrr 
lirm a. nu -, 
aluv a ' 
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e\MAu\ nntMl.xAi. — Pastagem de 
IIIIIDS— Do dr. Almeida e Silva ao dr. 
Juvenal Malhelros, o aggravo iUtjj da 
capllal. 

lio dr. Juvenal .Malhelros ao dr. 
Campos Pereira, a crime illiw de Ja-
liollcaltal e os aggravos 3M8 de llro-
tas, :W77 de Dous Córregos, UD1KI e 
40HÜ da capllal. 

Do dr. Campos Pereira no dr. Cu-
nha Canto, o aggravo MM da capllal 
c ao dr. Thonmz Mves os aggravos 
IOSS de Plndamoiihatlgaba, Sttil e 
4üsr da capital. 

Do dr. Thomaz Alves aodr. Cunha 
Caulo, os aggravos 31'S'J e J M l da 
capital. 

—Foram expostos os seguintes ag-
gravos: I O » e 1080 pelo dr. Cunha 
Canto: HKil, pelo dr. Almeida e Sil-
va; 40.12, pelu dr. Juvenal Mallieiros; 
8018, 3911, 3010, 3064, 397«, 4083, 
4043, 391)8 e 4U1IS, |telo dr. Campos 
Pereira, e 4094 pelo dr. Thomaz Alves. 

—O dr. procurador geral do listado 
deu parecer nus aiipellaçôes crime 
3188 (le S. Itoqiie, 3203 de Bebedouro, 
3204 de Araras e 3809 da Faxina. 

JrLUAM i:\nts — lliiheas-curiiiis — N. 
S88. Caçapava—Paciento, tenente-co-
ronel Gustavo Sonnervend e Fernando 
Sonnervend. Concederam a ordem de 
sollura, contra o voto do dr. Cunha 
Canto; votando o dr. Almeida o Silva 
só pela soltura do primeiro paciente. 

ri. 8.12. llalalaes—Paciente, Paschoal 
Itosseti. Concederam a ordem de sol-
tura, contra os \otos dos drs. Cunha 
Canlo, Almeida e Silva e Tlioniaz 
Alves. 

N. 8)3. Capllal—Pacientes, Jo.lo llar-
toldl e Cario llailico. Julgaram pre-
judicado, por ja lerem sido postos em 
lilterdatie os pacientes. 

M. 894. Capllal- Paciente, Aliloilio 
Pelrocelll e outros. Não conheceram 
do recurso, por n.lo se achar devida-
mente iuslrnido. 

N. 899. Capllal—Paelenle, Lhldoro 
nerlholino de (iodov. Nlo eonlicee-
r.tin do recurso, por ufio ser caso 
delle. 

N. 8J.1. Caçapava—pacientes, Ângelo 
Maria Aiiricliio, Joaquim Manoel dos 
Santo-, José llagiaseeno da Costa, 
Krau. ism Valeriiírle S i :e i ra , ll"inili-
K"-s Auto; i > Aralte e J,-e Francisto 
Aiiricliio. Ceii'cderain a ordem pura 
apresentaeiio dos pacientes a sesslo 
d'1 3 de dc/.cmbro, ouviinlo-se o dr. 
juiz de tlireilo (!a citinaica. 

X. 89*. l apllal—Paciente, I.iligl Pa-
itoaiio. Coiiccdcram a ordem para 

eule a I" sessílo, 
te do policia. 

N. ms. Ilibeirãa Prelo—Paciente, 
urel» l.illiero. C,iiieederam a or-
•n j ara :-|n-esenlae't(» di» paciente á 
sio de .*; ib" diva in''io, ouvindo-se 
Ir. j.iiz d • IHre.l-i d.i eomarivi. 
N ' t •• <.uitos—l»iieieiit<. Alfredo 
iqllilo de llliv '11 e olltr-is. Mo 
•,h • ei aai do r - Mir-M. p,)i' li e» se 
.'i.»r ti id: 'iieut» iusirualii. 
'!•• }•••>< -i-í-;» N. 1880. (!a-apa\a 
li tt'i'1,|e, »» jii '. il Direito, e.i-
, tu ri-,'.,:-ridos, le;i"iil('-c,'»ronel t»iis-
,11 Snii.a rM-n.l »• I erilaudo Suinier-
::il. (' n'i- e 'M»l < r 11» 1 urso, contra 

Kslelln, condemnando o auclor nus 
custas. 

—t) juiz da 4" vara homologou por 
sentença o accrtrdo folio, paru des-
apropriado de prédios, pela Com-
panhia do f.az de S. Paulo, c Cnroll-
na Maria da Silva, Joaquim Marques 
da Silva, Anna Jonijuiiia da Silva e 
llcujainim Constant de Oliveira. 

li" 11 fíirin, rsrrleOo lla<a—Por des* 
paeho de botilem, proferido mt exe 
euçüo de sentença que lílias (Juarlim 
de'Alltuquerquo move a Manoel da 
Silva e Antônio Azevedo, o juiz da 
!•' vara recebeu us embargos de ter-
ceiro senhor e possuidor oppostostir 
Io dr. A jrlclo Camargo c mandou na 
vlsla a parle. 

—t) juiz, da i " vara, por despacho 
de honlem, recebeu os embargos e 
mandou dar vlsla á parle, na oec.lo 
quindcceudlal que Karlholomeu Ko-
drlgues Funchal move á companhia 
de seguros Mercaria. 

—Nos nulos de deposito que d. li: 
llier llcnjamln move a Elias Klba, o 
juiz da 1' vara deferiu o requcriipfn 
Io da nuclora, pedindo a decrcfaçSo 
da pena romininada, visto como o 
ri'0, no prazo »pir lhe foi inarcmbi, 
nllo entregou o ohjecto do deposllo 
nem o seu equivalente. 

t) advogado d»i réo aggravou hou-
tein mesmo do despacho do juiz. 

/'iviívrs-Hoje, ao meio dia, serio 
levados á praça tinia casa e resgeeli-
vo terreno, 110 sitio dos Pintos, 'pró-
ximo a eslae.io de llilteiiMo Pires,áur 
t:itl()í. 

O feito do 3o (illteio. 
—No dia l i de dezembro, .10 melo 

dia, será levada a pra»;a a ea.sa"u 
17 da 1, 'leira da Tabâllngneriii por 
4:üUU|. II feito e do 2" ollicío dl: or-
pliains. 

—Foram lioulem arrematadas por 
ll.íriii? as easas lis. 7, 9 c l l da 
avenida da Inlendencin. 

frnr̂ ssim cr/oie—11 juiz da 2" »vnra 
julgou iiitprocedenle a denuncia »<IVe-
rerid i contra J-.-ln Dias, pelu illnie 
d- ferimentos leves. 

(!;:iliia Canlo; 
mira »» viibi »l 

deram 
dr. J11-

'I»- l |i-e'i', 
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I) flepoeiile aflirinou q le quem tra-
zia sempre as chaves dos e »fres era 
'» denunciado, e que nílo lhe ctiisb» 
que qualquer oulra pe.ssòa abrisse os 
cofres do Thesouro. 

t) depoeule ulto sabe e nnn p »de 
explicar o ilesappareclmenlo do di-
nheiro dos cofres públicos. Pergunta-
do pelo dr. Adalberto Garcia, t ' pr»j-
juotor, se, no dia 29 ou 30 de agosio 
desle anuo, ouviu, 011 nlto, José Cti-
elvdes Mugnalue travar uma ligeira 
discussüo, na entrada do Tliesouro, com 
o denunciado, a proposlto do desfalque 
xeriArado, respondeu que nílo ouviu e 
•pienada sabe a respeito e que apenas 
notou que Jose liuclydes Mugnalue e o 
denunciado n.lo sc retiraram junlose 
mais ou menos satisfeitos, como cos-
tumuvam. O depoente disse ainda 
que ambos estavam visivelmente ab-
orrecidos, A"s perguntas do advoga-
do do denunciado, respondeu o de-
poente que» serviço da Thesouraria 
era distribuído entre os lieis, Incum-
bindo ao liei Mugnalne elfecluar pa-
gameutos por folhas, para o que re-
eebla siipprimeutos do lliesourclro. 1) 
depoenle não sabe, por»'m, como e 
quando er.iin feitas a eonferencia e 
preslaefi'» de contas desses supprimen-
tos. 

Disse .» depoeule Incumbir ao fiel 
Cabral, |iriuoipalmenle, o recebimento 
de dinheir»)s e os despachos de valo-
res pelo Correio para as colleclorias, 
e, ainda, alguns pagamentos feilos 
lora da Kcparliç.ilo. 

Disse o depoeule que o denunciado, 
Jior mais de uma vez, deixou o exer-
eiejo do cargo, por aiiseneia, 011 iloen-
»-a, n.lo podendo precisar o tempo nem 
a-, d-ilas. e i|ue, nesses impedimentos, 
lembra-se de haver sido o denunciado 
siihsliiiiido pe'(i iiel Mugnainc. 

Na opinião do depoeule, o denun-
riudo não se apropriou «Ia quantia 
tle>!alcada do Tliesouro. Funda a sua 
eoiivlcçílo n depoeule no conhecimen-
to que tem do coronel Jo.lo Florindo, i 
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HCEFEDES I. VIAJANTES 

li-l.i llcsla 1.;;:,! ! o -r. I..I", . i.-

Alai Im NO 1 leir.i, eli"!V' m . .•.. 1 ta, 

re<:d»'.ile 1-111 1 

A|ire-eiitanins r:• 

ao lliiislr 

nlraclo de Ca-lra, disji:,( 1 , ,'lui " -, r • 
sid 'iile cm <i ir 1 Ki:i". .M»... . » :. 
correügioin r » pililic.». 

— l-i-la em S. r.iiil » o r. • S 11 
lo-, e.libir-pro.i i ' .:. . >t 1 : t I . 

FALLECIMEMTOS 

F«l!e eram : 
Sepultou-se aule-lio:,li tii. 11 • 1 »• 

pilai, a sra. ll. Alilia Mel -i. . ; • a 
do sr. lioltslried iil, berg. 

No leio, o inn» cenle F r , 1, Io. 
lillio do sr. Fernando Luiz Trava s,., 
fimeeionario da HiblMIic-t \.-r u -I. 

—Na eslaeão de He.linga, o -r 
liduardo Alvarenga. 

—Km Soccorro, a sra. llelari.naa I -
Oliveira. 

— No dlstrielo de Appareeida, mii-
nicipio d • S. Manori do 1 '..[*. 1 i-o, a 
sra. d. Fati-diua XToriit de Je>us. 

São nossos agentes, eneanv-
gados do rocebiinenti) do nssi-
gna t u i a s desla 1'ollia: 

E m Campinas , d sr. Octnci l io 
de Camargo , rua Ferreira Pen-
teado, 183; 

K m Limeira , Vilin Americana, 
Santa Harbnra, Reltouças, Cor-
1 (.iros, Rcinan.so c Araras , o 
sr. Ar t l i u r f e r r e i r u du Si lva 
Porto; 

E m Taubalé , o sr. lira;: Cu r t u ; 

E m Casa lírnnen, o sr. .1. ii. 
Carne iro cio Macedo; 

Km liatataes, o .sr. J o ã o B. 
Kcrrnz de Menezes. 

Km Serra Negra, o sr. capi-
tão Pedro Marcel l ino de (.'ain-
pos. 

piallti l | -1.(1, 
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' i,*i;ai. j, .-,, dar parecer sobre 
.'< di o ' .,.:!f...;ido -, e loarCüll o 
.'» de il.- - -,ul'.--i. ,0 Ii,r;„-dia, para 
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t " d >i 1 • .',.». a e ineordala 

i I ! a . . -,i i cr • I »r.' - pelo ii"-
!;'.('. nil'* iailidi. M r,- '! I: tiii-eidou. 

!' s 'iiti'11'.'a de i, aitein, o juiz 
d-, I ' vara j,i!,}o'.i p : , ' e lente a acrlo 
(.rdiunri'i q i" <» e-poiio de Jo.'- I;.,ii-
to de >|., ':;,iliães, por seu curador, 
move aos dr'. Miranda \zevedo e 
l.in/ ií.IIIM a Marliils, ruiidrmuatido 
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—11 mesmo juiz, p a* senlen 
lioulem, julgou iiiijirocedenle a ar-
eio ordinar.a para c.bran.-a de bo-
liorarios il.' advogado, que o dr. 1 -rio-. 
l\nilp|te!u move a Joaquim fiomes 

ExpoiUenle das Secretariíffl 
liilemir »• Jusliru—Foram concedi-

dos 30 dias de lieeuça. para tratar da 
saúde de pessoa de .sua lamllia, ao 
bacharel uumsIu José da Cosia, juiz 
de Itireilo de Santa Cruz do Itio 
Pardo. 

(t sr. secretario da Justiça .solici-
tou do sr. presidente do Tribunal de 
Justiça auxilio para a confecção de 
tini leiatorio dos serviços daquelte 
Tribunal, durante o corrente nnno, 
pedindo que, em relação aos feilos, 
sejam discriiiiiiiados os que foram 
julgados por uma o outra das cama-
ias que o compõem, allm de upre-
.senlnl-o ao sc. presldenle do listado. 

bleutica solicitação foi dirigida fios 
srs. drs. proeiirador geral do listado, 
chefe de policia, dlreclor da Penilen-
claria e I) *posilo Publico da cornari a 
da capllal. 

O oitirio do sr. Thomaz lllbciro 
de liomcia, represciilaiuli. contra o 
e.erivão de paz do dislrieto de Santa. 
Anua, sr. Oscar liugeulo Pre.ssír, vai 
ser iiiforiiiado pelo juiz de paz do 
referido d.strlelo. 

- 11 sr. juiz de tlireilo de llapira 
vai iiCorinar o rcquerimeiilo do sr. 
.tncviilho Franklin da Cunha, parli-
ib r, contador e distribuidor daquella 
comarca, pedindo prazo de 00 dias 
para assumir o exercício do seu 
cargo. 

-Foram solleilailos da Fazenda os 
seguintes pagamentos: t:'.0rt$300. a .1 
I lacli A C . lOlfVm, a Antônio di 
Salles feixiara : 120|. a João Noguei-
ra Ferra/.; lí-V-oi, a Gaspar Viniiua 
A- C : 'to?, a l iliureio de Oliveira ; 
131$870, llellor Alvlm da Palma : 
I2:t77í'i|:., a Jos,'. Martin- Iteal; 2is!H)0, 
a llaiil (íalv.io de Vou ra l aeerda ; 
2i'ií. ., Ileiirlque Alfredo de Oliveira 
V .dente; 27SJ7ÕO, a l.aemni»rt A C.,e 
i -Mií a Agostinho da Silva A- C. 

1 iiir-nliuiii Já foi approvado o 
contrato celebrado para as obrai de 
calçamento lia escola complemellluj' 
daquella cidade. 

—Itequerimeiilos despachados: dj; 
'iliiraldlni Honienlco, Dn.sdeganí dl^i 

ano, Hi.,solto l.lovaiini e He Allgelll 
liruienegilde—Façam icconliecer as 
iirmiis dos ntlcslados. 

Iteromiiiendou-se ao direclor das 
obras Novas, do aliastectmeulo de 

a-iia da capllal que providencie 11,1 
.enlido ile ser leito 11111 estudo rtgo-
ruai, alim d" serem indicadas as ine-
li.las necessárias para essar o iueon-
.eiiienle oriundo de defellos jpa r.-de 
d»' dislriliuição de agua desta capital, 
principalmente 110 bairro de Siuihi 
lpli\g(-ula e 110 largo do Arouclie, re-
fei ilido-:e tiimbeiii a ilcliciencia de 
agua 11a rua da Gloria e instituto 
\ accinogeuico. 

—llequlsilnram-.se da Fazenda os 
.seguinlis pagamentos; de 2t'l*lHO, a 
Felisberlo Lemas de Andrade, de 
lautos, a /,' isla I'irirnln : de 853887o, 

Companhia de Gaz ; 2:000., a Kre-
derieo Sawver; de 28:977$oüO, a Agos-
lililto da Silva A- C. 

—Devem chegar a Santos 2 e'» Inimi-

grnules, sendo 18i> pelo vaftor Vei-
witnliH -.», esperado a t i de dezembro 

vindouro, e 70 pelo vapor /íono, espe-

rado a 17 d> mesmo mez 

Sal 1 ioos quo o coronel Argcmiro 
Satopaií», 1 oiiimuudalile da brigada 
polir.al do l-.slado, lendo couhecliii"ii-
lo de um fuetoque nos narrou a sr.1, 
Maria do Cani.o Soares, niiilher do 
i ala» ijuinliiio ll..ylílo, com referencia 
a Ires oflleiaes da jtolirla, cujos 110111"-
declinnmos, depois de haver prendi-
do o; mesmos por 8 dias, or. 1 ,.ou 
uma ciiimissão, composta do mujor 
IlapIMa da l.iiz, dos capiiãe, 
11" e Cal V ,i'.o : ,|,l illllo, [1. ra • v.ai'-
cal' o ipi • tio\ ., ile \erdade. 

li - - a ;'.jii:ini ,0 abriu o i.ecessari . 
. li elo o qual 'oram os oili 
•os em III erdade. depois de 
, lie pri-a 1, o que qili r d'-

re-ultado apurado foi-üi , 

THEATBOS ETC. 
S a n P A n n n 

A fcsla arllslica do sympalhlco actor 
Grilo honlem reallsada n ío podia 
correr melhor. O Ihealro encheu-se, e 
Imito o lei er de i ideo/i, de Joüo Luzo 
—Os remorsos ile Arniiiniiii, como o 
Pamiiliio agradaram trancanienle. 

O Iraímllio de Jo.lo Luzo, enibora 
lltterario c tino demais para o grosso 
do publico, foi coroado de unanimes 
appiaiisos. K inercccil-os. ti' de uma 
delicadeza, de uma suhlillsslma psy-
cliologia, que, se lia alguma coitsa a 
se llie censurar, é iinieamenle o ex-
cesso de arte. li', em uma palavra, 
slniplcsníente cnciuilador. 

Grljit, Item como o , seus conipa-
nhelros de representiiç.lo, foi multo 
vlclorlado pelo publico duranle lodo 
o esiicctoculo. 

—Hoje, beiieliclo das aclrizes Juiia 
Silva, Gnllliernilna Itoclia eDIlia Fer-
reira, com a Lagartixa c o Ciilw-
II11II;. 

A rasa csl.i Ioda passada. 

lia dias, deram-se roubos na rasa 
de fazendas de Jorge Fuciirc A- Ir-
mãos, á rua dos Immlgrautcs, nume-
ro 19,'i. 

llcsciiiillaodo que se Iralassede uma 
quiidiilha de ^idunos, o coronel Orla-
viano de oliveira deu cérro, honlem, 
pela nuidrugadn, na casa 199 da rua 
Visconde de Parnahyba c prendeu os 
gatunos Auloiiio liamos, Iteludoni Al-
liedo, Manoel Alall, Alfredo llossl 
Xicola de tal e apprehcudcii muitos 
objeelos. 

Idculica diligencia,!' com cgual cxl 
Io, fez o sr. capitão Jose Firmino na 
casa 11. i da rua d> Gazonielio. lis 
gatunos c os objeelos foram reinclll-
dos ao ilr. Ascaulo Cerquclra, alim 
de que sobre clles se Instaure um só 
processo. 

o sr. dr. Joio tlapllsia de Sousa. 
1" delegado, clfectuou honlem, a noi-
te, 11a \ arzea do Carmo, u prisão de 
vários vagabundos e gatunos, que se-
rão processados, atilo de aereiu reco-
lhidos á tiolonla Corrcccloiinl. 

A requisição do ti'1 delegado, 'oi limi-
tem medicado na Policia Central An-
tônio ttomeu, que foi nggredldo 11 fa-
cadas por um desconhecido que se 
evadlu. 

VIDA ESCOLAR j 

1 
1 w.I I.iiaiik i.i-: iiniiaro 

Hoje, serão chamados á prova es-
cripta : 

I" anxii—Direilo ttonir.no. sala n. 2, 
ãs 8 horas, os inscriptos de u. M a 
7:,: e Philosophia do Dirrllo, sala 11. 2, 
ás II horas, os inscriptos de 11. 70 a 
loo. 

2" ANKO—Itireilo Internacional, sala 
11. I. as II horas, os íliscriplos deu . 
ili a 30. 

3' asm»—Direito Criminal, sala 11. 
3, as 8 horas, os tr.seriptos de n. 
2U 11 tio. 

4' vx.xo —Direito C.omntercial, sala 
11. I, ás 11 horas, os inscriptos de 
11. 32 a 02. 

,V \x\.» — Direito Adininislr.ilivo, 
.sala 11. 3, as 11 horas, os insrriplos 
de 11. I a 31. 

III pierif 
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dous di, 
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dr. M -
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I ro 
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\o 2' -'ll I |''..„ío do Sul 1, 
q,iei\oii--e lionlem -1 naclon -I V d 
1'liilomeiia de que o -eu io.,r.,|o. 
gredira a r.ici t.,.|a-. 

A queixoia foi siibmeltid., a 
d" rorno de ilciict.o. 

1 • \ 01 I II MIMA. I * 

Serão chamados boje .1 prova es-
cripta: 

/1 ,s-/•)-.'• ile iilianiiana—l1 cadeira^ 
as 3 horas da tarde, sala 11. 3, ós 
aluiituos inscriptos de 11.. 7,8, 11, ig, 
I I, Ili, 17, is, 20, 21, 21, 23, 21), 27, 30, 
31, 32, 33, 39, 40 e l i . 

2* l adeira, a, 7 e mela horas d., 
manhã, sala. 11. 3, os inscriptos em 
IIS. 7.8. I I , 12, 13, Ili, 17, 1\ P.l, ili, 
21, 21. 'g'». 2li, 27, 30, 39, 10 e 52. 

3' cadeira, as '.1 horas da manhã, 
saln n. 3, is inscriptos em iis. 7, 8, 
11, lg, 10, 17, 18, 19, 21, 24, 2o, 2ü, 27, 
30, 31, 32, 39, iil e 42. 

série ile jiliarniueia ! ' cadeira, 
ás 8 horas da inauhã, >alu 11. I, os 
inscriptos em ns. I, í , 3, 1, ii, s, 11, 
12, 13, 11, 13, 20, 21, 29, 27, 30, 33, 52. 
30,39, i l , oie2,'i. 

2'cadeira, as 3 horas da tarde, -ala 
11. I, i s inscriptos em us. 1, 2,3, i, 

<i. 7, 8. ti, in, i i , ia , 1:1, t i , t:,. t«, 
20, 21, 22, 23, 21, 29, 27, 2'.t, 3tl e 31. 

3' cadeira, a t hora da larde, sal 
11. 1, o. inscriptos em ns. 1, 2, 3, i , 
K, ti, 7, 8, o, |n, II. l i . 13, l i . Li, ts, 
20, 21. i i , 23, 21, ili, 27, 29 e 30. 

.','' s i'ir il jiharmaeia ias 7 l|2 ho-
ras, prova oral): 

S.-ilvalore Nalale l.evalo, Joaquim 
Pires Fleiiry, d. Sylvia de Ávila Le-
me, Dalio Àmbrogi, lianuljiho Ci sar 
de l.t. lluimarãcs, Antenor de Ca Ir,» 
l.ollis, liduardo Medeiros e José Fer-
nando d,' Macedo Soares. 

IP'-aliado dos exames de hon-
tcin 

.7 • /••»• ile /»/,(ii'ii.'i. ia- Mlterlo l.oti-
ivneo de A'i'vedo, siniplesinciile, grau 
i lia I ' l .oleira 1* .'» lia 2" e i!\ João 
Cândido de oliveira, slmplesiiii nle, 
ttrall 5 lias :i; Vespa,iano de F. Illso, 
plenamente, ti na. 3; Orlando de Frei-
1.,- i'araulio-, plenamente, 1*. nas ;»; 
Arlliur II. (!•• oliveira, pleiiamenle, 7 
lias 3. 1'oiopilio Mereadanle, s nas 3. 

N.lo compareceu 1. 

fcs.OI.V MUUUl. 

Ile.ilisa-se hoje, 110 .hieilnil il 1 lir 
fiiuem, a. tá t|2 liora.s, com a pre-
-,'in'a ilos >rs. drs. presidente do lis-
I , do, secretario do fnlerior e inspe-
e or do ensino publico e direclor da 
L.cola Normal, a soleiuie enlrega dos 
diplioi.as as piiifcss iraiidu, norinalis-
l,is que concluíram o seu rui-., no 
1 oriente .nino, Proluiliciurão os dis-
*.:r ,- an.ilogos ao neto, como para-
nvinplio, o lente sr. M. C> rldilo llnar-
.",'. e eolno 1,'preselllanle ile suas 
rollcgas, a professor.nidu d. Maria 
Aiitouiella de Mello Sou.a, a quem a 
Congregai 10 conferiu, em .-e.s.lo de 

—Foram JusIlAeadas as fallns dadas 
pelos professores BomSo Pulggarl, di-
reclor do grupo escolar do llrni. Aae-
IIo de Castro, Idorn do de Ilalllta, e 
d. Alzira de Andrado Pontos, adjunta 
do 1° grupo escolar do llr.iz. 

—0 sr.«secrelarlo do Interior negou 
licença a d. Angelina Plmenlel, aliiiu-
1111 do 2" nnno da escola comiilenieu-
lar de Campinas, para ser numlttlda 
a fazer prova escrlpla de francez.quc 
n.lo havia feito em setembro, A vi-la 
da informação em contrario dada pelo 
direclor da relcrida escola. 

—N.lo lol nlleudldo em seu reque-
rimeulo sollcllnndo inseri|«'ão no con-
curso para o provimento da 2 ' esco-
la de S. Paulo dos Agudos o professor 
preliminar \ilal Fogaça. 

—Vai inscrever-se como concorrente 
ao provimento da escola do bairro da 
ttapllslada, em Piracicaba, o professor 
Aqullino Pacheco Júnior. 

Deu-se lionlem, ii 1 e mela da lar-
de, 11a rua yuiuliiio Uocayuva, 11111 
faelo que, a ser verdadeiro, exige do 
sr. dr. clic e de policia severa puni-
ção. 

Foi o seguinte: 
Na charnlarla existente no tl. 2 da-

quella rua, aclmvani-se diversas pes-
MVis a fazer compras, quando, sirtilto, 
alll surgiu o sultdelcgado dr. Moreira 
César e, a pretexto de que estavam 
Iodos a jogar no bieJio, Irotixe-as 
para fura da rasa e, em plena rua, 
com escândalo geral, passou-lhes uma 
revista em regra r lei as passar por 
llin grande vexame. 

Ora, ilcnlre as pessòas \lctiniadas 
pela blcliophoba aucloridude, desl.i-
caram-se. Indignados, os srs. João <|e 
Almeida e Joaquim França, esto es-
tabelecido á rua Direita, ei.111 casa de 
tlòres, e vieram 11 esta redaci.íto nar-
rar-nos o facto. 

Cumpre agora .10 dr. chefe, de po-
licia elucidar o qtie ha nisso de ver-
dade e, 110 caso, limito provável, de 
ser tudo verdade, explicar ao seu su-
balterno que n.lo se díi busca 110 
melo d:, rua, quando, por mais não 
fosse, para não Interromper o tran-
sito. 

0 nllicial.de Justiça Isidoro de Inl, 
aprovelhunio-se da ausência do sr. 
João de Oliveira, dirigiu-se a casa 
desle, ao 11. HU da rua 1). Maria Do-
mitilla, e,|ilizendo-se possuidor de um 
mandado de peuhora e despejo, alar-
mou a família e outros moradores. 

Fell/.meule, chegou o sr. João de 
Oliveira, que desmascarou o Izidoro 
e deu queixa do faclo 110 capil.lo Cy-
riuo Júnior, que Irata de processar o 
nialatidrão. 

Ilolltem, ás t l horas da nolle, ma-
nifestou-se um principio de incêndio 
110 prédio n. '.18 da rua Mnrllni tlu-
cliard, em que é estabelecido com fa-
brica de salchiclins o sr. Allfrlo Pe-
reira lie Castro. O fogo loi exlluclo 
facilmente Originou-se com o desa-
bamento de um forno de assar pães. 

ASSOCIAÇÕES 
iM i i i nos Ti\AiiAi.u.\iinitrs nnArm-

"»—Haverá reunião,quarta-feira, 30, 
as li l|2 horas da larde, para a roni-
mis-.l i tecliuica typographlca Iniciar 
os seus Iraltallios." 

1. 11. i iimkti: nov 1:1.11 - Sal,liado, 
3 de dezembro, no sal,Vi Sleinway, 
8 ' soirée dramallco-dançante. 

Será representado o drama, em •> 
.11 l i-, de Alexandre Dumas, | ac, l na 
imite a Firen~e. 

i.. i». m. i.rzo-nit\sii,i:iuo Sabltado, 
3 de dezembro, a rua dos llalianos, 
11. 80, cspcrtaculo em lieneliclo da 
ai lista S. Oliveira. 

HOJE 
uno—II sr. presldcule lio lis-

tado despachará com o ,lr. secretario 
da Agricullura. 

111.1 nHíks—A's 4 horas da tarde, 
reúne-se no largo de S. Francisco, 
II. a dlreclorla da soeledade Pau-
llsla de Agricullura; ás 8 horas da 
noite, 110 mesmo local, reoiie-se a 
comuiissão orgaiiisadorii (ia expo ição 
Io aiilinaes, composta dos presiden-
tes 1I.1 sociedade e ile cada coinmls-

'Xecutlva. 
m i:hi.\,:u—A's H Iioras ,1a m i l ', 
"ile da I 11IJ0 Calliol.ca S. Agoi-

tinlio, pelo sr. Pedro 1-iikh I Forsler, 
• Mira o protcstaiitisino. 
iiivi:iisOI-:s—Thcalro Stinl' 1 mm, ás 8 
meia da nolle, a l.n<iayíir<t, »• inler-

III.-.lio, em lieu»'lieio; /'oli/Z/comn-Coii-
ei,,, as 8 e meia da noite, o varia-

do laeiilo do cnsltinie; ('uluiiihitt 
lliuk e Arl-noiieejti ltmt:È as luntjijes 
do co.lume. 

I X F O J t S M A Ç Ô E S 

f)I.SI'l-:.NSAIUo UM. r.l.r.M! Mi; rcnilElltA 
DaríVo constillas aman .A, iiaqncllo 

lHspfusario, á rua f.iltcro Madaró, n. 
. <Jc l l horas ao tncio dia, o tlr. 

franro M»'in'lie>; tio meio «lia ;t l ho-
ra, o dr. .loílo lia rios de Nasconcí-llos; 

1 ás á, o dr. Francisco (lavalcaiili; 

I oiih-in, 
1 (•>•. 

i.r.1. ro i 
A cxi 

lado> \.r 

11 «Prudenle de Mo-

MM'.\ H-ll t " vi \ 
linhitllios cxffij-

- -! mjiwIIc «slabe-
anuo i<<'l)% 

mi. !ii»ri, do 11 ii.,-
<, tiuiiiiiif -

ch::-so íilicrla I«- :iln 
,> '« di' II.PIC, 
Itrali-ii-M-, ;iinanli.*i, a onlrc.a 

!|i|"fn.is ;i(>-« :ihiiniios t|iir coinj»leta-
tin o ciirnj inTlIrninar. 

lt.Mli-.t--r amaiillft, :»s II li -ras, 
>ii» mu variadissiuio pro^ra-nina, o 

!llf llii.i 

liliaf-i 
1 nasií» 

I|KI 

di» itrlllo 

caül'1 doi alurutios 
do i. rn. i 
lionl»'fii os 

• l;irio d' 
í>\ariin> 
( ItVIll-

;i> o 
de 

('aramuni I' 
, o dr. aviei' 

rs Kp-
la Sil-

1 a r y n^oscopicos ser A o 
A. d<* Campos Salles, 

s e saldados, de i ãs 
os exames liaclerioloíjicos, 
pelo dr. Palmeira Hipner, 

FOLHETIM 

(le 2 
ine, 
\ eira. 

Os exames 
leito., pelo dr 
lis ipiinlas-reir 
a horas, 
das 'l :i 

egiindas-leiriis; pelo dr. Cama*Cer-
ipieira, a- (|il.,rlas-felra-; pelo dr. 
Monteiro \'iaiirja, as ipiinlas-ieira-; pelo 
dr. I l> . »'s I' iraiilios, aos sald ados, a, 
me lua. horas. 

m \ i Ahnriio - No Matadouro Munici-
pal, loram alialblos lionlem 133 I,ovi-
nos, - uinos, to ovino, c 8 \ilel-
l-.s. 

Iiiulilisailos: I suíno, g| pulmóe-, 
t ligado e U intestinos delgados ile 
b.e, ino- ; 17 puliiiõ, - »• 1 li/a.los ije 
suinos. 

Fmblciiia do carimbo, . ariimiijn. 
\ v , is,., \o—1-islA cicarrcgado hoje 

do serviço de I ncciliaçã», contra h V;--
riola, na llirertorln do .Serviço suni-
tolo, ilas 11 as :i bolas da tarde, o 
in-|»eclor -..inilario dr. F.Miristo Hi.cel-
lar. 

imíii i i ". 10 111:1,11,10,0 1'i'onielle ser 
d-' lima soleiilliibide excepriolial a pi -
regrin n. io organlsada pare. o dia 11 
de Ibvrml.ro pi ,\imo, ao San- luiirio 
ll»' v.-sa Senhora da Apparreida e a 
l.orena. 

As lotai -.es . carros ,),- j» elas-e 
P- csl.lo Completas e nos r.,rroi d- I 1 

(Oi 

A l i I1CII llli MllfiTBPiy 

A L M A M E | R A 
rRIMEIRA C.VnTE 

•A. TTA.CTA 

siitTí 

se 

Vil 
Deupedido! 

—Na verdade, patrSo, retonpila com 
rudeza Prospero, rpie perdia a pa 
ciência e começava a sentir o sangue 
subir llie a cabeça, se adivinhasse que 
me receberia assim, rreia (jue me de-
moraria aluda mais. . . 

—O seu costume é n lo se apressar 
limito ' repUcou Troutilet. Chegando 
honlem de tarde a Paris, o seu dever 
era apresentar-se aqui cedo para me 
prerfar conta*. 

- KnrfcidlCas com o aviso do meu 
regresso. 

—F.stüo cerlas ? 
—Silo o csl.lo sempre ? . . . 
— \a sua passagem por Grav, vísT-

' I011 a ca'-.i lluliert' 
Prospero corou ouvindo a per-

gunta. 
N'So obstante, confessou em voz um 

l inlo Ircmula : 
—sim, spntior. 
—Em \ "soul, a firma f»éve-I»cmonge 

WVo lhe entregou nenhuma eucom-
âiend» ' 

—Xerdiuma. 
—Km l.tixe ill, o sr. Levillaln ntlo 

» c Iran-mlltlii ordem alguma I 

—NAo, senhor, . 
—Porque < 
—Porque tinha fornecimento 

cientes. 
—Sim I 
—Duvida da mini.a palavra 

nlior I 

As sobrancelhas de Jorge Troiiblet 
approximaram-se de tal fórmn, que 
formaram um accenlo circumllexo so-
bre a sua fronte. 

Fm relâmpago ftilgurou-Ihe nos 
olhos. 

—Com a breca 1 duvido ! ' pronun-
ciou ; e allirmo-lhc que por sua culpa 
podia perder as Ires casas citadas. 

11 caixeiro viajante corou ainda 
mais. 

—Por minha nilp.i ! ! repeliu. 
—Sim : Sc os negociantes de que se 

traia—antigos ctienies do estabeleci-
mento—nada lhe ordenaram, vou par-
tlclpar-lhe, ou, antes, recordar-lhe o 
motivo da sua resoluçüo.., 

• Em Gray, o senhor se apresentou 
ao sr. lluliert num tal estado de em-
briaguez, que elle o mandou logo cm 
Itora. Fui eu quem recebeu a -na en-
commenda. 

•Km Vésoul, o me 11 eaireiro quasi 
que iiüo sc snstlnha nas pernas quan-
do visitou a rasa Deve-Dcmouge. 

Kmfim, em l.uxeuil, o mesmo eal-
jeiro insultou o digno sr. I.evlllain, 
que llie dirigia justas observações a 
respeito do sen mau proceder, e que, 
depois de pol-o na rua, m^ eommu-
nirou o occorrido. 

Eis como o sr. Prospero ftivet zela 
os meus interes-es | 

[ -li ll,Io i'. Indo. .. 
—Illi t lia mais ! interrompeu em 

lona zombrtelro o caixeiro viajante, 
que, percebendo pela couvcr-aclo que 
seria despedido, níio se iiojiorlava 1111 
(altar ás a Menções devidas ao palrão. 

—Sim, lia mais, sr. Itivet. C erei.i 
que (• grave! 

—Ora ' . . . A que se refere f 
—A deslealdade e peior que a C.illa 

de pontualidade e a iiitemperaiiea, e 
o senhor é desleal ! 

Prospero encolerlson-se. 
—(jue quer dizer com semelhantes 

palavras I interrogou. 

—Knlendo que é desleal apanhar 
dinheiro de duas casas a par . . . como 
o senhor faz ! . . . 

—Ile (luas casas . . 
—Negará que a quinquilharia Pru-

dent, da ma de Pont l.ouis pliillppe, 
llie dá dez por cento sobre os negó-
cios que lhe arranja I 

—Nlo penso em negar e avanço que 
me acho no meu direito. 

—Assim, lornou Trouhlet, desespe-
rado com tal sangue frio, eu pago-lhe 
um ordenado lixo, as despesas d" 
viagem, e o senhor trabalha para ou-
tro negociante t Km ve* de se ocnipar 
exclusivamente dos meus Interesses, 
perde parle do tempo em auxiliar os 
da quinquilharia Prudeul 1 ! 

—lia graude dilTercnça enlre as 
duas industrias, e, portanto, riSo exis-
te a concorrência... Al»sm de que, 
procedi sempre de cana! fôrma. 

—Bem ! nüo adr»itllrei que acon-
teça o mesmo de hoje para o fnlurol 
Quando a sra. Tordier era sua pa-

tr.ia, 
forin 
i le. . . Mio llie 
irregularidade 

nlior (ralava ile Ind 
. , perava :i 
eiisiiriuam 
le,"liavam 

a 

api 
1II10 

ri P»»re|n, a ini.n nüo 11: 
Percei e, >r. ilivet í 

-- li depoi-' Inlerro "o i l'rospern, com 
plilcugm... 

— K depoi - ' 
— 0 -111 discurso tem, d • ei rio, uma 

coneluslo. 
— A eouclusüo , ctne me vejo obri-

gado a dispensar os seus serviços... 
— Xâo sei porque mio começou |*do 

f im . , . . K-cusava de palrar duraute 
1111 quarto de liora, proferindo plira-
ses (te elleito... lie lia muito que o 
sr. desejara chegar a este ponto I Sun-
ca lhe agradei... Se me acecitoii, foi 
cm conseqüência do pedido da sra. 
Tordier, aquém devia dinheiro... eom-
ludo, resolvera 110 intimo despedir-me 
rnal pudesse... 

—Apenas se põem fora os empre-
gado-. detestáveis que rompi' a.ctfm 
um estabelecimento. 

—A casa Troublet, 0I1 • la' Ia! l á ! ; . , 
avançou o caixeiro viajante, com um 
riso de mófa.. . eis uma hi cri de mie 
escarneço um pouco... Nío lia diíi-
cnldade de enconlrar parecida, ou nfé-
Ihor. . . Palavra que a deixo com gos-
to.. . Concluamos, pois... As ininltes 
contas c,lão certas... Verlflcou-as 

— Sim. Preciso de pagar-lhe cento) e 
setenta e sete francos. 

—Exacto. 
—Somente me resta inscrever os úl-

timos nejoctos que o sr. fez. 
—Inscreva, declarou Prospero conv 

indolência, enrolando um cigarro nos 

• Io Ir- "I í',crev ia e implanto 
iioin 1 / i . i i o ml hor. 

Juli.V), o in.ir, .,110, aeolovellon o 
empregado do armazém ao Indo do 
piai SI- aeiliva e, inclillaildo-sC, inlir-
iitiii'011-llie: 

Já aguardava que a consa eca-
I ,-s-. a -sim : . . . li caixeiro ri-se do 
patrAo, porem a luarreca nlo ficará 
contente quando lhe aiiuiiiiciarem que 
despr-dlrauí o seu protegido, o hrUn 
Prospero... 0 maeaeáo talvez ar-
rependa do seu passo... mas »• pos-
sível que torça a orelha e náo lhe 
deite sangue. 

—Porque I interrogou o inlerloeulor 
de J11Ü.I0, de v.-ra, intrigado. 

—Ah ! santo lieus, e muito sim-
ples... Acorcovada ó sua senhoria, 
segundo corre, ainda tern interesses na 
loja.. . li' mii como uma víbora e pe-
rigosa para as pes-õa- que não esti-
11.a... Mio estranliaria que cila ar-
masse ipiestAo com o -r. Jorge... tú-
l io , laslinial-o-la... pois elle seria 
vencido, -em duvida alguma... li -
iterando os acontecimentos, v,u dar o 
Kilo de alelria a sra. Julia »• coutar-
Ihe-ei o que sc passa... talvez que 
nos divirtamos um pouco ' . . . 

No momento ern que o marcano 
concluía as phrases ex|n,,l.is e sê di-
rigia com o -acro d'- papel pardo, liem 
alado, para a vililda do armazém a 
porta .leste abriu-se e Julia Tordier 
entrou. 

Ao v.'-l-a, JuliSo parou. 
—Ia agora a sua casa, minha se-

nhora. . . disse. 
—Fazer o qu»- > perguulou a mar re 
• '.,it' voz ile matraca. 

Enlre 
I io l,i 

'ar-llie a soa eiiromnienda ! 
I»- alelria siipei-lina... 

— Escusa de subir... i.ev .1 a-el... 
-Conioquizer... volveu JuliSo, poli-

do o pacol»- vibre o baleio, e aceres-
centou por mire os dente-:—fainliem 
pela gorgeta que tu costumas largar 
não vai»* a pena lucoiumodríi'-se a geu. 

in.vindo n nome da sra Tordier 
proferido pelo marcano, Jorge 1'rou-
lilet e Prospero haviam voltado.1 cara 
com vivacidade. 

lüvele n lo s" moveu, por. ni, o dono 
do nrma/.em íulerrompeti o seu tra-
I alho »• -alnii do eseriplorin, alim d»' 
cumprimentar a marreca. 

Hoiis dias, minha querida senlio-
11, pronunciou, em tom gracioso, liomo 
está o excctlcnle sr. Tordier f... Multo 
melhor, nílo < verilade f . . . 

Julia, eoino verdadeira come,llanle 
liligoi que limpava com o, dedo-uma' 
lagrima que n.lo lhe -'iulillav a lios 
olhos. 

Ilepois, e. mino 
voz choramingas 

Ai ! n.lo, a infeliz n.lo v encon-
tra mais aliiviado ! . . . pelo ronliar 
fielora e, roro profundo di 'goslo 
cei„ um desenlaee fatal. 

E. de novo, tingiu enxugar outra 1.1-
grimu. n lo menos lingi.Ja do que a 
primeira. 

— Astuto crocelilo ! re inIIngou Jn -
iiiio. A miserável importa-,.- Imdo com 
'» invalido marido como com uma 
íílnja garrafal ' O seu desejo é que 
elle compre bilhete rara 11 derradeira 
viagem. 

«penas lia pouco» logares, estando 
por Isso alterla InscrlpçRo para um 
segundo trem. 

Tomará porte na peregrinação o sr. 
d. José de Camargo llarros, bispo 
diocesano. 

JA eslüo promplos os dlaliiielivos 
dos peregrinos e o estandarte que cl-
les levarüo está sendo confeccionado 
com esmero, e terá, clrcunidando-o, a 
InseripçKn: 1'cinYe ml me, omnei .. el 
er,o r fieinm ros. 

—Na e, reja do Recolhimento de 
Sanla Tlieroza, ronicça hoje, 1 or oc-
casl.to da missa conveiilual, a nove-
na solenne ila Ininiuculnda Concet-
elto. 

No dia 8 de dezembro, haverá mis-
sa cantada, scudo na véspera e no 
dia lllumlnadn u 1'rcnle do templo a 
luz clectrlca. 

L O T E R I A S - Itosumo geral dos 
prêmios da loteria da capllal federal 
exlrahlda lionlem: 

rnt:Mtos db to:0U0| a ,"iOt)# 

I8tl7;t I5:UUU« 
s.-i7:i3 8mt 
I37S 3UI1» 

eni-MIos iik 
lã,-lã ÍIKXJ I3H5 1900 J 211312 

811633. 
t-llP.MIos rir. inot 

2.11 3ã,-i,"i '.1271 15812 III1U7 ÍÜÒ32. 
enKMtos m: StH 

2M7 27WI 12IÜI <l«0»'> ,W4'i 73R3 
8037 1)311 2117111 2311*1. 

Al'1'llO.XIMAC.riRS 
ISi-.r» e 18071 KWKHXI 
2S731I c 25731 20|il0n 

181'. 7 

nrzr.NAS 
a 131180 30JUIH1 

23731 a 23710 10»l*Ni 
FINAES 

Todos os números terminados em 
73 l.iiu 8tmxi. 

Todos os números terminados cm 
3 tem 2$. 

Telegrninmn recebido pelo agente 
geral Jullo Anluiies do Abreu. 

Resumo dos prêmios da lolerla do 
Estado de S. Paulo, cxtratiida hon-
lem, em lieneliclo da Santa Casa de 
Misericórdia de Tatuliy ; 

.-iiino . . . . «:000» 
imui» . . . . «.«i* 
3'J87 . . . . 1B0» 

riicMios ni: 100» 
5õi 179:; 

1'IIKMlOS nu 001 

r,?0 3120 4230 «320 tWiV3 
1'IIKMIOS IIK 30| 

351 1302 1021 3710 39flli W38 
1713 4003 5803 0314 

llll-MIOS nu 18» 
378 338 Ml2 1238 1203 1403 1730 

2783 3388 3933 ,r.073 3820 
«814 5870 3020 0333 0802 733ÍÍ 

7873 7938 
arrnox imaçOiís w , 

3037 e fifítitl 120plii0 
0S'.I8 e 0900... , (158000 

Todos os números terminados em 0 
|.lm 31000. 

I.olerla Esperança. 
Hesumo dos prêmios ila 817' extrac-

cão reallsada em Aracaju em 28 de 
novembro de 1904, 
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7480. 

10781. 
48870. 
23093 
30808., 

23.0110101 0 
2:000|000 
| OHiJISIO 
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3011*000 
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3128 7n5i 30111 40302 31802 38O03 
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Ai'i'iio.xiMM..ôi:s 

7023 r 7023 
7183 e 7187 

10780 e 10782 
iSSüJ c 18871 

DEZENAS 
7021 a 7030 
7181 a 7490 

I1Õ8Í a 10790 
48401 a 18870 

iUOÜCKKI 
30*000 
231000 
25|00U 

2040110 
20JIJ00 
meot*) 
fl III NKl 

i:entl\ vs 
7i.nl a 7I0O .'.(Mm 
7101 a 7:̂ 10 i<siNm 

10701 a 10800 13IH»J 
18801 a 48900... . . . . IJOIJO 

I l.NAES 

Todos os números terminadoi cm 4 
('•Iil 2|000. 

Pela Companhia Nacional d™ Lote-
rias dos Estados — Caixa 010, S. 
Paulo. 

! P o D t a r c a t a i i t e 

Têm cartas ne.-te cscriptorio os srs. 
1.111/ Perronl, llomeuico Viola, Aveli-
no C. S. Ilraga e dr. José Aranha. 

I n d i c a d o r 
M e c t i c o B 

nn. AI.VES IlE LIMA—da Cnl-
versldade de paris, rlrurgülo (ia Ho-
nellccncla Porlugueza e da S. Casa.— 
Especialidade; moléstias ile senhor,11, 
du, via, urinaria, e partos.—He,idea-
da : rua tlrlgadciro Toldas, 91-A. ('.ou-
nitlorio: rua de S. Ilenlo, 30-A Idai 
12 a, :i l|2i. Tclephono, 301. 

CLINICA 111) lilt. JAIíl AltfIIK — 
llcaberlura da clinica — Prcvlno aos 
meus clieiiles que estarei no meu es-
eriplorio da, 12 as 2 horas, dos dias 
ul< is. Itua li. \ irldiana, 30. 

Iill MELI.d HAItltETI) — ttni-i.isn 
—Membro da Soc-ledado Frauceza de 
(ipliliilun.loi.ia e ila Academia America-
i.a de Medicina. Eserlplorio : Itua 111-
leitu, 31. Hr shteiicia; Avenida llangel 
Pestana, 90. 

Hli HIOCO HE FAItIA, medico. Ite-
s,delicia: ma Marquez ile l l ú , l i 
1 on.-ullorio. rua S. Ilenlo, 31. Tele-
plioiie, 201. 

Iilt. A. YIKlitA DE CAHVALHO— 
(11 urgia e mole,lias de senhoras.— 
(..11 .ullorio: rua de S. Bento, 13. II,;-
lídeiicia: rua Ipiranga, 11. 8. 

OCI LISTA -br.r. /'oii/iioí- Ex-rhe. 
le de clinica do professor Weck r, 
com longa pr.illca cm Peruamlinco, d.* 
t.dta de .sua viagem a Euriqni, onde, 
duranle 1 .11110., Ireqii.-iilou a, prin 
clpae, clinicas de niulesjías <!•• olhos, 
nariz c ouvidos, em Berlim, Paris è 
\ieiin:i, Iran-feriu sua residência 1 ra 
e la capital. 

r.iiir.nlhirni: Itua de S. Ilenlo íl 
'le I :i, hora-. 

/(' -.-»/' una . Itua Mrlorino Carmil-
'o, 29. 

re,pondeu em 

rio, 
1 e-

Itll. (. AMA CLItyt Ellt A—Clinica me-
dica em geral e especialmente de 
crianças. Itesideiicia e cousultorio. rua 
da Caixa d Agua, 3. Consutla,' de 1 
a, I da larde. Chamados ,1 qualquer 
hora. Tclcplione, 111211. 

fiR. A FAJARDO — Clinica medica. 
—Consullorlo: rua do Commerclo, 4-II. 
IU sideiicn». 111a Aurora, 12J. Teleoiio-
lie, P.l. 

lib SERCIO MKIIIA-Medico—Espe-
cialidade, moléstias do ci.raçüo, pul-
mões e de crianças, allende a cli.i-
n.ado, em sua residência, a rua llrl-
gadftro Toldas, 9J. Cousultorio. rua 
15 d». Novembro, 10, de I 4, 3 

ItR. HIENO HE MIRANDA — F.sp! 
llhi s. iiiiifhm, nariz e nnrqanta, d!se| 
I nlo do Iiotavel oenltsta Moura Hrasll 
roni pratica de paris e Vlenna, inem-
l»ro tllaiar da Academia Nacioual 
Medicina, ex-nied. effcetivo da Poly-
tlinlca do Rio e adjunto da Santa Casa 
— Cons.:*3, rua liIrelU 12 as J —Ila-
*id.: 27, Riuchuelo. 

i tunlmuj) 

PR. VIRIATO RRANIIÀO - Clinlc» 
n edico-cinirelea e especialmente mo-
léstias dos imjami gtmilo-nriitarlot 

e mphiht Consultas da 1 n 1, 
111a «Ia íí-ja-Visla, 41. IteddeneU. Ur-
*o ii» Liierda»!.., :j:j. Teieplioua o. UJ. 

K O U l I U I B i « A B O U T Í 
w a k i j . o j n r n o » , íivavA. i 

torto • m i d i n c t » ; l u r j o (U S i , 7. 
( • w f i na t * á a n e j a ) . Oonml taa 
ae 1 i l 4 . Tra ta também de nn-
l i i t l a i do peito, coraç&o, fígado e 
••toinnffo. Vfto du consulta» r.o» 
dom ingo i . 

1)11. L. F. I1AETA NEVES, medico, 
operador e porteiro. Esperlallihid,» 
Moléstias das vias urinarins, partos 11 
moléstias ile senhoras, lies.: Vplran .̂i 
39. Cons.: S. Bento, 13, das 2 ás 3 i|2. 

Illl. OLIVEIRA FAUSTO, enm pn-
lica de Paris e Vlenna — Clinica ci-
rúrgica, partos e moléstias dus seuini. 
ias. Cons.: r. S, Ilenlo, 31 (da l a, | 
da I.). Rcsldcncia: r. Rego Frella,, 1. 

PR. RUHIAO MEIll A —Clinica wrilien 
—Chefe do serviço de clinica da San. 
la Casa. Residência—Alameda Ilar.V» 
de Limeira 11. 31. Cousiillorju—S. lieu. 
lo, 4,'i da I as 2 horas. Telephuii'<s 
849. 

DI1. J. THOMAZ DE AQUINO -VII:IU 

co rARTEtRO. Especialista em moleslin 
de senhoras.—Hcsldeucla: rua do San. 
Io Antcnlo, 88.—Consullorlo (nrovlso. 
rio), i;a mcsnía rcsldcncia. Tciephou.., 
1.070. 

Dll. ERASMO HO AMARAL—Da Fi" 
cuidado de Medicina de Paris. Cliniei 
medica, com especialidade—SyphiUs 1 
nwlihlias du 1 irlle. Cousultorio: riu 
de Silo lleiito, Vi, de I ás 3 Iioras. 
Rcsldcncia: rua D. Viridiana, 37. 1> 
irplioue, 20Ü. 

_ D R . A. LFI7. DO REGO—Medico t 
operador—(Cirurgia em geral n molcv 
lias de i-enhoras). Ilesidencla, n a das 
Palmeiras, 11. I I . Consullorlo, rua d" 
S. ilenlo, II. 93 (dc I ao 2 1(2). Tclc-
plione, 1019. 

Illl. MONTEIRO VIANNA—Espeeta. 
lipla em moléstias das creanças, com 
inatica dos prlnelpae.s liospitaes da 
França, lialia, Áustria, Allemauiia •> 
Inglaterra. Residência, ma Maria Tln-. 
reza, 23. Tclcplione, 00. Cousultorio: 
rua S. Ilenlo, 57. Tclcplione, tiJs, da 
12 ás 3. 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES -
Consullorlo, rua 13 de Novembro, 2! 
— Consultas, das 12 ás 2 da UM: . 
Rcsldcncia, rua da Liberdade, 37. 

I1R. BERNARDO DE MAGALIIÃKs 
—Moléstias Internas (Clinica medica). 
Residência: rua dos (iuayntiazes, 131. 
ConsultHs: rua Direita, 10-A, da I XT 
3 bolas. 

DR. IIRITTO PEREIRA—Clinica me-
dira em gerai, especialmente moléstia' 
dus crianças. Cousultorio, largo da S»., 
7, de I ts 3 da tarde. Ilesidencla, ü-
tlclra do Carmo, 43. 

Iilt. OLECAIIIO tlli ALMEIDA I',. 
rriptorlo : largo da Mi-crlrordta, •;, 
das II as 1. Residência, travessa di 
guarlel, 9-H. 

DRS. RAPIIAEL A. SAMPAIO VID.M, 
c JOSE' AMADEU CKSAH—Escrlptorlo. 
iua S. Dento, 43 (alton da c u i La-
pton). 

DR. J. D. DE OLIVEIRA PENTEADO 
- R u a Direita, 11. 22-A. lias 11 a 1 a 
das 2 is 4, uos dias úteis. 

MARTIM FRANCISCO RIBEIRO IlE 
ANRRAIIA SOBRINHO e HAI*IIAII. 
ARCiiANJO Cit ttl.EL lisCriplorio, ru 1 
Direita, n. 27-Resld' nela, rua do (,-:• 
ncral Jardim, 23. 

Iilt. JOSE' PIEDADE, advogado.-
Esrrlpl.: rua de Quinze de Novembro, 
18 (sobrado). Residência : rua ti \ 
ridlana, 31. Consulta-: das 10 » : 
Coras da larde. 

ÍIS ADVOGADOS—Antônio Riheln 
dos Santos, Estcvam de Almeida, Ua-
I rlel Itliielro dos Santos, lám seu es-
rrlplorlo a mesma rua do S. Bento, 
11. 57 (sobrado). 

D s a t l ^ t a » 

0 clru.-glllo dentista A. Castello f.rt 
qualquer trabalho dos mais aperf.il-
toados c modernos da sua probslo, 
por preços muilLssImo razoáveis. Ao 
icila paijamtnlo em iiretlaçòet, pre* 
rioiiiciile contratadas.— Itublnelo l- ri-
ndrnciu, iua S. Bento, 11. 18. 

DENTISTA- Exlracç.lo do dente-,, 
sem dór, •'»$ . obluraçÀo a ouro, d'-
io» a 25t: obluraç.ío a plallliu, gr.c 
nito, ou massu, 8$'. limpeza de den-
tes por mais cunegrecidos, por .1 
20«. — iiEvrAhrnAs pelos .systenias 
mais modernos e odonlerlmlcos, sem 
ch,.pa e sem luar as raízes. CONCKIITOS 
ile ueiitádoras,por toai, quebrada, que 
estejam, ticaudo como novas, em pou-
cas horas e de qualquer especle, pm-
preços módicos, 110 gabinete do ci-
rurgl.1o denlista Ann i ba l Vitrat, 
rua Direita, 11. 20, sobrado. 

n Z a a a a ^ a t a 

Mn. r Msir. Moi.i.iAnn, da Escola du 
Massagem de Pari.,—Callisla e trata i ir 
dc unhas. I.-rriptorlo, rua de S. Il.-u-
to, 21; rcsldcncia, rua D. Veridiaua, 
32-A. 

J. A. LEAL — Agencia, rua de S.'n» 
Ilenlo, 33. 

MOREIRA CAMPOS — Agencia, 1 
Marechal Deodoro, 8. 

Cl tl.lll.HMI-. 1 II HLD -Ag nela, riu 
José Bonifácio, 3it. 

A. PINTO NINES — Escriptorll a 
gcncia, rua do Commerclo, 0. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua Saiit.1 
Thereza, 20-C. 

01 IIIINO HO CANTO—Escriplorio o 
«geiielo, rua de S. Ilenlo, 33. 

INDICADOR C0MMERC1AL 
CASA DA FORTUNA— Agen-

cia ile loterin». A casa quo mais 
torleB tem vendido aos seus 
frcKUízes. Rua de S. Rento, ãl 

CASA LOM BA IU)A—Rua fèi 
ticrnl Carneiro, 17-R. Caixa pos-
tal, 486. Fazenüus, arninrinho-
roupas feitas e modas, E.ipecia-
liilnde tiu aviamento:! pura al-
faia tea. 

Irmãos Rcfinclli 

AOS SRS. DENTISTAS - 1 
flnliciio Universal, casa especial 
do artigos dentários, não temo a 
concorrência <lns tuas congêne-
res, porquanto 6 a priineii i ngs» 
le Ronero em todo o Brasil, 

Montem depósitos nas princi-
paes cidades ilesto Estado, como 
Santos, Campinas, Ribeirão 1'reto 
c Franca, o em Uberaba, no EJ' 
tado de Minas. 

Importação dirccta das prin-
cipaos fabricas, com correspon-
di ntes e casas do compras cm 
Nova York, Fhiladelphia, I.""* 
dre-s, Paris, Puttligen e Klbe^ 
feld.—Januário Loureiro & C . J 

b. Bento, 10. Caixa, n. 71. S. BauhJ 

AGENCIA GERAI , DAS LO-
TERIAS DA CAPITAL i'EUb-
RAI,. Cf.3.1 fundada cm 1881. Sa-
tisfaz-se qualquer pedido du '»;• 
llietes para o interior. Rua Ç'" 
rc ita, ü). Caixa do Correia <>• 
Júlio Antunes üe AbrciL 

AOH VIAJANTES—A Confei 
taria Central do Braz, em fren; 
te á Estação do Norte, e»« 
aberta desde as 4 Iioras da nu* 
nliã até a meia-noite. E' o P"8" 
to mais proprio para os viijan* 
tes fazciem lnnr.h antes dc- f , 
barcar nas EE. FE. Central • 
Itisleza Pinto fc Fili^j, 



a i U A i t t 
l i n o u a i 
M p H t t l i l t l , 

I O . — Corna i-
w g o te B t . J . 
) . Consu l ta» , 
i l ibem do mo. 
a ç l o , f í gado e 

consulta» noa 

KYKS, in{'dii'oi 
Ksperlalidiulo 

inrías, partos n 
lies.: Ypírauga, 

I, das i ás II ||i. 

8TO, com p r i . 
a — Clinica c-u 
•SlljlS das sí'lli|:|. 
), 34 (da 1 li. : 
licgu Freitas, i. 

—Clinica uirilii"n 
rllult-a dii Sun-

Alameda llnr.Vi 
ullorju—S. llCII; 
ras. Telephou* 

AQUINO -Ml-.:,i 
llsla em moléstia 
icla: rua do San. 
ultorln (iirovtso. 
nela. Tcleiiüouí, 

MARAL—Da l i 
le Paris. C l ln in 
idade—SyphilH * 
ionsiiltorlo: ru i 

I Ú 3 llOIMS. 
iridlaua, o7. 1> 

1EGO—Medico t 
in geral n molcv 
Idcncla, rua da« 
isultortn, rua di 
ib i l|i). Tfle-

lANNA—Especla. 
is crcanças, com 
acs hospitacs d j 
Ia, Allemauha « 
, rua Maria Th"-
W). Cousultorlo: 
lepUoue, W»; da 

r rodiuguiss -
o Novembro, J ! 
in 2 da Urtl.'. 

Ilierdade, 57. 

Í ) K MAGAMIÃK-
(Clinica medica), 
(inavnuazes, i:il. 
a, IÔ-A, da 1 ai 

,IRA—Clinica mn-
uilnicnU) molesli»' 
lorlo, largo da S«, 
•. Itesldencia, la-

ALMEIDA I '-

Misericordla, •?, 
iicia, travessa d i 

SAMPAIO VIDAI, 
SAIt—Kscrlptorlu. 
to» da c a i i I.n-

EIRA PENTEADO 
•A. lias H a i a 
ulcis. 

CD niBEIRO l>i: 
Hil c BAPIIAlil. 

Lscriptorio, rui 
i" nela, rua do t o 

VOE, advogado -
Ii/e de Noveiuluo, 
nela: rua I) \ • 
a-; das 10 » i 

AnlnnlO Riliciri 
i de Almeida, Ua-
ntos, têm seu cs-
ua do S. Ucnl», 

- t ^ f c o . » 

ta A. Castello t\7 
los mais apcrf.il-
da sua profissão, 
no razoáveis. Ac-
i j i r n l u ( H prt-
.1. —(Jablheta c r4-
ito, li. 18. 

ic.no du dentes, 
aràu a ouro, dr 
o" a platina, gra-

limpeza de dru-
recidos, por Si ,i 

pelos .sysleni.i i 
lonierlmlcos, sem 
raízes, conckii i 

tais quebrada- <|in-
no novas em pou-
hjuer especie, p " ' 
gabinete do <• i— 

Annibal Vitral, 
[sobrado. 

t E i a i t a 

i vnn, da Escola 
-CaUlita e tratador 
Io, rua de S. IL'U-
rua U. Veridlaiia, 

encla, rua de São 

IS — Agcnci», i1 i 
s. 

ILO -Ag nela, rua 

s — Esrripiorla a 
inmcrclo, r». 

IEIHA—Hua santa 

VTO—liscriptono o 
•ento, U3. 

m m í T L 

f l T U X A — Agen-

l casa q u a mais 

u l i i lo aos seus 

le S. Bento , 01 

. R D A — R u a Go 

17-Ü. Ca i x a pos* 

I as , a»-niariul|'i-

nortas. Especi i-

m a n t o s p a r a il-

•nãos IiefinetU 

: n t i s t a s -
ai, casa especial 
r ios, n ã o temo a 
ia buas congene-
i a p r i m e i r a nes» 
d o o ü r a s l l . 
litofi nas princi-
sto E s t a do , com » 

I l i b i i r ã o I 'reW 
L 'bcraba, no 

recta d a s p«"in« 

com correspon-

d o c o m p r a s eni 

i l ade lph i a , 

t t i igen e E l b e f 

L o u r e i r o & 

ca, n . 71. 3 . 

ÍRATi D A S 

V I M T A L F E D í * 

lada em 18S1. 3* 
>r per l ido do '»!' 

ter ior . R u a 'J'' 

d o Corre io , <'• 

le Abre iL — 

I T E 8 - A C o n H 

> Braz , e m fren; 

d o Nor te , f«ta 

i 4 l ioras da uu-

noi te . E* " l ' o D " 

. p a r a o s TUja"* 

'.c/t an te» <le *>«* 

E. F F . Cen t ra l • 

fc F U U . 

A J Ê Ê V B m P E W P A U l t — T i r ç a - f e i r a , 2 9 fle n o v e m b r o é $ tt04 

L O T E R I A S DO E S T A D O DE S- P A U L O 
Os pedidos de bilhetes para as loterias a extra&irem-so a 1 de dezembro de 1904. em deaiite devem ssr dirigidos desde já ao dr. Joaquim Josó 

c3Lau Silva Pinto, na Thesouraria, á rua José Bonifácio, n. 19, ou a Miranaa & C., na agencia geral, á rua de S. Bento, il 8-B. 

CAIXA DO CORREIO, 4XO Endereço toleg.: MIRANDA 

J O I A E L O G I O 
preços excepcionaes Desaiia-se concorrência 

V E J 

GRANDE LIQUIDAÇÃO 
40 — EUA DE SÃO BSSTTO - 40 -hhs—-— 

4 i r a n d e s o p l i m c n l o « I c r o l o i | i o s d o i i i e L c l , j i ç i » , m e l a i d o u r n i l u , | > r a t n , p r a t a n i o l l n d a , « i i i r o I ! { « j u i l a t i - M , j o i n s <l«- p i - a t a <- d i- a u r a 1 1 ! ( | i i i l a t e s , . i » m o s>i'in í t r i i l i a n f c 

l l e s p a r l a d o r c s d<- I o d a s aw < | u a l i d a d e w , ol>i<>. t o s d o i n c l u i o d<- p r a t a p a - a p r e w i i l e s «t<-. , ot<-. 

I ' r i M - 1 - . n i i d o n e a l i a r o o i n o e n o r m e « s t o c l í » , o p r o p r i e t á r i o d e s t e e - i t u h r l e e l i : i « i i t » , j á l i m i t o • • o n l u v r i d o p o l a s u a I t : i r 7 t t < ' xu f r u s o f v e u v e n d e r l o d a w ím* m e r c a d o r i a s p o r p r e ç o s i i m i l o r e d n / t d o s . 

~ ~ O R Ê R N i n g u é m d o v * d e i x a r d o a p r o v e i t a r a a £ j r r « . « i < A « » ] 7 c c h l n c h a » V Ê R 

zz| S. PAULO — 40, Rua de S. Bento, 40 — Caixa do Correio, 488 — S. PAULO | 

< • ^ 

P A R A C R É R , 

Deposito dos afamados relogios «OMEG-A 
A. J A Q I T E S C A H E N — I m -

p o r t a d o r e s do j ó i a s , re log ios o 

p e d r a » í i n a s o ópt ica . R i u i d o 

S. Ben to , ii. 47 ( sob rado ) . C a i x a 

pos ta l , ii. 1)9-S. P a u l o . 

T E H N O S D E R R I M e do ca-

f i m i r a p a r a m e n i n o s . C a v o u r s 

p a r a o fr io . Pa l e to t s e ves t idos 

oara m e n i n a s . E n c o n t r a m - s e p a r a 

o d o s o s p reços n a — Casa Ba-

p l i s ta I í u a D i re i t a , 12. A t a c a d o 

i va re jo . 

L A S A I S O N — O f f i t i n a do cos-

t u r a s d o p r i m e i r a o r d e m , p a r a 

bcuhoras . R u a d e S. Bento , U — 

l i e n r i q u o B a m b e r g . 

L I V R O S N O V O S E U S A D O S 

C o m p r a m - s e c vendem-se u a 

i rca ' l i /1 , G a l e r i a de Crvs t a l , á 

ua ( J u i n / e d e N o v e m b r o . 

l ' I I A J Í M A C L V E D R O G A R I A 

I- 'ARAL'T — R u a d o Co inmer-

• :o, C a s a i m p o r t a d o r a . De-

jios i to d a a g u a m i n e r a l do S. 

R e ü e g r i n o , a n l i a r t l i n t i c a u anti-

ru ta r r l i aU 

D E N T E S de m a r f i m , l á b i o s 

n acn r i i u i s obetem-se cou i o u s o 

i l o i nit.MdiiOL, p r e m i a d o c o m a 

m e d a l h a de ouro , t ia e x p o s i ç ã o 

i lo 1ÍI00, e m 1'ar is . A ' v e n d a 11a 

Casa liai ncl. 

P E I T O R A L D A S C R E A N Ç A 3 

d e AHsus—o m e l h o r i n e d i c a m e n 

to p a r a lusaen d a s creanças . 

D R O G A R I A S I L V E I R A - D r o -

pas , p r o i l u c í o s c h i m i c o s e pliar-

n iaceut icoB, accossor ios o vasi-

l h a m e p a r a pha r t nac i n , n g u a s 

m i n e n t t s e o u t r o s a r t i a o s , |>or 

p r e ç o s r e d u z i d o s — R u a d o Coin-

merc i o , 11. 9 . — L i m a , S a n t o s Ji: C 

C O Q U E L U C H E — C u r a - s e c om 

o Xuropr. vuntra " cor/itcl/tr/tr, 
f o r m u l a d o dr. Clcmtitíe Fer-
reira c p r e p a r a d o pe lo p h a n n a -

reutico .V. ile Macedo Soares.— 
P i i a u m a c i a A f i t o i i A — R u a Au-

ro ra , 55. 

G R A N D E F A I t l t l C A D E L V-

D I U I . 1 I O S E M O S A I C O S , d o 

Braz , c m c i m e n t o , h y d r a u l i c o o 

p ó de p e d r a c o m p r i m i d o . Com-

p le l a falH-iençüo d e t o d a s as qua-

l i d ades e es ty l o . P r e ç o s sem 

«ompc t e n c i n . A v e n i d a R a n g e l 

Pes t ana , u . 142. Te l ep l i o ne n . 

1.087—O p r o p r i e t á r i o , Francisco 
A'ot(iro1jcrl<>. 

COQUELUCHE - Tosses , bro,i-
rhites etc., cu ra rad ica l com o 

J't iloral ou Caragunlá, de Assrs 

V I N H O B A R U E L , f ab r i co do 

P o d r i g u e s P i n h o &• C., é o m a i * 

i i g radave l e g e n u í n o v i n h o d o 

Po r t o conhec i do . 

L O T E R I A S D A C A P I T A L FE-

D E R A L . A g c n t o gera l em S ã o 

Pau lo , R u b e m G u i m a r ã e s . Accei-

tam-se p e d i d o s d o in ter ior . R u a 

J5 do N o v e m b r o , 27-A. 

' AüANTIA DA AMAZÔNIA 
-A mais opulenta e poderosa 
ioi iedado «le seguros mutuos so-
íirc a vida na America do Sul — 
•iédo social: Belém do Pará. Fi-
üaes: Cio tle Janeiro e Lisboa— 
luceui saes em todos os Estudos 
«la 1'niüo, províncias de Portu-
ga l e na3 ilhas da Madeira e 
Tios Aeorcs. Inspectoriri e agencia 
;reral em S. Paulo, rua 15 do 
Novembro, travessa do Com-
mercio, 1; caixa postal, l!)l — 
Antônio dc Freittii I'intcn!el 
is'<iroinenho, inspector ; oral. 

O P .EMEDIO PARA CALLOS, 
hii inula tio dr. Luiz 1'creira liar-
retlo o preparado pelo pharma-
reutico 6'. de Mace/Io Soares, ú 
" melhor extraetor dos callog. 
O leyitimo encontra-so nnicu-
incute na I'/tartnacia Aurora. 
-Marca registrada. 

N A C A S A B A R U E L ó q u o so 

f'icontra a legitima Aguada Rel-
ida, especi f ico con t r a as espi-

nhas <• manchas do rosto. 

D n O G A B I A E P E R F U M A R I A 
C o m p l e t o p o r t i m e n t o d o d r oga s , 
p r odue t o s ch im icos , especial ida-
des pba r i n a ceu t i c a s e pe r f uma-
l i a s p o r a t acado e a vare jo . J . 
A m a r a n t e & C . — r u a D i re i ta , I I . 

C A S A L O T E R I C A — A g e n o i l 

de todas as l o t e r i a s — A m a n c i o I t 

tios S a n t o s & C . — V e n d a s po r 

i t a c a d o e a vare jo . Paga-so qual-

que r p r ê m i o d e todas as lote-

rias.—2, R n a d o Ros á r i o , 2. Cai-

xa d o Co r re i o , 166—S. Pau l o . 

F O R M O D O L é o d s n t i f r i e i o 

d a m o d a ; encontra-se n a Casa 
Daruel. 

Declarações commerciaes 
A ' p r a ç a 

O abaixo assimilado, commerciaiile 
r.statielecldo em Taiiliale, declara ás 
praças com as iiuaes tem lido trau.s-
acçftes commcrciacs, ipie nada devi 
pessAa ou llrma alguma. 

Se a l i uem se julgar prejudicado 
com e l̂a declaraçlo, ipielra apresen-
tar suas contas, ate 31 d« dezembro 
próximo futuro. 

Taubate, í s de uovemliro de 13iii. 

Nicolai; l.ioMK 

B e c ç á o l i v r o 

O u r o F i n o — S u l de M i n a a 

<: mi r s i'Ei'.UAn\ 
Meu caro Lulu 1'acliola. 
Braios. Vais muito liem * 
0 diabo r ijue me estas -il i indo 

melhor que a eucouimenda ! 

Eu precisava dc um cabra, como 
tu, de virar e romper: instiguei-te 
tomar a chefia do movimento rege-
nerado!* do município, do ipial eu ti-
raria dona proveitos: re^anliava aqu i 
a minha Inllucncla perdida em s. 
Ilenlo do Snpucahy, e, no assalto ao-, 
cofres luuuicipaes, faria a parllllia do 
Leio. 

Fomos codllliados de.,la \"ez, mas 
iiüo o seremos daqui a .Ires annos, 
se nSo morrerem até Ia os burros o 
o tocador. 

Aqui, cabe uma da- minhas (ira-
das tragi-comicas le tu sales, e e-lás 
aprendendo commliío, que sou um 
convedlaute de pr imo carlelloi: 

—A esperança é o arrimo ilos des-
graçados I 

Mas, franqtiezlnha, lenho me.lo que 
excedas o mestre; eitou com medo de 
ti , toma teuto, porém, rapaz, porque 
se lue li/eres alguma; 

—Itaclio-tc ! 
Oin io , nnri iii, prevenir é melhor 

que remediar, e para eu n l o ler de 
novo o trabalho de enrolar uma ca-
niliina no lençol, e fazer oulras da 
scenas que salies, vou contar-le todas 
as minhas falcatruas coniinettidas eni 
S. bento, ate a minha despedida dal-
II, no Morro Vermelho, entre nquella 
cidaile e S. Jos»1, ponto onde acom-
panhou-me reconhecida a populafi lo 
de S. Ilenlo. 

Lm cartas successiva>, le porei ao 
corrente da minha vida: avám, selas 
leal nara commijjo, evilalido-me o 
trabalho de rachar-te. 

Abraça-te, coinuiovido c chorando, 
o teu liiCitre amigo, 

1,1 IV \1i\l> 

P. S.—Guarde absoluta reserva «o-
tire a nossa correspondência, que de-
pois publicaremos eni volume, cus-
ta da Camara, quando esta Mr nos-a. 

—tíuanto ao Jeronvmo \ieira e ao 
Pio Uernardes, i i í o os pude colher 
ainda, mas, quando liverem n , cha-
mal os-ei ao- benlos peilos. 

Nanja eu, que nüo ,ou tolo ' 
D , pobres e humildes tem direitus 

e„'iiae,. 

A f a i ã o 

A asseiobica geral d i C >'iipauhia 
Paulista hoiitem realisada foi fecunda 
em ensinamentos aijs accionistns da 
Companhia Mogvaua e velu orient '-os 
como devem votar ua a.ssembléa <I<• 
í.l. que tera togar em Campinas. 

Pela Voz. aiiclorisada de Aiilouio 
Prado, reronlou-'-e que a Idéa ,!•• fi-
sfto n l o nov.i. i lue | l em l JH7 tòra 
largamente debatida e rejeilada p"l.i 
Mogvana. i.lue, suscitada de novo em 
PÍ'lof foi do mesmo modo repellitla. 

A',fora. portanto, como naquellas 
,'qi ieas, oiilra n.lo deve ser a op in l lo 
dos acclo'listas da Moi/vana. 

Na imprensa de s . i'aulo, da ("nm-
plnas e do interior, foram de- truid 
uma por uma a- vanla-o-ns apregoa-
das nu relalorio da cominissa". 

A própria Paulista votou l.oiilem 
coii-a multo dl ver-a das i onciu-óes 
do parecer dessa comnil-s-io, sem em-
bargo de ter sido el.d I < pelo -, u 
technlco dr. Adolple, I oito 

A nosso vér, a a da Pau-
lista decidiu com acerlo e elevado 
critério, principalmente quanto I se-
gunda emenda. 

A compra da Soroeabana 
Paulista e o verdadeiro caminh 
guir para que o- interesses commun.s 
a essas estradas, ora em franca hos-
tilidade no ramal dc Agud se li.ir-
monisem. 

Cf,m • iiiii.to siniulia da paulista 
com a Soroca! ana. -crve-.e riiuilo 
melhor a aspiraelo do presidente do 
Lstado. 

Se o desenvolvimento da rlqiiNsima 
zona da Soroeabana e Curto nece-sa-
rio ao progr»*sso da lav aira, da in-
dustria, da cololiisa.-lo e da polyciit-

tura, p o d i n ser pl"iiameiile execu-
tado esse plauo -em o concurso da 
Mogvana. 

Com a acqaisiçSo da Rio Claro, h 
Paulista ja e M « len te de como essas 
compras iieitas cm ouro com o nosso 
papel moeda originam era certos mo-
mentos ila instabilidade do nosso 
cambio os resultados mais satisfacto-
rios. Assim, n l o deve mesmo querer 
arrastar a sua modesta, mas olhla 
irmíl, aos a/ares de operações sontia-

pela 
a se-

das e desenhadas como castellos no 
ar, derrlbndos ao primeiro exame ila 
mais fraca rellexílo. 

tis acclouislas da Mogjaua ilevcm 
votar sem discrepância contra a fu 
sSo, como llzeiam nas veies aule 
riores. 

A independência é egual tanto para 
uma como para outra, e o mappa da 
vlaç.lo férrea do Ivstado esta mos-
traudo mesmo que duas zonas dislin-
elas, uma a esquerda e outra a di 
reita, se desenvolvem com pujança 
pela Paulista e pela Mogvana. 

Do lado esquerdo ficara a Paulista, 
que, unida a Soroeabana, realisara 
aspirar,Io ardente dos partidariosapai-
Noiiados da fusilo, sob o ponto de vi 
la do desdobramento das riquezas que 
a Soroeabana produzira cm iuluro 
remoto. 

I) i lado direito llcará a Mo^vaua, 
qu • llgar-se-a com u S. Paulo llall-
vvay em Alibatia, toruundo-se de lodo 
independente da Paulista, quer lio 
trafego, quer na zona, podendo assim 
prolougar-se por Cuyaz a l u a , indo 
buscar riquezas inexploradas, priucl 
palmenle ein mlneraes e outras mes-
mo similares as da zona da Soroea-
bana. 

Lsle -cria o verdadeiro ideal, e-lo 
dos -ulieai com que satisfação .sincera 
a Ingleza corresponderia a execução 
desse projeclo, cujos resultados vi-
riam accresrer inlaíl ivelmride as sii.is 
rendas, tal qual um rio gigantesco, 
ella receberia em seu leito as águas 
dos seus ainueriles, tornando-se o cen-
tro poderoso para onde convergiria 
forçadametite tudo quanto o braço di-
reito e o esquerdo llic trouxessem. 

por mais que o riValoilo quizesse 
fazer acreditar aos accioidslas que a 
Ingleza. prestaria seu apoio a fusão— 
mandava o bom senso uão se aerei-
lar tal allirmativa. 

I. d " fado. Não basta deixar de ir 
a Santos. A ligarão de llaicv a Cam-
pinas; a ligação de Piracicaba a llio 
Claro, o loodo iucorreclu da Soroea-
bana no transporte de cargas—via 
Mav rinl>—Ilido prova que, feita a fu-
são e pilhaudo-se provido esse Tlti ST 
lerro-viario paulista dos meios de 
vida, logo se levantaria com altivez 
e faria o desvio que quizesse d » tra-
fego. 

I.' conhecida de Iodos a iullueuci, 
polilica que se exercitaria nesse trial 
oriundo de palácio. 

No dia segulnlft ao ila fusão, urna 
empresa absolutlsla lev anlar,--e.ia ro-
loo um gigante conlra o.s iuleres-es 
Ia Ingleza e ver-se-ia esla forrada a 
lançar ruão das reclamações diplomá-
ticas e das Indemnlsaçoes por per-
das e damuos, provenientes d a vio-
lação do- Contratos. 

i mi i vez tnipo-iihillta la a ida a 
mios, não faltaria quem aconselha--
• a Ida a S. Sebastião, privilegio 
,-e pertencente a Paulista e ale 

agora encoberto, para mais tarde ser-
vir de arma contra a S. I'. Itnilvvay 

Não, n ã o : esla estrada tem lam-
bem quem enxergue e eoti-a alguma 
ieval-a-ia a trabalhar coutra seu vi-
tae, inlercs.se.s, dando força e ar-
mas para serem vibradas eni pró-
pria. 

K', portantu, da max ima conveniên-
cia que os aceionlslas da Mogvana 
rejeitem a fusão. 

A sua alliauçu com a S. p Itail-
way rcpresenla mui lo maior cabedal 
e garantia a sua solidez achi.il e lu-
tura do que as lalsas vantagens da 
fusão. 

—A chegada dos trens rápidos da 
Mogyana em trafego mutuo com a In-
gleza ale a estarão de C impo Limpo 
realisnndo uma economia dc lioras 
nes-a viai/em! 

—U cal,- e outro- prodnrtos despe-
jando-se com Ioda a regularidado lies-

nduzidos sen, demora 

correr Independentemente a S, Pau-
lo Itailvvav, a Paulista, a Mogvana, 
qualquer ,-yudicato nacional ou cx-
traugeiro. 

Todos jiodem, pois licilar e licará 
dono da Soror.it ana quem maior lau 
cê olfererer. 

l ira, o capital ouro dos europeus 
não esl.i sujeito, como o capital /í,;-
prí «los nncionaes, ás oscdlarões das 
nossas taxas de eainhi 

l.ogo, ao capital exlrangeln, se tor-
na mui lo mais fácil a acqui-ição da 
Soroeabana do que ao nacional. 

Klles o téiu, e com rio |, podem 
comprar o que nos cuslara Ino '|„, 
afora a deducção real do emprestinio 
que houvermos de realisar. 

PoV e-la so razão forlissima, uão 
se pode prever hoje quem Ücara gorn-
a Soroeabana. ,• 

Concluindo c-la simples ex(e,sição, 
csj e i iuuis ter demous l'ado que a so-
blção mais curial e a loiapra da So-
roeabana pela Pauli-t.i somente, e a 
ligação da Mogvana (sem i ii são i com 
a São Paulo it liivvay. 

Si, volaudo coutra a fusão os ac-
eiouistas da Mogvana procederão com 
segurança e continuarão a ler os seus 
bons dividendos garantidos, sein se 
comprometlerem numa operação de 
resultados iuceflos. 

Itesolvendo-s" contra a fusão, <'• de 
esperar que a Mojvaiia consiga a ami-
zade le.d de um.i Collipanliia que 
pode fazer multo pelos seus créditos! 
tio exlrangclro. facltllamlo (S meios 
de se ir extendendo Cada \ '•/. mais e 
tirosperaiiilo sob uma adminislração 
ledlreetore, e eie/eulieira. q ic" a 
•ervem com dedicação extremada, 
(le de longa data. 

'oi ianlo, srs. accionlslas 
na. -e eíiunl.al des a fllsão, 
adido mais palrioticamenli 
los inluitos ilo governo 'I' 

que clIo havia Imaginado. 

lb.-allsarels, assim, a expansão de 
luas zonas, em vez de uma, e nin-

guém deixará de reconhecer une le-
is cooperado de uma forma ineqie-

raila e brilhante para o real desen-
volvimento c progre-so d , Lstado e 
lo brasil. 

t? de novembro de l'.'ui. 

I". II. Itoa .í . 

da Jlogya-
teçais de-

a favor 
Lslailo do 

A 

A fiisãn deve «-cr 

Ksperamos (|ue 

Jfogyana votem | c 

L unia (juesi io, 

boje (lec|,|:i| i. 

s aCrioni l - d i 

fusão. 

vilire-ludo, pn-

lí lot icj , pois, se a Itl- *l i Cl I" 

Ihr, a Si.rocal aaa ira par., > 

Jtí.s. 
Onererão l i o 

s valia '. 

Não o cremos. 

Aguaril ' ' i i i"i o 

bit a de boje. 

Pa i i isrv- i»\ v ri o i i 

real,. 

ícciunistns Mo-

ll.ido d . 

L c t o r i a C a n d e l á r i a 

, í o iioii$iiihi, extraiv '.o inlabive 
gunda 'eira. ,'i de iliveml , ,1 , 
Com ovj bi'ltelc.. 

ç iiilio ik Jnrubehii 
DK 

G r a n a i o J; C. 

Aiiti-pcrioiiico o 
acrüo ininiodiata 

i n te rm i t t en tea , 
obstruerõea do 
baço etc , 

i is febres 
iccericia, 
l i d a do o 

A l l i v i o bra^i lo i ro 

Cura üorc» no uterr». (. 

LOTERIA DO NATAL 
lirnntle Loloria de S. Paulo 

PItI MIO \r.AIOI( 

40:0003000 
l'or HXtxU) 

E x l t a f f ã o c m 1.» d»1 d r z e m l i r » 

To.l w o- pC(|idos de l̂a loler ia de-
vem ser dirigidos ao tliesourefro dr. 
'tento llarata Ribeiro, ou a casa 1)0-
livaí s Nunes A- (, eaix i ilo correio, 
-'i Htia Direita, 1(1—S, Paulo. 

X i^o 

i:-ta loteria e a ult ima da (piai 
liiesoineiro o dr. Ilenlo barata lii-
1 e.ro. 

Cartões postaes 
o maior e mais variado sorllmenlo, 

dc-de |(« reis, na I.IVflAltlA MACA-

l.l lÃKS, i7 , n a do Conimercio, Í7 

ELtXlR DE CATIÍÃBA E MàRAPÜÃMA 
t»s: 

Freire do Agu iar 
O rnni> poderoso foiiiro ikt\ iuo ro-

iili«M >(jt. Dfpositarios . Hanif l (.. c. 
«'iii Iodas a.i |iliai*niana.> e drogarias. 

A G U A I N G L E S A 
lie Freire rir. Arjuiar 

0 ronsuino de (/,'irrat.n -»;i-

friinos conlirnia o valor thornpmlico 
tlffsh* (irodticlo r a '-oiiíjaiiça <los -r>. 
niíclícos e doentes. l » f p o > i l a r . H i -
Miel A- C. «' Pf:i toda ~ :is 1 , • , plnr-
ruurias e drogaria». 

<l;içAo r 
para Santo^! 

—(leiilenas d»» w.ríúi 
deixando dr edacionar 
iiDá em (!1 mpina> por 
deac.lo pela 1'anlhtn, 
tfue. esla conipanliia loiijft 
• Ic -r achar apparplliatii 

s «Ia .\lon'yana 
Iodos o i au— 

lalta de li .l-
demoiistraiulo 

sta ainda 
para «lar 

J. tf"' 
'••»sar 

p. r 
l-itlos 

!«• hi-

«-lo San los 
Iraonlinarifi-

nahiral da 
l.icillirna «le 
n.«•/..•-, «• pe-
de!,cia ; i i 
r-liipeilhar-sí» 
urna compra 
esperam srr 

lia rnaff- ipie v«'m 

fiunlnrii fia iMulisla 
fjtir a altitude tios 

ser o 

\as.io as c,ir.:ns d»' uma linha 
tola estreita, mas <!•• intenxj Ir 

—O fi.fníin-rr o *f• • "ai' 
»• S. l'atil hu i m«l'i ''X 
lUiMlt'» (ulil : i i , ' ' " . 

In^le/a n a u a Mo 'V.üi.i 
s< r reali>ada cm p-»ue«)i 
«pi' ii'í dispeudio' 
i Moízyaiiii não pr 
nem hypotlw' ar • 
iMijos re^iillad*» 
de*a>lroMíi' 

Ueclditlamenle: 
para t em. 

A ns^enddi!a dr 
esrlürceeii demai' 
aerlonlstas da Mo^van i «lev 
lüiiiment') formal «Ia fusAo, «-orno a 
íjuerlam impi^r. 

Kstas vantaííens apontadas eom toda 
a ^iiiííel«'za sAo lutalitveís para a l!om-
panhia Mogvana e de taeil rompre-
liens.l») j ara o> a«*eíoüíita>. 

Ja aií«»ra, eondiçôes, n.lo du-
\ nlarinoios <jue es»a sf-paração eoru-
píeta da.4 duas zonas—direita e es-
querda—fosse eonvenfente á Ingleza 
e aê» checasse a prestar os smj.s l;ons 
ofíicios, alim da Paulista older de 
«••ii•« illiistres patrleios o emprestinvi 
neressario a eompru .M»zinlia da Sorti-
ealiana. Mas resta ponderar urna ol»ser-
\ ae.V). 

f o r lei—o governo federal nAo p«'i-
«le alienar patrimonio algum sem ser 
em hasta puMiea. 

A esse lei Mo obrigatorio podem eou-

0 ultimo cartucho 
Os aeeioni>tas «Ia Mogvana deeidirflo 

hoje o importante caso da 1'usão dessa 

\ iii ferrea com a Pauli>la, para ac-

(|UÍsi«;io d.i Stíivifaliana. 

Sejam rjuaes forem os ar^iiruenlos 

«]ue s'« apresentem em lavar da fusão, 

um s<> contrario deve p«*sar no animo 

dos srs. aeetouisl.o : tpi • > fusão» 

traga «»s melhores lieueticios i|ii" trou-

xer, faz cessar a «•on«*orrenei:i. o ipie 

Importa dizer-so «ju«- dentro eni po 

a !a\oura o « ommereio eslarão 

jeitu.s a um re^imeu de :rete int 

ravel. 

Itellietam >ol»re c» 

acflonistas. 

Tod') o monopoílo 

Aproveita aos fraudo-, eran prejui/o 

«Ias «•ias-es rn- dia e pro!» taria. 

lUm.: io l.i Ni, 

B r o n c ^ i e 

a s f h n i s f i s a 

/ 

poillo 

perigo.-o : 

Ao publica 
Teildo 0 Kslttil*! e 11 l.oeoííer, ,,,, dc 

hoje, iiol.ciado que iiontcio íui pre-o 
por provocar de-onb iis, lenho a de-
clarar que tal faclo não e venl ideu , 
um inimigo meu l' i levar e--., uoli-
cia ao jornal para me prejudicar. 

Nunca fui preso. 
S. Paul" , Js de novembro de 1901. 

Io iis vnniMi ti.,s v i -

Maohinas da Compan i ra l íc-

chaniea o I m r o r t a d o n d3 

C. Pau lo 

•a vis 

Areia branca 
de I ,01. 

Il lme sr. direcloi 
rliauic 

11 s i i. r 

ir 

• C mpanhia 

S. 1'alllO. 
A lll. ' e sr. 

Lm resposta ., -ua cai la ile I do 
corrente, em que pede minli.i opinião 
-obre o •Kslirtigiuíor Meclianica., le-
nho a dizer (/lie, com a applic, cão 
desta nova peca em niinlia lii.e llina, 
desapparecer.im ns inconveiiieules no 
berielielo de café metlado e rijo. 

lista mnchlnn, i|ue é de gran le sim-
plicidade e solidez, poderá s:r colio-
cada em separado, ou sobre qualquer 
ventilador, obtendo-se importanlcs 
vantagens, como sejam : grande au-
gmenlo no beneficio de cafe secco, 
como nos ca'es mellados, ou rijos, não 
mancha o cafe. ainda mesmo que te-
nha muitos torrrtes: ,* considerável a 
diminuição de força motora. 

Sendo a maebina de grande vanta-
gem para as fazendas que I rn falta 
de terreiro, tiquei muito satisfeito 
com a acipu-icão desta, nova peca. 

" ale v. s. fazer desta ouso (]iie lhe 
com ler. 

11 
I ie r s. 

m . " cr.* obr . ' 

Arc,i sto IIf.i.f:x*e 

l a m b a r y e 
C a m b u r x v i i r a 

To«i • > :> > poŝ ''» -; ij11** l iu >offrimeu-
to> do c>t')inayo, intestinos, tirado, 
rins, l:e\i'.fa. ulero, immjim-.theuias etc., 
<le\em seguir pai.» LamlMry 011 l.am-
Imj 1 j 11 iim, paru fazerem uso daijwellas 
nairaviliio . c \irtuo;a> agtiao inine-
raes. 

PoSsiiem e, cidades bons liolcis, 
a preç-.s ino-tico-s, «'daltelecime.il.is de 
1111 11 a , m.i-iiiticos, casni", p . i - e m 
inalt,. , p..np:c> «»t«\ 

Inrormaçôe^ 1:0111 «j? representantes 
d.i Kmpre.sa, <.. I'. Viann.t V̂ tiomp,, 
rua «lo (.'- ri /nerelo, n-, j t j 

PR 9 D U C T G S i»k 

FREIRE DE AGUIAR 
its oais produetos piiarniaceuticos 

Mo ei.contriiilos , disposição ili- sis. 
loedi' e do publico, ã li,,, iria li i-
niel A i , e eiu todas loa- piiar-

-.a-, e drogarias. 

2;re :r .o utsro 

Companhia Bamal Ferrea 
Campineiro 

W ISO 
Previne-se ao publico que a laxa 

cambial a vigorar no niez de dezem-
bro p.f., nesta estrada e n a seecão 
Kun i lenv , ,• de t:i d. , ou maisílõ 
solire as bases das taliellas :; a 17, 
com excepeão das taliellas l e ,'í 110 
Hamal 1'erreo, e café—labellas a-A, 
3-B, 1 e :>, na Kunileuse, que não tem 
cambio. s;1|t it,.,is i i [n, cale, no 
P 1111.li l-Crreo, lllal- 20 '1 , >11 eam-
I le lã d. 

Campina-, 50 de novembro de I9<)1 

A1.1 ii,. • , li. os Sir.v 1 k l l i .n iatt\ 

Inspector geral 

Satrada do Ferro Soroiabana 

i', 

*V ISO 

/', II ,/cí unirei 
fniblieo que, durai i t" o mez 

de le/eiiil i 1 proxine, futuro, a tari-
fa iiiov I, uesla e-Irada, ser.i ealcu-
I- la • 1 cambio de 1:; d. por I4l>m, o 

qu jrres|,on,|e . o aii-Miienlo de 
*> I na 1 das laliell is 1- \, í-.\, 

e .1-11 e de 1, a 17 e a i l I 1,11 |l,i-
e d 1 I il-ella i A aL-odão cm ca-

roço '. 
C ' i i t i nu im em v i ; >r lari i is ilif-

fereiiciaes p ra cal, , . Igodio em ra-
II,a e em e.il-jco e allllnae, da la| el-
la II 

Paulo, i i de n .vembro de 1901. 

I'/, -',/,, .»/,(„( 

Siiperintendenle 

A n n u n o i o g 

01 Tl.HI .CI.-SI-i uma «ma de 2 i aniio-. 
com leile de D mezcs. Una 1111 y 

llarbosa, P.) 1 llexiga . 

)l'l-'i:iti:CL-SK um hábil cozinheiro 
(le torno e fogão. Itua do Arourhe, 22. 

OlKKltl-.CK-Sf-i uma cosliircira liara 
casa de famíl ia . Traballio por ligu-

rino. Itua S. Caetano, !&". 

«KKLHECK-SE u m a criada de meia 
edade, para arrumar quarto ; e la-

var cnsa. ftua da fionreição, fs'i. 

JI-KKIIliCli Si: uma cozinheira por-
'ti igueza. Largo Sele (le Setembro, í . 

01'KKItlXKM-SE iiiiin criada e u m a 
cozinheira. Itua Conselheiro bur la-

do, 90, 

«l-'bt-:itKCI.Xt-Sli uma lavadeira e en-
gommadeira para casa de lamil ia 

Itua Maria Thereza, :W. 

•KliKKCL-SK uma cozinheira lua-, 
• iieira. IIim M riiiil Iraucisco, i t . 

All ' i : it l-:ci; SL uma moca Italiana, 
""para copcira, ou arruuiadeira de 
quarto-. Itua Santo Antônio, H2. 

OI-KKItl.CK-SL um lii-trador de mo-
bília para qualquer trabalho con-

gênere. itua l iarão de Ilapetininga, 

Ori ' l . l l l i ( i i ;-Si: l ima senhora para. 
costurar em casa particular. I tua 

li. fobias, .H>. 

kKKLHKCK-SE uma Cozinlieira e un iu 
' copelra. Una da Consolação, 

Ol i l l i la i l s|. o,,,., moca para lavar 
e passar roupa e mais serviço* 

leves. 
Itua dos Andrad.is. 30. 

kVThltKCL-Sh uma cozinheira 111-
" eio.-iiil. Itua lieneral Osório, l m . 

r nr.s-sc tom o u n do A l l i v i o Bra-
si leiro. ) 

is o que diz o conhecido proprie-
tário, sr. t iarueir, da Silv .1 ne-
go. residente lia lialila, 1 m caria 
Ulrlfflda no sr. Sousa Soares, auetor 
(lo Peitoral de Cambará 

_ ' t .om a mais viva saiisfacão, 
• Iam o má , da peiuia para dar-
• lhe uoltcia de ema importaule 
cm < "caltsada pelo Pa i t- . ra l 

C2.mbn.rA. a qual -Cl".: . 
•il" -r.,u le 11I1I1 ,ade par» a lio-
.nianiib de so'fredora. 

.11.1 ( ira d 
.ne.--o,l d" l:i::;! 
. va- ;,l,e 
.astbm ilie 1 
debaixo ,1a í 

'U'e 1 I*sl Mlte 
. p' I* loir.1 . ien 

lii,-ada - pai I 
•la 

dep 
•I11. 

-r 
âretiOr-»! 

que cniie 1 

• cinco anno ' , 
a família aril.t-

de lr<ai"lille 
* íazia-me v iv cr 
•is ar. ri a ,r, 
r,er e!la 11 a,|o, 

, muitos pre-
ta - medica • iii-
,-e |:m. 
11. o .Itiriittl I 

capital, lie le 
um aniiuncio 
io Caainará, 

ialailos 05 «eu -

• pra 
d • 

i 

ente 
! il»'|eci 
lerriv • 111-

idido f>< r l i d ni 

ilegri 1. não 
1 pela pros-

queril a 
tanto 

-uuni ira-
couipi' r.ui 

• comniodo 
.,, , ,„•!•., 

»s irpreli 
•lavei cura 
• piei , d • irnmi n-a 
rc-so de fazer vot, 

• periilade de v. ; 
• liurnanidadc soiTrt-ilor, 
•deve. 

- Vuclorlsando-o 1 fazer des-
• Ias linhas o 11-0 que lhe con-
• vier, aibscrev o-iue elc.—Jnsi 
»Cflrn.':i n <hi Stlra He,11. 

II P e i t o r a l de C a m b a r á , que é o 
melhor remédio para as affeernes pnl-
nionares, lironchite-, roqneltíche, as-
ll ima, rouquidão e qualquer tos-e, 
tem o «eu deposito gera! 111 E i t a b . 
Ii»daatri«l-Pharmacentico sul SA 
SOABKS em Pelotas I K 'Io Rio liran-
de do Sul). 

Vemle-se em todas as p lurnun las e 
I rogar Ias do ttrasil. 

Frasco íselladoi, a|7m) r,'is. 
Depositários em s. Paulo 
I.rbtr, hmfto ,V M'llo, rua t"> de 

Novembro, V. 
Raniel A <;., rua M. Deodoro, 2 
J. Amaranle A (.'., rua .M.l loriano,". 

jpgoliirãi) de rltlorliy-
JL ürn-itiiDsphalo <Ip 
S0 ral, ilt' Granado C. 

Exrellcnte nu lie.ai ato no tra-
1 a incuta da .iv; m i, ciii.oii'1-1, 
1 v illMIA n.,»l", 1 S' 1; I AS, t 
e ,ln extraoriliiiario v ,!ir 1,1 
OI.M IC 101; 1 I. ; \ 01.1 IM ;.:->' l/J 
li.Vs I IIIAS' AS. 

l̂livio brasileiro 
Vnnl»-ic r.a casa Baruel * C. 

•• 11 , iBmmmmm 

c AS \ bí E i i r i l L S Í l M O S 
SOBRE 

PENHORES 
dc Jiilio í.t/on. 

II1111 üa Caiin liWíçna, S 
,1 i. is M'ii,a.,, 

B a u e J i c t o D i a i a . • t \ uÜ.tlJOi' da •• 1 s 
iiK-tK.a> anca. Ksua 

Allivio fcrr-siioiro 
C 1 ra üor> 0 nevralgi a». 

\I!h\I;TI:s 

«ípiipial Siirp.slre Travassos 
Amigos e .aliteradores das exlra-

ordmarias qualidades moraes do il-
I VC.IMI. sll.VKsTBK TllVVVssOS, 

ult imamente !ai ee. lo 110 lllo il • la-
11 iro, victima dos l'eraiieul"s recebi-
dos ];• - llllimos SUCCc.s-in e que l'tl-
-ingnenl .rain aquella capital, mau-
• Iíua 110 dia i\i do carrent' , 

s l i le,r.is Ia mauliã, na c.ípciia 
de Sanla tirnz dos Enforcados, 1 largo 
da l.ilierdadei, umá ini--a para des-
eanco eleruo d 1 a lma do bravo e 

Idado, que ai.- i, u l t imo luo-
inlie ron-ervar ille-a a -ua 

. •uperpotido ' - grandes 
la Palria a suas vantagens 

soaes. para assistirem a esse acto 
ile rellgllo e caridade, coiividaiu-sc a 
Iodos os brasileiro- ou não, i,U" ti-
verem amor a e-la terra Infeliz. 

brioso 
luelilo 
honra 
llllere-
pe 

•V illfereee-.e uma , moça, 
1 ,-• -c ,. p:,r.i ,i:aiaeiitar 1,. 

dos pairai -, ou 11.1 -ua própria. 
do- 1, lavaliazes, 11; 

li'. 1 

j% 1.1 ( . \-SK t:m i i ia i|ni l ' i-

< o <|ii: irto, 1 s p a i o s i i 
l i m p i i e tii-iii a p e i a i l o i p a r a 
u m 011 ii o i is r a p a z e s sé-
r i o s , e i ' ( i i n |ii-ii-s:â(». 

\ 1 p p ( r a t a r , á r u a 1Í0 
C a r n i o , l"»-.\. 

j|M.\-ii", r -
«c. . . Itn.i d.. • Ilido, rallle 

mi;ÜÍ< I\ \ES 

I)»1 a i d o I • >ri.o nc i dophen i co , 
alfiitrào, alcatrào e enxoire 
alface, an iodol , coaltar. formol , 
cfiverina. i ch thyo l , lysol, 11a-
phtol. snltlim Ho aulfuroso, et '. 

I-at»ricado3 com toüo rsmero 

1 r G r a n a d o & V . 

Tcda a dòr 
Cora-sc com a Allivio Brasileiro. 

tâagnesia f l u i r i a 
tu: 

F l l t l i u ; I I E A G U A R 

Os 500.000 vidros anuuaes consu-
midos são a mais segura recommeu-
dação para este pruüuclo, provando 
a confiança dos srs. médicos u tloeu-
tes 

Deposiiarios: Barnel A C., e em Io-
das hs boas pharmacias e drogarias. 

hi i|am-He iiKia l i u i l a -a-
la I10111 l u o b i l i a i l a ,s 

« lons ( J i i u r t o s a n n e x a N n e m 
i n u f i i l i a «>m c a s a '.In l a m i -
l i a a l I1-111 A. I t u a , l u * v Uon i -
f a c i o . 11. 

I»AIIIII .f l ln— \ emle-se iiru liem mon-
' l a do e aíre.oiezado salão de barbei-

ro, livre e desembaraçado de ipial 
quer -.nu-. 11 mo l ivo ' da venda e o 
proprietário do mesmo ter de se re-
i n a r para a l uropa. Trata-se ua rua 
A v mores, 11. S'i iBom Betiro . 

i ÜSTA APENAS DEZ TOS 
' TÕES nm aimnncio, de cinco li 
nhan. nesta secçào. 

/ ' ' A S A — l , r e c Í N « - s e a l n -
' - J < l « r u m a , r j u e t e n l i a n u 
i n i n i n i o I r e s , | i t a r l o s . e 
n ã o li<|iio m u i t o a f a s l a d a 
«lo «•i-ntro. C a r t a s a l ' . l i . , 
n e s t e e - e r i p l u r i u . 

OKKEBKCK-SK uma ama italiana, de 

i i annos, com abundante lede de 4 
mezes. ftua da Mooca, tis. 

OKI'I.BI.CI.-SK unia cozinlieira t n » 
cional. Itua Vinte e f ua t ro 1I4 

Mai", 17. as A N N Ú N C I O S nes t a secçâo 
c u s t a m apena s 1$QOO. po r troa 

vezes, ii ao excedendo d » c i aco l i 
ul ias . ritlX.ISA-SE de um menino de l i iv 

lli aiiiio-, para serviços domesliCOS. 
Itua li. VIriuIaua, "">• 

J»ltKCISA-SK (le um ollicial de alfaia" 
I le, a ladeira do Piques, 4í). 

IHtECIvV-SK de uma criada par pe-
quenos serviços de casa. Alameda 

liarão ,1" Piracicaba, :»3. 

|»l l i :c is v-sii d- lllo ollicial (le apa-
lelra a rua das palmeiras, i i o . 

| > l ( i : C I S A - S K di- u m a 
c n s l i i r i i r a . K u a 11!» dis 

A l a r ç o . 1 *.>.'[. 

ImKCISA-SK de uma hábil ajudante 
de costureira, l iua ijciu ral iisorio, 

n. 07. 

PüiiCi^A-Sli de um rqirendiz com 
a lguma praliea, n t ollicina de car-

roças .1 rua Sauto Aiitonlo, 20-A. 

1HIKCISA-SK de uma aprendiz pc 
poiitadeira. ipie j a entenda um pou-

co. Itua Henrique Dias, i l . 

IHtKCISA-<K de uma menina de tg 
.11111 para tomar conta de 11x11 

menino liua S. Jo qulm, 21. 

IHiKCI- \-SK de uma pespontadeira, 
que a lia Irabalhar a macliina. Bua 

s. Iloioill-1"-. I 

n i l l i t : i s \.si: lie um ollicial de alfaia, 
I I l i u a s. J.,ã„. -|H. 

|l;l' Cl \ si. ,I• • lllo ' l oa ajudante 
• d irpiulieira. Aianieda It. de Pi-
racicaba, 7'i, 

IIIILCISA-SL de uma criada e d " 
« ou a menina de l ' j nuuos. para ser-
ve - ll r . -a. I lua I I ile .luillio. I i . 

Íl l l Kl 1 s v-s|i de unia ama, a nlame 
da Ilibe 10 da Silva. l i . 

JIII.CIvV SC de 111. a boa njlldallle 
i ile CosliM-eira. Una 11. 1,1 ias, HM. 

UIlLClsA-sE d( uma hábil a judante 
I >|e 1 -l!l jel ra. 

Lar -o d , \rouche. 10. 

IHll.CIS \-SI. .le IIII1 haloI padeil-i. 
1 para pão -ovado. Avenida lira-
denli -, too. 

IÜIKCIS\->K de um ollicial d" t ,r« 
I neiro. ftua \ icloria, 7o. 

PAPKI , rili LMHftlLHO — Vende-M 
« nesta folha, a a arroba. 

i i e l o j o a r i a r o x 
I l lll. A Ü UlltKIK \, V A 

IM M i l , K É I S i apenas o q u a n -
to c a s t a a m annnnc i o , de cinco 

l i n h a s , n e s t a aecçSto, p o r tres 
yezee. 

Cachorro 
besappareceu um de raca- S. B» r-« 

Dardo, prelo, com o pello branco. 
liratilica-se a pessoa que o fntre^ 

enr, ou que indique onde esla. IMa 
do Comniercio, n. 4í, «obrado. 

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 
A t - F U t ; GERAL ,\0 KsTADO DE S \ 0 PAI LO : S . PAI LO. r u a 1 5 de \o\eml>ro, 2 7 - A . Caiu pula' 817 

! 5 : O G O $ o o o Em li dc d e z e m b r o — 5 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 , Grande Loteria do (falai 
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B T I N G T O N & C . , 5 0 0 : 0 W 0 $ 0 W 0 R E S T A U R A N T 
Empreiteiros 

E n g e n h e i r o s , c l e o l r i c i s t n s , i i y d r n u l i c o K , i n c e h a n i c o s , 

a g e n t e s e i m p o r t a d o r e s . 

Relações coinmerclaes com as 
mais importantes 

fabricas americanas e européas 
Tclephonc, 74õ 

RUA BO C O M E R C I O , 4 - A — S . PAULO 
E n d e r e ç o t e l e g r a p l s i c o : A L T O K — S . P A U L O 

C a i x a t i o C o r r e i o , F 

Natal ! Nata l ! 

c o m 1 - < | a r r a f n s s o r t i d a s , 

d o a l e ; | i l i i i i o s c s u p e r i o r e s 

v i i i l i o s p o r l u g u c z e M d « 

ADEGA PARTICULAR 
(• a m e l h o r j i r i - s r i i t e d e 

B O A S - F E B X A B 

« ( u o s c p ô d e i i l V e r e c e i ' , 

R u a B e n j a m i n C o n s t a n t , 18-A 

C a r t õ e s d e v i s i t a 

Mandem impr imir a 2$000 o ccnlo, 

lia L i v r a r i a M a g a l h ã e s . 

K u a d o C o m m e p i i i o , 2 7 

L I U U I D A Ç Ü O 
CASA FREIRE 

Gran t l e venda au i i u a l . c om preços 
reduz i dos , tentadores . . . 

l.\celientc sortlnienlo. 
Muitas novidades 

P r e ç o s m a r e a d o s — f i x o s 

BUÀ DD C0M1ERCI0,7 
CASA F R E I R E 

Dores no corpo 
Cura-sc com o A l l i v i o B r a s i l e i r a 

ESTABELECIMENTO SELECTO 
MAIIAMI FEIIIIÃO, massagista. I»t— 

plomada de llraflon College, Londres. 
Alue no dia 5 do corrente uma casa 
de banhos exclusivamente para fa-
mlllas. 
.Nesta easa encontram-se duchas frias, 

(|nenles c isrossezas; banhos a vapor 
ele. etc. 

M a s s n ( | e i n e c l e e t r í e i d a i l c 

1S.RI A VKTdlill, IS 

PAPEL DIPLOMATA 
de su pe-
rinr quali-
dade, em 
elegai i los 

cal\a<, por 1(300, lia L i v r a r i a Ma-
g a l h ã e s : 27, rua do Coniinercio, 27. 

ÂRADOR 
OlTereee-se um , com arado c ant-

maes. Curtas para Arado/', nu escri-
pturio desta folha. 

FESTA I A M ( Ã O 
Na casa A Appartriilii, acham-se 

venda as medalhas • do .lilhlleu da 
Domina da Imiuaculada Concelçilo, 
conforme o modelo apnrovado cru 
l loma, pelo Santo Padre Pio N. Tom-
liem lemos grande sortimento de itua-
gciis de N. Senhora da Conceição, de 
iodos os tamanhos, e dos melhores 
fabricantes da Europa. 

.4 .1 itjníf: rnhi, rua 15 de Novem-
bro, n. 9—S. 1'AI I.II. 

Josi: Arr.fSTíi nv Sii.VP.IIIA 

GIIWDE LOTERIA L)0.\\T\L 
mi:*!!!! M Vtilli 

s . o o : 

Ei/reterão 

S u M i a d o , — « Io d e * o n i l > i ' o 

A 6 E H C I A G E U S A L 

H . n b e u G u i m a r ã e s 

Rua 7.'/ de Nuvemhrc, 27 A 
S. P A U L O 

Q U O V A D I S ? 

Acaba dc sahir a luz o srnsacioua! 
romance 

\0 CAMPO DA GLORIA 
do Henrique Sicnkicwicz, auclor do 
Qiio Vadis 

Hoprrsenlanlp, Laur nobasínsAi— 
lar^o do Ouvidor, 3- S. Paulo. 

A P I G L I N A D E C H A P O T E A U L L 
(NFIO C O N F U N D I R COM O APIOL1 ÍFI 

• i H H l 

A API0L1NA í o mais poderoso emmenagogo conhecido, 

e o mais apreciado pelos medico?, 1211a provoca e regula i isa 

o fluxo mensal fa/. desappareeei' a interrupção e a suppressão 

dVlle, bem como as dores dc cabeça, a irritação nervosa, as 

crispações, dores e colicas que acompanham as é p o c a s 

m e n s t r u a e s , compromettendo tão freqüentemente a 

S A U O E D A S S E N H O R A S 
Em PARIS. 0, roa Vívlcnne ci em todas as Ptiarípcias 

T H E A T R O S A N T A N N A 

G I I E Z A 

H O J E - T E R I A-FEIRA, 20 1>E X0YF.MBR0— I I O J E 
BENEFICIO DAS ACTtllZF.S 

J u l i a S i l v a . f i u í l l i o r m i n n H u u l i u e l l i n a I c p p c i r a 
dedicado illu-lrada Imprensa paulista e a lírio-n moridaile ác.nleunVa 

3'' e ull inia lepreseiilaçíio do vaudeulle- em 3 aclos, dc H. 1'evilcau, Iracu 
zida por Eduardo l l a r r ido : 

TerminarA o espcclaculo com um arlo dc rn l . lKS IlIMüiKItS, em que lo-
mam parlo Oi arli.-las KMILIA DK o l . IU . IMA, K1.VIIIA ItOCtIA, A.'.I.M:liO c 
CIXKSTINO Sll .VA. 

I Itlma exhlliii fio do famoso 

ranlado e dançado por Kmll in d'Ollveli'a, Carlos l.eal, M irzullo e Joiye Allierl". 
Antes de levantar o panno, será eveeulndo o IIVMNil ACADKMICO. 

A m a n h ã ^ u l t i m o e s p e c t a c u l o d a C o m p a n h i a 

a peca em II actos, tpie esluda os costumes livres dc uma camada parKien^e, 
pouco escrupulosa na edueaçito de seus lllhos, extralilda do romance du 
mesmo titulo 

S 3 E S C 3 - E ] K T S 

< s lijlheles á veudo, na Orasscrie Paiilisln, laiyo do liosarlo, das lu lio-

1 ü L ' Í I infnh.1 ás ti horas da tarde; depois, na hlllielerla do llicalro. 

Depois do espectaculo, haverá lomlo> para Iodas as linhas. 

1 ' r c e o s «> l i a r a s « Io C I I K I i i h k ! 

A ELEGTRIGIDADE 
T e l c p h c n c s , c a i a p a i n h i e s , 

p u r a - r a i o s 
e o u t r o s ma t e r i n e s per tencsu tec a 

esta a r t e 
Kazem-se Installaçõci dc-ic ramo c 

aecellam-se concertos. 

LAISR HA ISÂS INSK I 
S . P A U L O 

L a r g o c i o O u v i d o r , 3 

Caixa postal, n. r»t>7 

<ir:i inmoj>lioii cs 

.Voviilmlt-H 

cm prestações sr-
nianufS do .. í»0t 
]'ros|icctns c mais 
informações na ra-
sa Kilíson. Rua hão 
BlmUÜ, 

L U I Z S P I E S S 
R U A J O S É ' B O N I F Á C I O , 2 2 o 3 5 - A - B 

AI/hoço, das ti c meia (i 1 Ziorti. Jantar, das 4 ás ti hora.t, dc 7 

pratos, bem preparado c variado, por l$,r>00 

V A L E S PARA 30 REFEIÇÕES. 40$000 
V i n h o d c t o í ü a a q u a l i d a d e e l i c o r e s f i n o s 

P E N S Ã O À L L E M Ã 
Internos, 110} e ÍSOÍHXKI. Kxternos, 70$(X)0. Diaria, fllOOO 

LUIZ SPIESS 

T I M RNMRN CO. 
S e g u r o s s o b r o c r y s t a c s , v i d r o s , 0 3 p c l l i o s e t c . 

s . f a u l o 

para mais infoiinações, pede-se ao endereço acima : 

T E L E P K 9 N E , 1 1 3 2 

^ Endereço teiographico—«LASS, S. PAULO 

Que aa t in íaçRo v i o t e r os apre-
ciadores de bons c l iarutou y n ando 
souberem que acaba do da r entra-
da 11a A l f a n d e g a de S a n t c s nova 
remossa dos a famadoB e saboroso» 
cha ru tos de 

J c t f l c v & E E o c i t i i i g 

•DA BA1IIA 

Dei ios i to , r u a do S . Ben to , n . 
4 2 ( L o j a do J a p ã o . 

L I Q U I D A Ç Ã O G E R A L 
V i s t o e s t a r a i n d a r e c e b e n d o g r a n d e p a r t e <Tiij 

m e r c a d o r i a s c o m p r a d a s e m P a r i s p o r n o s s o i r m ã o Y a * 

i e n t i u i , t e n d o a n o s s a e a s a c h e i a d e m e r c a d o r i a s no-

v a s , v i s t o e s t a r p a r a l i n d a r o a n n o , p o r i s s o . r e so l -

v e m o s p r o l o n g a r n o s s a l i q u i d a ç ã o a t é s n a t e r m i n a ç ã o . 

, .\ossos n u m e r o s o s f r e g n e z e s , q u e j á c o n h e c e m a ' 

« s i n c e r i d a d e d o s y s t e m a d a n o s s a c a s a , n ã o d u v i d a m o s 

q u e n o s h o n r a r ã o c o m s u a p r e s e n ç a , n a c e r t e z a d o 

q u e c o m p r a r ã o p o r p r e ç o s s u m m a m c i i t õ r e d u z i d o s . 

CASA DO G U E R R A 
V A X C E N T I M G U E R & A & I R M Ã O S 

R u a D i r e i t a , 4 — S . P a u l o 

Allivio brasileira 
Cura ilnrcs gotofi.iff. 

i e g r e t l o l 

M a c l i i n a i de costura SIMiKl l e 
acccssorios, inaucqiiius para alfaia-
tes o modislas, sn na Casa Popular, 
rua de Silo Hcnto, iis-A -Conccrlam-
se, reformam-se, l iwam-se, coinpram-
se, vendem-se por piesla-ções. A|ipa-
rellios de bordar etc. 

Allivio brasileiro 
Vtnilc-so pai 8 . Paulo, casa B a r a e l . 

l ? a l > p i e n i l o g o b f ó p i n a s c s l y l o n o r » 

I c - a i i i e r i e n n o , r e c o n h e c i d a s c i t i n o a s 

i i i i i i s c! i>nini€i«lasi o l i y i | i c n i < » s , ( o r n o u - s o 

o l T \' IC<> e n l ç n d o r e c o m m e n d u v o ! pe l i » 

s u a s o l i i l e / , b a r a i o x i i c « ' i c ^ a i i c i u . 

O x C a l v a d o I t o i - I i a " <• l i o i e « M i c o n -

( p a i l o e m i i u l a K a s p r i i t c i p a e s « - i í l a d o s 

d » \ « u ' t « c S u l d » I t r a s i l c | > i ' o e l a i n a d o 

o i i i c l l i o r , 

V e i i d « ; - s e n o u n i c o ( i a p o s i l o n o s l a 

C a p i t a l 

C A S A R O C H A 
R U A 1 5 DE N O V E M B R O , N. 2 0 

Cai:-a n o s t a l 397- S . P A U L O 

P I Í A H T A S M A 
4 - 1 M m 

H O J E 

ri» 

4 

E\lracçôes cm dezembro de 1ÍI0I 
t i.iuiiila-feiia 'iiiá prêmio maior 
ií Segunda-feira prêmio maior 
'.I Scxla-fclra -hi:I prêmio maior 

l i Segunda-feira •'*'>.!—pi-cmlo maior 
Pi Segunda-feira liií—1" picnrlo maior 

nuinla-fclra ViS—2* prêmio maior 
Se^unila-feira í'>•>—1' prêmio maior 

St» i.iuinla-ii ira H3—i " prêmio maior 

iO:OOOSOiHi |«,r :i»o;n 
10:(KWKKXI por .S8IXKI KI:MNI;INH) por ;t!s() n 
IH;(HHC(J0!I por um 
l(i:iKi(j;niiO por .'itinin 
H>:OOf><OfK». por :;ÍI»»I 
KhlKKKIiNI |ior tf.VHI 

Hi:IJO'«üii por l.vVP» 

EIM 92 d e J a n e i r o D E 1 3 0 5 

ex t racçAO 

B S A K D E U T f i R I A M S . 

PRÊMIO MAIOR FOR 6$0Ü0 

Ile.-ultados de hontem: 

Um s. /. /'//., 
Cen t ena . . . : . . «>71 Centena r>\6 

l»-/>-na... . . . . 
Criip PJ «iriipn l i 

C « [ i i l Ã a \ e r j r o 

T l i p . so i i c c i r o . d r « J o a q u o i m J o s é d a S i l v a P i n t o 

Aijculcs f/rrnrs, M X r t ü n T D A & O-

R U A S . EEUTO , 8 - B 
E c r e s n a s po rna ' i 

í t m - E C tc r . l O A 1.1 M I O ] ! K A S ! t . Z l l t o 

G A Í I A R I O S 
111.1.1.AS t: n.\MHU;t«.11:- i:s 

I jicoiilram--c r ia . os • liou a"'o, 
João ile Siqueira A (.1.1. 

FOLHINHAS PARÁ Í905 
<j maior p mais variado sorliinonto, 
(|i>do fiOO rs., na L i v r a r i a Ma-
g a l h ã e s , '27, rua do Cornmercio, 27. 

A l l i v i o b r a s i l e i r o 
(lira dorfs ríifuruaticas. 

T 0 ^ I € 0 B R A S I L 

Hs|)cc i ! i co c o i i ( r a a r a s p a 

r n ) arado por M. V. COSTA 

ICsle excellente preparado Impede a 
ijuciia do cabello, renova seu crescl-
incnlo, mesmo onde as libras tenham 
tendência a de>appareeer. Con-erva a 
còr primitiva, luípcdiudo a vinda rá-
pida ile cahfllos brancos, apesar da 
edade e da enfermidade, tornando-o 
ISo flexível e lustroMi como a seda. 

II T O N I C O B R A S I L limpa o 
couro cal elludo, dis-olveudo a ci-pa 
e as croslas, e x t e r m i n a n d o as pa-
ras i t as , graças ao se» poder ant i-
sept lco © inof fcns ivo . como provou 
a analvsc feita no L a b o r a t o r i o Na-
c iona l— Uio ili' Janeiro, sob o n . 
15.971, o anno p. p. — V i g o r i s a o 
e s t i m u l a -ala* emenle as raízes ib> ca-
liello, exercendo uma influencia pecu-
liar \ ivilleadora em Iodos os yjisos e 
nervos da membrana <|ut> envolve o 
craneo. 

I s t o n i o á rec l amo 110 interes-
se p r o p r i o ! ! ! 

A copia ilo- a t t e a t ados i|ue acom-
panha cada frasco slo |trova evidente 
do ipie alarmamos rn;a veracidade, 
de certo, nin.'iieui sc aireverá p ó rem 
dti\ ida. 

' (Jpaí pa r a l g u m t e m p o «3te 
aprec iado T O N x C O dos cabel lòs , 
p,-.ra vos co r t i f i ca r ' es d a p u r a 
- erdade. 

Kueonlra-se a venda em Iodas as 
Imã-Citsjts ile pertiuiiarias, pliatma-
cias e drogarias desta capital e Interior 
do IMado, ou nos depos i t á r i os em 
S. P a u l o 

P h a r m a c i a I p i r a n g a , rc.a Di-
re i t a , n . 3 3 ; Oroiraria C. Marttn tc 
C., rua da Hoa-Vistn, n. 01: Casa Fa-
chada . laivo dn Hosario. 

KM SANTOS: -J. Martins .V ('., pliar-
maeculicos c droiíiiistas: Seehnauu A-
Piota, 1111.-1na.iceulicos e drofiulslas, e 
lio S a l ã o do Chico , a rua lã de 
No\ emlou. 

cm passas c cm comjiolas 
S a l i s r o s o , d u e c « • a p r i c l i o * 

K i u u c i i l e f e i t o p o r l i a l > i l 

i l o o - i r a p a r t i o i i l a r <(o « t i o 

( í r a n i l n d o S u l . 

KNCtIYfnA-Si: Á 

Jiua .losó Honifacio, " 2 0 
( A r m a z é m ) 

X c r e s nos b r aços 

Cura-Et: tom o A l l i v i o B ras i l e i r o . 

M e r c a d o d e c a f é 

31 NDIA1IY, '28 

Foram recebidas hoje, durante o 
«lia, na estacíio da Companhia Pau-
lista, nesta cidade, 2'.t.2:i7 suecas de 
rafe, sendo Lj:t.iil7 saccas despacha-
das para Santos e U.02H sacra», para 
S . Paulo. 

SANTOS, 28 
Mercado, firme. 
Paso, .'IJÍSIHI. 
Vendas, yu.mHi saccas. 
Entradas do dia, '>.'j7*j saccas. 
Entrada*, desde o dia 1" do mcz, 

Cã 1.:1 saccas. 

Entradas, desde o dia P' de julho, 
S.30.".n3('> saccas. 

StocK, 1.SM.581 saccas. 
Mçdia, 23.202 saccas. 

Kru e„'iial data de 19o:i: 
l .nlradas nesla data, to ust -acras. 
Entradas, desde o dia 1 do mez, 

üt«ÍM3õ saccas. 
Entradas, desde o dia i " do mez de 

Juli o, i.7'J8.í>41 saccas. 
Stocl,, 1..II».|2t) sacras. 
Vendas, 80.IHJ0. 
Base, i?'J00. 

Sahldas: 
Para a ICuropa, 2'i4.823 sacca-
Vara os Estados t uidos, H0.'.)88, 
Para Buenos Aires, 2.7CO. 
Para Moutevtdi o, til. 
Tara Rosário, 2. Í I2. 

Café baldeado. hoje: 
Paulista, 11.41)6 saccas. 
S. Paulo, l i . i ü i .saccas. 
Campo l. impo, 2D3 saccas. 
pary, 081 saccas. 
Total, 18.717 saccas. 

Caf>- despachado, 13.02:1 saccas. 
Café emliarcado. 6.653 saccas. 

Em egual data de 19fi3: 
Besaochaiam-se, 12.117 saccas. 
Eniuarcaram-se, 20.814 saccas. 

(Commercial 'teletjram Binvanr) 
ÍANTOS, 28 (11.25 m.) — Mercado, 

«stavel. 
OihhI ttrernnr, .';í2IKI. 
Comniissarío, õ|Wll. 
Cambio, 1-2 17|32. 

SANTOS, 28 (1.15 t.i—Mercado, es-
tável. 

íiwnl nr>eraqe, 5t2UO. 
Commlssarlo, S$VJO. 

SANTOS, 28—Mercar].i, flrnie. 
Uood arfragf, 5$300. 
Gommlssario, 5|.J0<>. 
Papel particular, I2!>|I6. 
Entradas, 5..175 sacros. ' 
Sabidas, 3.141 saccas, para Euro-

aa, no vapor F.qvila. 
SkKk. 1.899.381 saccas. 

. M o \ i n i c i i t o <l<> c a f é n a 

S o r o c a i t a n a 

Descarregadas cm S. Pau-
lo 2.331 sarcas 

Descarregadas em P. Cha-
ves 405 > 

Baldeadas em S. Paulo, 
para .V. />.;; . . 7.051 

Haldeudas em Juudiahv, 
para .v. />. li .', 431 

lotai 10.221 

rXt.s1BM.IA ÍL CAFl: E.M 20 0 27 UL XI)-
\ i:\mno 

s ,-ríiu iuccalcna 

20 Café em carros 31.897 acca-
t.afe em armazéns. . 8. 444 40.341 

27 Cale em carros 31.700 saccas 
tJiifé em iirniazeiis... H.521 4U.287 

Sic^Oo Yluana 

20 Ca'., em cairos l.!n;:i saccas 
Cale CHI ailliazens. . 5.883 7.840 

em arro 
em armazéns. 0.0 

O saccas 

:; H T'I) 
M c r . M i l o d o I t i » 

iTelpjjraumas d 'O Cnminfi'rin\ 

Entradas, 11.141 saccas. 
t-.mbaripie, 5.7í>7. 
Mercado, calmo. 
Paula semanal: 
Caf ' bom, $i:o0. 

(Coinmrrritil T>l>''jrain lliir--rinri 

IIKl, 25—Mercado, esfuc! . 
Café, typo 7. 0JKm. 
I j l lrai las [lorealiola^em e barra den-

tru, 7.0(10 saccas. 

Em transito, 2.000. 

M e p c i u l o s ; < ; x l r a i i ç | C Í r o s 

iCbmmrrciiil Tflruram Uni-cain-

NOVA YORK 
O mercado fechou aute-hontem está-

vel, com alta ile õ pontos. 
Opções: dezembro, 6,75; março, 7,1o, 

maio, 7,25; setembro, 7,05. 
Tvpo 7, do Hio, cotado a 8 3|h. tspo 

8, a 8 1[8. 
Vendas do dia, 153.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu firme, com 

alta d • 5 a 13 pontos mais baixo. 

HAVRE 
O mercado fechou ante-hontem cal-

mo, inalterado. 
Opções: dezembro, 44,75: março, 

15,50; maio, 40 ; setembro, 47. 
Vendas, 10.'no saccas. 
Hoje, abriu llrme, com alta de O J » 

a 0,/S. 

Cotações: dezembro, 45,50; maio, 
46,50. ' 

(Ao meio-diaj—Mercado, calmo, irial-
tei ado. 

HAMBURGO 

O mercado fechou anle-hontem es-
tável, com baixa parcial de 0,25 pf. 

_fipcões : dezcmhiii, :'.•;..'rii, marco, 

17. inalo, 37.75: -eleinbro, 3H,íj«i. 
\ endas, níio c.nsfani. 
Hoje, o mercado abriu estável, com 

a l ia de 0,23 pf. 
Cotações: dezembro, :iii,75 , maio, 

38. 
(A's 2 horas il.i tardei Mercado, 

cslavi I, iiicllerado. 
LONOflEi ; 

l i mercado fecbou anlc hon<em cal-
mo, com baixa d" 0 a :| d. 

«ipcúes: ilezeiel.ro, :í5|'.i; marco,3'>i'>; 
maio, 37|: seleii.bro, -Sfs. 

\ endas do dia. 25o.(hio acras. 
Hoje. o mercado al rin Urine, com 

al ia ile :: a 0 ll. 
Cotíe-ões : dezembro, 3ii; maio, íTjo. 

I Ki llA.MKN III 

J/OIUS íírtHCOS Itálicos Ltlras Meixadu 
suciim tii./ip. 

Ltlras 

12 12 12 
1 ".23 15)32 I7|32 l|2 Firme 

1. '.0 7|I0 1:2 f>;32 l'.s!a\el 
3.1)5 I5|32 I7|32 1,2 l'MaV.1'1 
4.L0 7l'0 17; 12 I5|32 Estável 

Ml . /ES 

Dezembro 
Marco . . . . 
Maio 
Setembro 

Hoje Anl 

. 75 
7.10 
7.25 
7.05 

Hoje Anl 

0. 70 
7 . " . t ' 
7 " O = í -/.-o, „ _ 
7. «Sll = 

44 3|4 
45 1:2 
40 
47 

•ME/ES 
Hoje Anl . Hoje Anl. 

ezembro 30 t|2 36 l|2 35 '.i 

ai . i 37 | 37 I l!:li'. 0 

le 

Mal 
Selerulir 

3,4 37 3|4j37 
. 38 1,2 38 l|2 3s 

37 0 
3* 3 

9 > r c a « l c N d e e a i a b i a 

IAUAI A SYNDIC/L 

A Caniaia Sjndical dos Correlores 

t l l x t u i.ouK'111 tia seguintes tabellas: 

90 dias a vista 

Lti.dres 1* iòm 12 11,3-2 
Paris 705 773 
Hamburgo 914 954 
Itália 771 
Portugal 375 
Nova-loik 4.007 
Soberanos 204000 

Extremos: 
Centra banqueiros. í : - j>,a 12 1/2. 
Contra caixa matriz 12 7 P i a 12 1,2. 

Em f£uul data do anno passado: 
90 dias a visU 

Londres 11 29|32 11 25/32 
Paris 801 810 
Hamburgo tfn.i 1 ,'KXi 
Italia 811 
Portugal 382 
Nova-Yorlt 4.194 
Soberanos . . , . , , , , . 2ot7o0 

Extremos: 
Centra banqueiros. I I i n.tfa 11 15||6. 
U l U * t i i u matrU 1129| I2a LL 15|10. 

« a 

Ccliili.uli.ixçijis üa Praça do Coul-
ÍII m i o . 

Santos, 2.S i ís 11.57) — Uiiucailo, U 
15/32: pail ieular, 12 1)2. 

Litius, u 12 1/2. 
fc!(:U'i.úo, l irme. 

CAMBIO 
ruo, 28 

:>ri 

B O L S A 

11 ANSACÇÜKS LILALISADAI 1I0WTK\I 
1|||J anões da l.olop. MI .valia 

de 20| a 21 ' O 
14 idem, idem, a 202^ 
r. i ei Ões da C. Paulista a2.i53 

IIIO letras IL.I «ainiara de Santos 2 
elni-sriiil, a 91 (000 
t l / i l M A S O r F E R T A S 

f vmjos itBLicos Veud. Coiup. 
AlOiJces do Estado — '- 95Í 

> EPracs dc 5 i o »ij 983» 
> | iraes >te ii°ij 

(iiiprestlmo <le 1893 
(so portador; — — 

Apólices do Estado do 
P&rmú (do valor du 
UKJSj 5203 460» 

idnii , Idem, juro 7 % . . U50¥ «W» 

Letra» du Cumaru Ut)ü. 
1" empréstimo — — 
3" empréstimo — — 
4" emprestlino — — 

empréstimo — — 
ti" empréstimo — — 
7" (iiipicslimo i \-juros M# 
Li li as da C. de Santos 

11* emissão) >'jí 845 
Idem Idem (da 2" emli-

t5o — [p 
Idein Idem de S. Car-

los da 3 J série — — 
Idem da Câmara de á. 

SiniSo — — 
Idem Idem da 2* eml-t-

eSo — — 
Idem idem de Casa 

Branca — — 
Letras da C. de Cam-

pinas 9 ; t 8o t 
Idem de Campinas dd 

S00« 200$ 120* 
Lelras da 0. de Capt- _ . 

vary . *>* 
Lelras da Camara de S. 

Cruz das Palmeira». — — 
Idem da Camara de Sou-

Ia R IU ( ! • sér ie ) . . . - — 
Idem Idem da 2» — 
Idem idem da f^unar* 

do Itlo claro — 200t 

ACÇÕES DK BANCOS 

Comirerclo e Industria 303» _ 

Lavradores — t i o » 

Credito lteal cart. byp. 2",'í m i 
Idem com 20 — — 
S. Paulo l i t á l : ! !» 
l l i i í io do S. Pau lo , . . . 11» 3i;y 
Comiii. italiano (nomi-

nal, i 2'ín» 2li;9 
idem Idem auporlador. 2) SiirS 
Indutu ia l Ampareusu. — 10» 

ACI^ÕES DE COMPANHIAS 

I iii rit Paulistana 200» — 
AntarcUca — — 
E. dc 1'". de Ararauuara. — — 
Industrial de S. Paulu — 10-3» 
Est. Grapblco-Sleidel.. — — 
Mac l la idv — — 
Vidraria Sunla Maria.. 300» 23o» 
I.uploi i — — 
Meciianica 120» — 
Mo^yana (das áulicas,i. 265» 25s» 
itiein, ilíri novas — 
Idem,idem,lul. n 30dlas — — 
Idem, iilein, a 30 di»s 

a Viilitadc do \enil. — — 
Paulista 257» 2.',29 
l lem. dciu a 30 diai) — 2.'.: 3 
Telrjiliciiica l io» 93» 
Agua Superuris do lira-

íil (Int.) 1008 809 
Empresa Águas e Es-

i oltoj de ItiL. Prelo 300» 210» 
1 liiAu Sportiva 138 — 

LETUAS IIYPOfi lECAHIAá 

P. Credito Heul de 6"/. 42í 

idem de ouío a 30 dia) V„>85-ii 
Idem K »;„ 
Idem de 8»', a 30dias — '.:ríí ;<n» 
ItálicoUuiAude.S. Puulo 3S9 573 
Idem, Idem, da 4' s îia — — 

DEUENTbltliJ 
Companhia tui . lo So-

rocabaiia l l ' série;., — — 
Bragautiua. — — 
C". 1'ubril Paulistana. 1'J'J» — 
Empresa Águas e Ex-

gottoj de liib. Preto 9S« k'I.J 

i : x i > a r l a « I o i ' C . 4 
R.-!a a-> >los exportadores IJ II' pa-

garam direitos, hoj>', na Hecebedona 
de Hendas : 
Ihliefidor Wilie A- 1. . . 45:860»ij00 
Prado Chaves A 1 2:i:936»980 
W E Mac Laiigliiim . . 2n:tl7»580 
l la ldwin A C 12:(m7»:jH) 
W. Hi>tel 3:9Hrm00l) 
C. Hellwig 8:983»975 
Nauiiiaiin liepp 5:5V)»353 
The llills I ros 4:404t««0 
Kriscil >V C 3.195(000 
ila>n A Koseriheiii 3:9 Kit»*») 
II. Eliis A C 2:!>9i»00) 
li. ií. Iterjer 1:959»090 
Nos-ack A- C l:99üÍO«IO 
Puglisi Carbone A ( l:iX)0»'J40 
A. C. iia Silva 70»50n 
ll. Vottje 1S»9«0 
Metropo! l i m o 
Prestes Oliveira A C . . . 16(040 
F . Peter Wilte 9(685 
Barbosa A C mrgu 
r . Matarazzo 8|02ii 
l^ra Campos Toledo.. . s(0iu 

4(000 
Zerrenner B u l o w . , ^ ^ 

licito A C 2?5s0 
lilisluvo Goetze 18-5U 
\. Ilreithaupt 1}II70 
H. 1'intifir». 1(001) 

Diversos 35610 

ItelaçTio dos exportadores da sema-
lia passada : 
W. F. Mac l.ai i .hl in . . 26:830(740 
The llills Itros. . , . 20:262(180 
Prado, Chaves A C . . . 21:937(500 
Naumaiin liepp A (;. . 22:810(740 
Tlieodor Wll leA C. . . 21:340(5211 
C. I l e l I u igA C. . . . 18:124(290 
Doane A C. . . . , 12.967(500 
lia r i Ilaud A C. , . S:690}220 
E. Johnston A C. 7:00f»l26 
K risch A 1:. . . . 6:988(540 
I lavn A Ros"nliein . 1:9.).'>8I)00 
11. Eliis A 1:. . . . 1:995(1)00 
Miiller A C. . . . 4:987(500 
Bariiosa A C. . . . 1:935(00» 
Nos-ack A C . . . 1:8455930 
Zerrenner, lliilovv A ( 9S8i'l9 
A. 'frornmel. . , 12(300 
1;. W . Eimor . . . •iiuco 
Diversos . 32'2P3Ç897 

I t e n c i i i u e a t u i i l i s m i i i i 

SANTOS, 28 

líet i l cdoria: 

Exportaç.lo li1.!»: 3001812 
Impostos. . . . . 
Eslampilbai 

50(050 
191100 

160:436(802 
Em e/ual data il.) anuo pasi i l ) : 

Itenile 1 37:813(305 

Alfândega: 
Pape! 104:059(708 
Ouro 31:3S9» 430 
Consumo 1:28244:10 
Estaiupilli&s. 491300 

133:7íi(IW8 
Em egual data do anno passado: 

llcudcii 71:337(931 

Va lv is i d e o u r o 

Taxas que vigoraram l i j j j p j- i va-

les de ouro da Alfaude^i: 

bondou Bauli 12 9132 
Blve» Pia!'! Bank 12 5|to 
Commercio e I i idmtrU. 12 5|to 
Baucu AlIemSo. 12 91:12 
Tina do cobrança 12 7|t« 

A v i s o » i i i a r i t i i a o a 

fjitnwrcial Telfjiam lOfraur* 

RIO, 28 

Entiou liontem o vapor Corilillrrr, 
procedente de Honbos e escalas. 

SANTOS, 28 

Movimento do porto. 
Entradas em 2/ : 
N apor italiano Sírio, de Huenos-

Aires e escalas, com 4 dias, em tran-
sito, 2.275 toneladas, consignado a 
F. Matarazzo A C. 

Vapor inglez Kuman I', wrr, do Rio 
firande do Sul, com 2 1|2 ilias, em 
lastro. 1.221 toneladas consignado a 
Zcrreuner Bt l lo» . 

W 
mm ii STFIÜEOS MARÍTIMOS E TERRESTRES 

A G E N T E S OEEAES 
M M N JÜNIQR & SARAIVA 

Rua da Estação, 27 
- ^ • 5 . P A U L O 

G C M P A G N I E D E S M E S S A G E R I E S M A R H I M E S 
(Paquebo t s-Pos t i F r a u ç a l s ) 

O r á p i d o v u | t o r p o s t a l 

C O R D I L L È R E 
Sali ir l , 110 dia 12 de dezembro, p i r a 

Llstoôa e Bordeaux 
tocando lia B A H I A c P E R N A M B U C O . 

Os propicies desta Companhia tèm camarotes de luxo e vealila I ir-i > i. 
ctricosnos salões e nos camarotes. Os serviço» médicos, o i m_-I. M:U;. itn J 
o vinil» de mesa s ío gratuitos. 

Esta Companhia emllte lillhele. di; chamada. 
Esta companhia, dc accórdo com a .Itoyal Maii Sleam P.icKc'. Comp.inv. 

e a .Paciltc Sleam Navigation Company>, emitlirá hilbetes dc p )ssa,>üin d . ; ! ' 
classe I" categoria, com direito a liitcrioinper a via;cat em i p i i i p i j r |IJ,M 
e podendo os srs. passageiros voltar cm qualquer dos p,i pil.'l';> dx. Irei : i u 
pantitas. 

Para pa*safic>ia c maii informações, com 03 aycules 

A11 t un . e s dos Santos Se C. 
l i i n S a u t o s — l ' r a < ; a d a I ( o [ i u b I i u a i I 

L m S . 1 ' a u l o — K u a d o S . I t e u l o , a í ) . A 

Linha Lamport Se Holt 
S e r v i ç o d e p a s s a g e n s p a r a 

DB Stxro i 
T I T I A N 14.170 tons.) . . . . — dczfemliro 
T E N N Y S O N (4.001 toil<). . . 21 

N o v a - Y o r ! « 

i n n > 
— dezembra 
2 de janeiro de 10 )5 

o P A Q t r a r â 

(i.iilil TONELADAS) 

I l l i i n i i n a d o a l u z o l e n t r i a » 

Sàhlra de Santos, 110 dia 29 do corrente, e do Itio, 110 d 1 2 d" . l i v u v 

Baliia, Pernambuco e Nova-York 
Kecebe passageiro* ds 1* « 1* c assas p»r» 01 p j r tH a i i p i r» 

B A R B A D O S 
Fstc paqacte proporcion» aas passageiros toJ) o confort) a lMJUr l r i í l » 

a viagcr.1 maU rápida ijua via Inglaterra * 8:11 oi in':onrdnlaatei l i bi1 

Preço da passagem da 3* clasi-j d i Itio d l Jan.-ir) para Niva-Y jr'í, » I 4 " 
(doliars, moeda americana) e, de Santos, 5i30"u. 

(js paiinetf» T o u a y a o a e B y r o n tOaitarabom caouratjs l a j e r i j r i l n ' . u > 
do IIMÍ»S2Õ"ciii L" ciass.T cada adulto. 

Pura passagens e aiaia ialormaçies, traU-sç, 

EU BÀO I'AL'1.0, C0.H 

G e o 11. L l r o d i e , r u a d a O u i l u m l s i , : í — a s f i r . t I « 

EM SANTOS, COM OS AOE.XRIA 

F . S . I l a m p 9 l i i i ' o vV C . I . « l . r u a 1 5 d e \ 0 v e . n T i P i 1 
E NO 1110, C01I OS AUEüria 

N o r l o n M e y a t v & C . , L « l . , r u a P r i m e i r o i l a r. St 

Vapor italiano /v/m/ii, de ltosario 
c Santa l-V, com 10 dias em transito, 
2.13 1 toneladas, consignado a 1". Mar-
linelii. 

Vapor nllemüo WUlemberii, de tire-
men e escalas, com 34 dias, carga 
vários gênero-, 2.302 toneladas, con-
signado a '/.. Illilow. 

Ilialc nacional Gertnules, de llaja-
hy, com 4 dias, carga vários gêne-
ros, 05 toneladas, consignado « \ i-
ctor Breilh uipl. 

Entradas em 28: 
Vapor nacional llalilm, de Porto 

Alegre e escalas, com 10 dias, carga 
vários gêneros, 553 toneladas consi-
gnado a C. Santos. 

Vapor nacional Iris, do ltlo de Ja-
neiro, com 20 horas, carga vários gê-
neros, 837 toneladas, consignado a !•'. 
de S. Dantas. 

Vapor franccz MiujelUui, de llue-
110.-Aires e escalas, com 4 dias, em 
transito, 2 342 toneladas, consignado 
a Antunes dos Santos. 

SahiiltiA hoje 
Para Porto Alegre, com varos gê-

neros, o vapor nacional Íris. 
Para Pernambuco, com vários gê-

neros, o vapor nacional llulilui. 
Para Iliijaiiv, com vários generos,o 

va lor nacional Iludi. 
Para llordcaux, em transito, o va-

por fraucez Miiijtllnn. 
Para Cenova, com vários gêneros, 

0 vapor italiano Ki/uilu. 

. M u n i i e s t o 1 

ssvros 

IVipo/vs mlradm 
Vapor allcm.lo Prinz Siipmiiinii, en-

trado hoje, as 4 horas da larde. 
De Lelxões: 
VCC, Viriato, I c. cordas para in-

strumentos, a Viriato Correia A C : 
1 elix, «4 5| > io t0|to Vinho,a ordem: 
AS.VC, GO cxs. azeitona, 25 cxs. sar-
dinha, a Augusto Saraiva A C., MAC, 
I I I cxs. conservas diversas, 10 5|5 
vlnlio, I I0|l0 aguardente, a Antonio 
Augusto de Castro; ASAC, 100 >\s. 
viu O, a \uguslo Saraiva A C.; KPCC, 
luo c\s. vinho, a Fratellt Puglisi Car-
lione A C.: I.AC, O) cxs. v inho,a Lei-
te A C.; EPC, m cxs. vinho, a K. 
Papiiii A C.; AC, 100 cx«. enstanha, 
20 barris peixe, a Andrade A Cosia; 
I.AC, 50 cxs. castanha, a Leal A C.; 
Jl', 5") 5(5 vinho. 20 20|20aguardenl •, 
30 barris peixe, a J. Freitas. 

Vapor nacional Uaiiba, entrado: 
De Porto Alegre. 

SSC, 60 c\s. banha; Leltreiro. 10 «.ac-
cos farinha; FK, 25 cxs. banha; PF, 
50 ditos idem, a ordem. Plt, 2" cxs. 
banha, a França A Kilieiro, A, 25 di-
tos idem, a Araújo Tavares A C. ; 
ItH, 5<J ditos Idem, a Eratelli Marti-
nelil A C.; C, 100 cxs. ditos Idem. ;. 
C. Costa A C.; IISC, 336 sacros fari-
nha; I.C, SSO ditos Idem, á ordem; C, 
100 fardos forno, n Aniazonas A Frei-
re; DPAT, 58 ditos idem. SAS, 50 di-
tos idem, a ordem; ItMIi, 20 amar 
sabiio, a Hod. M. Cu.marSrs, i 

cxs. alhos, a José Callo: Sousa, l'>> 
cxs. banha, a Sousa Santos A C.; 
Lettreiro, 30 barricas carne, a l.i u-
renço Martins; AT, lo ditos Idem 1 
Araújo Tavares A C , Al.AC, 3 I. r. 
vidros, a A. Leal A (.'.: 1 rx. pape-
Itio, ars mesmos; Sojiliia, too saecn-
farinha, a A. Moura A C : S<, too 
saccos arroz, a Sou-a Santos A C ; 
Leltreiro, 23 liar. carne, a BpntoSeii 
sa A C., AH, 2 eneap. couros, I cx. 
sabUo, a (iusl. (ioetze, ACC, 5 lard .s 
fazendas, a José' Francisco pinhcir• •. 
i.ettrelro, 200 -.ecos farinha, a 
riannl A C., J.\.;, IIHJ ditos idem, 27 
saccos favas, a Moura A C.. Leltrei-
ro, .'>0 saccos polvilho, a Companhia 
SanIMa de Tecelagem; Lellreiro, ll» 
c\s. banha, a Fratelll Martinelll A C.; 
AT, lo ditos idem, a Araújo Tavares 
A C.: I.ettrelro, 20 liar. carne, a-au-
tos Martins A C.; ItC, USO «a .< 
de farinha, 30 sacro, fcl j ío a orib m. 

Do Rio Crande do Sul : 
DC, 20 cxs. gemolina, a Dilloii A 

C. ; JJ, 14 fardos peixe, , Santos Mar-
1 tlns A C. 

De Pelotas: 
Fl, 3 fardos couros, I fardo > .. 

a Américo Martins dos ."santos, MIlAt., 
2 cxs. camisas, a J. 1,. Clamei' 

D 1'araiiagua: 
N BAC, 20 saccos farinha cenlciu; 

I.0I111, 1.21)0 labi.as pinbo, a Victuf 
Hreithaupl; DP, 000 lalxjas piiiie . a 
Domingos pinlo A C.; «», 1.033 praii-
ctlões; l l l ) , 156 ditos, a 11 Ene I ' 
Guimarães; s|m, 1.261 tábuas pinho, 
a Anlonlo Carlos da Silva. 

Vapor nacional Íris, entrado cie !* 
do corrente. 

Do Rio de Janeiro. 
ES, 1 caixa droga-, a Feri 1 I " 

Saucrbron , SF, 2 dilas Idem, 
Scliiiiiiann Frota; All.N, 3 ililas idem, 
a A. Ilaetaneves; EAO, 1 caixa cha-
péus a E A. Oliveira; RSC, 1 barrica 
louça, a l l i leiro dos Santos A C.; VCC 

3 ditas ferragens, I dita diversa., 1 

Viriato Correia A C. : SFAC. 2 eii.ra-
dado i calçado., a S. Freitas A C•'• 
ll>, 3 engradados diversos, a !!• ato 
de Souza A C.; FM, In caixas diver-
sos, a F. Mattos, FP, 1 cx. diversa» 
a Felix Pevregon; F, I cx. armarinho 
a Ângelo Py. A im i t o ; Leltreiro, I 
cx. roupa, a M. Moreira: E\: 2 c y 
fazeiidas, a Elias André. I I/ . I f' ir l1" 
Idem, a Rogarre Neiialt:' MA". 
1 cx. armarinho-, a Manoel A. Sonsa-
LiCC, I dita Idem, a s v Correi» 
Cunha; AA, 2 cxs. aixas de 1.1. a A"' 
tonio A: Splt , 4 vols. diversos,a ir*"-
cisco E. Campes; TM. I « \ cbapeo». 
a Teixeira Marques, 1.1, I >-\. droja-. 
a Eduardo Ferreira. A FM cx«. , l r ,> 

gas, a A. Ferraz M. rei: « V f . ^ 
idem, a 4. liael.i V u I.' , 2 1 

idem. a Leal A C . ; .I>s, I ., iden..» 
J. Soares Sauliago, I M. I cx roupa--
Teixe.ra Marques; Viri.il». > v ' 
fumaria*, a Viriab. Correia: Letreirj 
I cx. Mseoutos, a .N. C., IISC, 0 '» 
a Raphael de Sampaio & C. 


